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RESUMO 
Esta dissertação tem como objetivo a analise de estru- 
turas de narrativas de estõrias de crianças nas faixas etárias 
de 4,5.a 6;l1. Na análise, tenta-se verificar, a nível de produ- 
ção, a unidade textual das narrativas e determinar quais as va- 
riaveis responsaveis por uma maior ou menor incidência da quebra 
desta unidade e quais os fenomenos que a evidenciam) -
A 
' 
` 4 As variaveis colocadas nesta dissertação atraves de um 
estudo comparativo são as variãveis sexo, faixa etária, nível s§ 
cio-econômico e situação de narrativa - bnmnçàapara-outras_crian 
ças, reconto de uma estõria conhecida e reconto de uma estõria 
desconhecida.
, 
Os fenÕmenos_que denotam a quebra da unidade e que são 
evidenciados através de um diagrama onde a estrutura da narrati- 
va ë exposta, sao, a grosso modo, fruto de uma nao integraçao, 
não identificação ou mã reidentificação dos eventos, personagens 
e cenários. 
O diagrama referenciado acima, onde a estrutura da es- 
tõria ë colocada em evidência de maneira a detectar e mostrar as 
varias rupturas entre as partes da narrativa foi retirado do mo- 
delo de Pike (Pike e Pike, 1982) e aplicado, com adaptações, ao 
corpus produiído pelos informantes, os quais pertencem ã prë-es- 
cola e integram um coniunto maior do Projeto Narratividade em 




This dissertation has the purpose to ana 
lyse the structures of narratives of stories between the 
agesnf 4 and 5 up to 6; 11. In the analysis, it's ttried 
to verify at a production level, the textual unityof nar 
ratives and also determine the responsible inconstancies 
for a bigger or smaller incidence on the breakingof this 
unity and which phenomena that make it clear. 
The inconstancies placed in this disser- 
tation through a comparative study are sex, age, social- 
financial level and situation of narrative-¬. invention 
for other children, retelling of a known and also an un- 
known sotry. 
' The phenomena that point out the brea - 
king of unity and which are made clear through a diagram 
where the structure of narrative is shown, are in a gene 
ral way, result of a non-integration,non ~identification 
or a no good reidentification of events, characters. and 
scenes. 
The quoted above, where the stucture of 
the story is made clear in a way to detect and show the 
various disruptions among the parts os the narrative was 
taken out of the Pike model (Pike and Pike, 1892), .and 
put in practice, with adaptations to the corpus produced 
by informers, which belong to the pre-school and make 
part of a bigger whole of the Narration ProjectwithzChil 
dren and the Reading Processes (INEP - UFSC - 12/1982),
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/É 
1 . INTRODUÇÃO 
No primeiro semestre de_l982, foi planejada e começou
› 
a ser executada uma pesquisa - Projeto Narratividade em crianças 
e os processos de leitura, INEP/UFSC 12/82 - coordenada pek1Drë. 
Leonor Scliar-Cabral, cujo* objetivo central er-a melhorar a prontida-o 
das crianças para leitura e escrita. Nesta pesquisa coube-nos, a 
coleta de dados de amostras de narrativas em duas escolas, 'num 
total de vinte e uma crianças (das quais selecionariamos doze pa
A ra uma analise subseqüente) definidas pelos niveis sõcio-economi 
cos baixo e medio-alto e por faixa etária a saber 4, 5 e 6; ll 
anos de idade. ' 
No momento de transcrição e no da divisão em consti- 
tuintes das amostras de narrativas, começamos a sentir dificulda 
des na interpretação das amostras, dificuldades estas advindas 
._ ~ A da nao observaçao de alguns fenomenos de textualidade por parte 
dos narradores. 
Propusemo-nos, entao, investigar as razoes que explica 
riam a quebra da unidade textual, ao mesmo tempo em que assinala 
riamos estruturalmente a caracterização das rupturas. Para tan- 
to, buscou-se um modelo de analise textual (Pike e_Pike, 1982), 
através do qual foram testadas as seguintes hipõteses no corpus
, de narrativas de crianças do NSE baixo e de NSE medio-alto, nas 
diferentes situações da pesquisa (invenção de uma estõria, recon 
to de uma estõria conhecida e reconto de uma estoria desconheci- 
da) - as crianças do NSE baixo apresentam um menor dominio da es 
trutura da narrativa que as crianças do NSE médio alto, isto ad- 
vindo de que aquelas crianças estariam menos expostas ao contex~
aê 
to narrativo do que estas. 
_
_ 
. Esta seria a hipõtese mais geral, que foi subdividida 
de maneira a obedecer ãs variaveis: faixa etãria, sexo e situa- 
ções de narrativas. 
' 
As sub-hipõteses foram as seguintes: 
a) as crianças apresentam um desenvolvimento lingüísti 
co (dominio da estrutura da narrativa) variável de 
acordo com a idade - faixa etária superior signifi; 
ca maior dominio da estrutura da narrativa. ` _ 
b) as regras básicas para a narrativa são mais eviden- 
tes e desenvolvidas nas meninas do que nos meninos. 
c) ha maiores problemas na apresentaçao do esquema nar 
rativo no reconto da estõria "As Abelhinhas" (estô- 
ria desconhecida) do que no reconto do "Chapeuzinho 
Vermelho" (estõria conhecida). 
d) hã menores problemas na apresentaçao da~ estrutura 
. , no reconto de uma estõria conhecida do que na esto- 
ria inventada. 
A justificativa das hipõteses sera vista1x›itanZ.l.3. 
Obieto e delimitação do trabalho 
,A presente dissertação tem, então, por objeto a análi- 
se de narrativas.de três grupos de crianças do NSE médio-alto de 
ambos os sexos e de diferentes faixas etárias (4,5, e ó;ll anos) 
~ »~ em comparaçao com outros tres grupos de crianças do NSE baixo, 
com a mesma distribuição, totalizando assim 12 crianças.~ 
u 
O termo narrativa utilizado neste trabalho diz respei- 
‹~,›
š
, è Blhqñfmca Universitária É S9Çã=f> ('15-__ tspeclajs d Setor do Jeses ` " 
^ ' to ao genero de narrativas de estõrias em que o tempo e o espaço 
ficam suspensos, isto ë, diz respeito nao ã situaçao em.que¿z 'o 
- -:› 
narrador tenha sido protagonista de forma direta ou indireta¡ e 
sim ã situação de ficção, onde se introduz o maravilhoso, o mun- 
do irreal, a chamada popularmente situação de "contar estõrias". 
Com o intuito de fazer um estudo de narrativas de dife 
rentes crianças e de buscar as razoes das dificuldades de inter~ 
pretaçao de alguns textos do corpus, denotadoras de um dominio 
incipiente dos esquemas narrativos, analisamos a estrutura - de 
cada texto tentando detectar o que de maneira direta ou indireta 
interferia na total interligação entre as vãrias partes da narra 
tiva. ' 
'Para atingir nosso alvo, era necessãrio que a estrutu- 
zu ra da narrativa ficasse em evidencia através de um modelo que 
tornasse isto possivel: adotamos o tagmêmico, que nos forneceu 
também as vãrias medidas de coesão. ' 
A noção de coesão definida como um processo de assegu- 
rar a textualidade tem sido usada por alguns pesquisadores - no 
` _,_ _ ` _. ` que se refere a pronominalizaçao, a substituição, a . elipse... 
(ver Halliday e Hasan, 1976), no nosso campo fez-se necessãriode 
limitar os aspectos a serem avaliados e por isso focalizamos a 
4 _. nossa analise nos traços de coesao inexistentes em determinado 
corpus, que concorrem para a dificuldade ou impossibilidade de 
interpretaçao. 
_ l _ 
Desta forma, primeiramente, cada narrativa de cada cri 
ança serã avaliada qualitativamente em termos da estrutura lin- 
güística com o intuito de verificar quais os pontos dﬁbios, - ou 
os que impossibilitam a interpretação. ' _ 
' 
_ Em segundo lugar, farêse-ã uma analise quantitativa e
¿i 
posteriormente uma qualitativa destes mesmos dados, cruzando-os 
com as variáveis descritas anteriormente. 
Nessa analise qualitativa discutir-se-ão alguns aspec- 
tos julgados necessarios, como memõria a curto e a longo prazo. 
Procuraremos, outrossim, explicar alguns fenomenos observados, 
através de teorias psicolingüisticas de processamento da informa 
~ ' 
ÇÉIO. i - 
A metodologia do trabalho de campo sera descrita no ca 
pitulo 2. . i _ 
A metodologia para analise-dos dados ë mista: utiliza- 
mos, como já foi mencionado, o modelo tagmêmico para dar conta 
das estruturas das varias narrativas escolhidas, o que sera ex- 
posto no cap. 3. Esta analise ë complementada com um estudo com- 
parativo, levando-se em conta as variaveis descritas acima: se- 
4 » A ._ _.. 
xo, faixa etaria, nivel socio-economico e situaçoes de gravacao. 
V No que se refere as conclusoes, pelo que foi evidencia 
do neste estudo comparativo, verificou-se que a variavel NSE in- 
flui na apresentaçao de-uma melhor ou pior estrutura de narrati- 
va; as crianças do NSE médio alto apresentam uma melhor estrutu- 
ra de narrativa que as crianças do NSE baixo; acerca da variavel 
faixa etária o mesmo se pode dizer, pois, na generalidade, as 
crianças de faixa etária superior apresentam melhores estruturas 
de narrativas do que as crianças de faixa etãria inferior; no 
` 4 -_ ' A que se refere a variavel sexo, esta nao apresentou consistencia, 
visto que em algumas faixas etárias foi notificado que os meni- 
nos apresentam melhores estruturas de narrativas, e em outras 
são as das meninas que se apresentam melhores; quanto ã variável 
situaçao, verificou-se que as'melhores estruturas de narrativas 
correspondem 5 situação do reconto da estõria conhecida, seguin-
S- . 
do-se as estruturas de narrativas correspondentes ã situação de 
invenção e, por último, as correspondentes ao reconto da estória 
desconhecida. A discussão destas conclusões serã desenvolvida no 
ultimo capítulo. ' '
6 
2. A PESQUISA 
t 2.1. Metodologia do Trabalho de Çampo 
_ 
Como jã foi referido, este trabalho nasceu de uma pes- 
quisa mais ampla. Como tal a metodologia da pesquisa de campo 
foi determinada pelos objetivos da mesma, haja vista a identida- 
de do objetivo global dos dois trabalhos, isto ê, a análise de 
narrativas de Crianças de idade, sexo e nivel sõcio-econômico di 
ferentes. P ›
4 As varias etapas do trabalho de campo, como ja se pode 
deduzir, foram efetuadas em conjunto pela equipe do PN, no qual 
a pesquisadora tomou parte ativa. 
A especificidade desta dissertação reside na analise 
A _, estrutural pelo modelo tagmemico (Pike e Pike, 1982) que nao es- 
tava no escopo do projeto. 
Pode-se, destarte, através de analises distintas de um 
mesmo objeto, avaliar as diferentes explicações. 
Qualquer diferença entre a pesquisa PN e esta disserta 
cao serã notificada oportunamente. 
A seguir, detalhar~se-ão, então, os varios passos para 
o desenvolvimento do trabalho de campo, o qual obedeceu a etapas 
previamente estabelecidas, de maneira a atingir o objetivo da 
pesquisa. ' ﬂ 
Para tanto fez-se necessario o controle das ,variaveis 
idade, sexo, nivel socio-econômico, grau de escolaridade (prê- 
-escola), bem como a homogeneização da situação de pesquisa.
l 
2.1.1. Procedimentos Prëvios 
2.1.1.1. Escolha dos estabelecimentos de ensinol 
_ 
Esta escolha foi baseada em criterios que pudessem 
atender as variáveis acima relacionadas. 
'. Em 
ção foi o de 
tes, isto ë, 
ças de nivel 
relaçao ã variavel grupo social, o critério de sele
A eleger_escolas de niveis socio-economicos diferen- 
que determinada escola fosse freqüentada por crian- 
z . - . . 2 . « socio-economico baixo e a outra por crianças de ni 
^ ' .z -. _ -_ v . vel socio-economico medio-alto , e para tanto tomou-se como dado 
a localizaçao física das escolas (periferia zona urbana) e o ti , í 
po de clientela. 
Em 
das crianças 
relaçao ã variavel faixa etária, baseada na idade 
foram selecionadas escolas onde a-população apre - 
sentasse a sua faixa etária variavel entre 4 e 6; ll, idades pre- 
fixadas para os sujeitos. 
Com relacao ä variavel sexo, os estabelecimentos esco~ 
lhidos deveriam acolher meninos e meninas, em número suficiente 
para a seleçao que seria realizada atraves de técnicas de pesqui 
sa a serem examinadas posteriormente. 
Dois estabelecimentos que atendiam aos criterios acima 
_ _ 
. . ._1 descritos foram selecionados para a presente dissertaçao : a cre 
che Maria Barreiros, cuja populaçao ë definida por crianças de 
ambos os sexos e por faixa etária a saber 4, 5, Ó; ll anos de 
idade; e o Instituto Estadual de Educação que também 6 freqüenta 
do por crianças de ambos os sexos e pela faixa etãria supra cita 
da. ' 
A primeira escola fica situada num bairro da periferia
Xu 
de Florianõpolis e pertence ã rede da Prefeitura, enquanto a se- 
gunda fica no centro de Florianopolis, e ë conhecida como escola 
freqüentada por população de nivel sõcio-econômico médio e alto, 
apesar de ser escola publica estadual.l
v 
2.1.1.2. Aplicação do questionário psicossociolingüís- 
tico 
- Aplicou-se em cada família um questionário psicossocio 
lingüístico (anexo 2) que forneceu, alem de subsídios que serao
à abordados posteriormente, dados importantes ace1ca.da situaçao 
sõcioàeconômico-cultural dessas famílias. 
u 
O questionãrio foi elaborado por Leonor Scliar Cabral 
e submetido a acréscimos e alterações pelo grupo "Projeto Narra- 
tividade". . _ 
Obtiveram-se a partir do questionãrio psicossociolin Ã 
güístico dados acerca da constelação familiar, mobilidade social, 
grau de instruções dos pais, espaço fisico que a criança ocupa 
` ~_ na sua casa, e as preferências da criança, no que se refere as 
suas atividades e passatempos; neste item, as interrogações acer 
ca da TV, bem como acerca da exposição a contextos narratívos, 
tiveram ponto de destaque, haja vista o objetivo da pesquisa, a 
anãlise da narrativa da criança e, por isso, a preocupação com 
qualquer variãvel que pudesse interferir direta ou indiretamente 
na competencia narrativa dos informantes. ' 
Além de o questionãrio oferecer-nos todo este conteu» 
do, permitindo determinada homogeneizaçao dos grupos, possbili - 
tou-nos tambem, selecionar apenas os sujeitos que apresentassem
.Q 
desenvolvimento motor normal, sendo afastadas todas as crianças 
portadoras de problemas evidentes de linguagem- 
Os questionários foram aplicados por uma equipe de dois 
entrevistadores (uma pedagoga e uma técnica de 
nica utilizada foi a da entrevista individual. 
ensino), e a téc- 
Numa primeira etapa os entrevistadores se dirigiam ä 
casa onde a criança morava, podendo assim observar o habitat do 
informante in loco, e fazer qualquer anotação quando a julgas- 
sem necessaria. Nesta etapa a mãe ou quem fosse responsavel pela 
criança, candidata a informante, era entrevistada e respondia a 
uma série de perguntas que foram imediatamente 
o papel, por um dos entrevistadores. 
transcritas para 
' Numa segunda etapa a criança, possivel informante, foi 
a entrevistada, respondendo a perguntas feitas quanto as suas 
preferencias no que se refere a estõrias, brinquedos, programas 
de TV e de radio, cantores. 
Numa terceira etapa, a professora da 
a entrevistada e coube-lhe responder as mesmas 
nham sido aplicadas anteriormente ã criança. 
Desta maneira foi possivel cruzar as 
que se obtivesse maior veracidade. Porém houve 
criança ë que foi 
.perguntas, que ti 
respostas, para 
muita variaçao e 
somente alguns quesitos que apresentaram consistência-foram apro 
veitados. ' 
2.1.1.3. Seleção final da população 
-Selecionadas as escolas, escolhidas as crianças,_toman 
do or base a faixa etária o sexo e o .runo social a ue er- ! 9 g .E
/Ó 
tenciam e tendo os dados necessarios para um conhecimento expres 
sivo acerca das crianças, pertencentes aos dois grupos sõcio}eco 
nômicos distintos, elegeram-se os sujeitos que fizeram parteÍ da 
pesquisa mais ampla "Projeto Narratividade" dentre os quais' foi 
retirado o segmento para esta dissertação. " 
De um lado (NSE médio-alto) foram escolhidos os sujei- 
tos cujos pais tinham nivel de instruçao superior (pai e mae) ou 
superior e médio de 19 e 29 grau (o pai ou a mãe) alem de .renda 
familiar superior a dez salarios minimos. 
Do outro lado (NSE baixo) foram selecionados os sujei- 
tos cujos pais tinham um nível de instrução baixo: no maximo, um 
deles poderia ter o 29 grau, além de renda inferior a dois salã- 
rios minimos.
a 
O critério final de seleçao dos sujeitos, em numero de 
doze, que constariam como base de analise para o presente traba- 
lho, foi aplicado num momento posterior as gravaçoes. O número 
de informantes (12) foi dividido em três grupos conforme a sua 
faixa etária, a saber, 4, 5 e 6; ll anos; cada grupo foi formado 
por quatro crianças, duas do NSE baixo, e duas do NSE medio al- 
to, sendo uma do sexo feminino e outro do sexo masculino. 
Esse nümero de informantes foi obtido mediante certos 
requisitos. Como jã foi citado acima, pretendia-se analisar gru
` pos das três faixas etárias; no que se refere as faixas etárias 
4 e 6; ll anos, a pesquisadora não adotou criterio algum de escg 
lha de sujeitos, pois nas escolas escolhidas para este trabalho, 
existiam apenas dois informantes que preenchiam os requisitos 
dentro destas faixas etárias, no que diz respeito ã faixa etária 
5 anos, foram eleitos os sujeitos cujas gravaçoes foram conside- 
radas melhores no que diz respeito ã parte técnica.
,if 
Os grupos ficaram assim divididos: 
_ 'r l'* ~ Numero de l ; z-. 
¡
, 
_identifiCaÇãO Faixa etaria Sexoã NSE 
1 4;o 
p 
M NSE baixo 
2 ,4;10 . F NSE baixo 
4;ll. M NSE médio alto 
4;ll F' NSE medio alto 
` 5;l M i NSE baixo 
' 5;4 F NSE baixo 
F-H 
©'~OO0\!O'\U'I‹I>L/~l 
` .. 5;2l M ~ NSE medio alto 
« 5;0 i F 
; 
NSE medio alto 
ó;7 M NSE baixo 
6;lO F NSE baixo 
ll ó;3 M NSE médio alto 
i. l2 6;7 F NSE medio alto 
t i 
Os pais das seis crianças, de NSE médio-alto haviam 
` 
... ^ of f . ` . concluido cursos de nivel superior. Quanto as maes, tres haviam 
concluido o curso superior, duas o 29 grau e uma o 19 grau. A 
renda familiar variou entre Cr$ 196.000,00 e Cr$ 500.000,00 (29 
semestre de 1982). 
No NSE baixo, das seis crianças selecionadas,três pais 
4 .... haviam concluido o primario, duas maes o secundário e uma avô 
(que ocupava o lugar da mãe) era analfabeta. A renda familiar va 
riou entre Cr$ 8.000,00 e Cr$ 30.000,00 (29 semestre de 1982).
Já 
2.1.2. Desenvolvimento do trabalho de campo 
Estando os grupos jã constituídos conforme os dados do 
questionário psicossociolingüístico, relatados anteriormente, 
partiu-se para o trabalho de campo. Esta parte foi sujeita, tam- 
bém, a etapas bem definidas, conforme ë descrito a seguir. Obser 
. 3 . . . ve-se que os pesquisadores 'foram treinados numa pesquisa piloto 
numa escola da periferia (Nagib Jabor), durante o primeiro semes 
tre de 1982. 
2.l.2.l. Contatos preliminares g 
A primeira preocupação dos pesquisadores, foi a de es- 
tabelecer um bom relacionamento, um clima de confiança e esponta 
neidade com as crianças, que seriam os sujeitos da pesquisa. Is- 
so foi possível apõs vários contatos, no espaço de uma semana; 
nos quais os pesquisadores assumiram o papel de colaboradores, 
participando das várias actividades da criança. 
2.1.2.2. Situações de gravação4 
Tendo em vista o objetivo deste trabalho -analise da 
narrativa - foram selecionadas três situações de pesquisa, das 
quais o pesquisador pretendia retirar dados de maneira a atingir 
o seu objetivo de análise. 
i As situações escolhidas foram as seguintes: 







formante contaria sua estória "inventada" para três 
crianças; _ . 
reconto do Chapeuzinho Vermelho -nesta situaçao a 
criança teria que recontar para um dos pesquisado- 
res uma estória contada pelo outro pesquisador. Du 
rante a leitura da estória o pesquisador que poste 
riormente seria o ouvinte da criança, saia da sala 
de gravaçao; 
reconto da estória "As Abelhinhas" -nesta situa- 
çao, analogamente ã anterior, a criança teria que 
recontar uma estória, mas uma estória inédita que 
um dos pesquisadores lia. 
ferença entre as duas situaçoes esta no grau de 
conhecimento que a criança provavelmente teria de cada estória, 
a primeira, uma estória conhecida a todos, e a segunda, uma está 
ria nunca ouvi 
l As s 
da antes pela criança. 
ituaçoes selecionadas tiveram como objetivo a ob- 
tençao de alguns dados que pudessem esclarecer algumas hipóteses 
levantadas que 
2.1.2.3. 
serao justificadas no item 2;l.3. 
Coleta de dados 
Efetuado o rapport, acima descrito, passou-se â situa- 
çao de gravacao. As crianças sozinhas ou em grupos de quatroó, 
conforme a sit 
conduzidas par 
uaçao (reconto ou invençao respectivamente), eram 
a uma sala escolhida previamente como local de gra 
vaçao, a fim de que se pudesse gravar as estórias que seriam nar 
radas, se não num ambiente ideal, pelo menos com o minimo de in-
W M 
tervençoes ambientais, tais como ruídos de carros passandocw.me§ 
mo de outras crianças. z « 
Antes de começar a elicitaçao da estoria, fazia-se uma 
espécie de "aquecimento" verbal para deixar a criança ã vontade. 
No momento em que a criança narrava uma estoria inven- 
tada ou recontada, para os colegas ou pesquisadores respectiva - 
mente, estes iam anotando tudo aquilo que pudesse servir de dado 
para a pesquisa. Salienta-se que houve um cuidado constante.para 
que o informante nao percebesse que seu desempenho estava sendo 
registrado (estorias gravadas e anotações escritas sobre o seu 
comportamento).
o 
2.1.2.4. A transcrição 
A transcriçao foi feita pela pesquisadora, momentos 
apos ter sido efetivada a gravação, de maneira a esta se tornar 
mais facil e fidedigna, pois deste modo estavam presentes ainda 
~ ø em mente enunciados e situaçoes que depois poderiam ficar àﬁﬁos, 
ou porque a gravacao nao fornecia todos os dados, ou porque es- 
tes não eram lingüísticos, ou mesmo pela qualidade de' algumas 
gravaçoes, as quais apesar de serem feitas numa sala "especial“, 
dentro da escola, as vezes não ficaram muito claras, isto devido
` aos ruídos externos ou mesmo a propria maneira de a criança fa- 
lar, baixinho e "para dentro". 
A transcrição utilizada foi a canonica, pois atendia 
perfeitamente aos objetivos da pesquisa. 
Os sinais de pontuaçao que aparecem na transcriçao üüa 
gramas) foram colocados de acordo com a duração da pausa.vazk1(+)
/V
o 
ou do prolongamento das vogais (1) (ver anexo 1). 
Apõs o trabalho exaustivo de transcrição, onde as gra- 
... 4 ` __, vaçoes foram ouvidas varias vezes, passou-se a divisao do corpus 
- 7 em oraçoes e sentenças . 
Este trabalho de divisao da narrativa em constituintes 
foi efetivado por dois pesquisadores, a pesquisadora e um outro 
membro do grupo PN e depois revisada pela coordenadora do proje- 
tOO 
2.1.3. Hipõteses e suas justificativas 
1.- Crianças do NSE baixo apresentam um menor dominio 
da estrutura da narrativa que as crianças do NSE médio alto. 
Esta hipotese foi levantada a partir do seguinte dado: 
as criancas do NSE baixo têm um contato com estõrias, diferente 
das crianças do NSE medio alto. Não hã duvida de que esta dife - 
rença de contato tanto ë quantitativa como qualitativa, visto 
que as crianças do NSE médio-alto são expostas com mais freqüên- 
cia a estõriasz na escola, em casa, através da televisão, dis- 
cos, teatro, enquanto as crianças do NSE baixo sao expostas com 
menos freqüência ao conteudo e estrutura narrativa: escola, tele 
visão e pouco em casa, tal como se pode verificar nos questiona- 
rios psicossociolingüisticos. Observe-se, pois, que as criancas 
do NSB médio alto são expostas a contextos culturais muito mais 
diversificados. 
. . - ' " 
2 - As crianças apresentam um desenvolvimento lingüis- 
tico (dominio da estrutura da narrativa) variavel de acordo com 
a idade -faixa etãria superior significa maior dominio da estru
š. Õ\ 
tura da narrativa. 
Na consideração desta hipotese levou-se em conta o as- 
pecto maturacional das crianças. As crianças com uma faixa etã- 
ria mais elevada estao mais aptas, devido ao aspecto maturacio- 
nal a produzir e a reproduzir estruturas lingüísticas mais com- 




^ 3 - As regras bãsicas para a narrativa são mais eviden 
tes e desenvolvidas nas meninas do que nos meninos. 
Esta hipotese teve origem na constatação de que em al- 
guns casos de aquisiçao, por exemplo, no caso da aquisicao dos 
papéis (Snow, Shonkoff, Lee e Levin. ln: Learning to play doctor: 
the acquisition of knowledge about roles), as crianças do sexo 
feminino os assumem mais depressa do que as crianças do sexo mas 
culino; queremos verificar, então, se existe também esta corres- 
pondência na aquisição da estrutura da narrativa, 
4 - Hã maiores problemas na apresentaçao do esquema 
narrativo no reconto da estoria "As Abelhinhas" do que no recon- 
to da estoria "Chapeuzinho Vermelho". 
Esta hipotese surgiu pela consideração de que a esto - 
ria "As Abelhinhas" 5 uma estoria desconhecida, enquanto a esto- 
ria do Chapeuzinho Vermelho ë uma estoria conhecida. Sendo assnn, 
o reconto desta serã mais favorecido no que se refere ã apresen- 
taçao de uma melhor estrutura, em virtude de o esquema narrativo 
estar internalizado na memoria a longo prazo, juntamente com um 
determinado fio narrativo. 
' 5 - Hã menores problemas na apresentaçao da estrutura 
no reconto de uma estoria conhecida do que na estoria inventada. 
. 
'Esta hipotese adveio da idéia de que apesar de na está
if
‹ 
ria inventada a criança jã esta familiarizada com a estrutura, 
ela precisa planejar o fio narrativo; no reconto (estoria conhe- 
cida) a estrutura a ser atualizada pela criança estã praticamen- 
te pronta, pois ã medida que a estõria esta sendo lida pelo pes- 
quisador, a criança vai buscando o que sintetizar na memõria a 
longo prazo, apos ter ouvido o conto. 2 
2.2. Métodos Utílizados para Tratamento dos Dados 
Como o objetivo deste trabalho ë a analise das narrati 
vas, tentou-se utilizar um modelo que desse conta da estrutura 
narrativa ao mesmo tempo que enfatizasse o problema da coesão. 
Por isso, o modelo escolhido foi o tagmêmico de Pike (relatado 
no capitulo 3); o método comparativo foi utilizado em adendo, ha 
ja vista as várias correlaçoes que serao feitas entre as, crian-
4 ças tanto no que se refere a sexo, quanto a faixa etaria, grupo 
social e situações de gravação. ' '
v
`)¿ 
nous Do CAPITULO z 
l. O trabalho braçal de escolha das escolas e os contatos com as 
escolhidas foi efetivado em conjunto pelos membros do PN. O 
_ 
projeto elegeu chmo escolas; sendo que duas pertenciam ao NSE 
A z 
- baixo e tres ao NSE medio alto, totalirando 60 crianças a se- 
rem analisadas. Para a elaboração da presente dissertação a 
pesquisadora elegeu as duas escolas, nas quais tinha partici- 
pado diretamente na pesquisa PN, visto que atendiam aos seus 
requisitos. * . 4 
,Nas duas escolas .escolhidas para este trabalho a pes- 
quisadora elegeu doze crianças (ver item 2.1.1.3 - seleçao fi 
nal da populaçao) dentro das vinte e uma selecionadas pelo PN. 
2. Do NSE baixo foram consideradas as crianças cujos pais ganha- 
vam até dois salarios minimos (29 semestre de 1982). 
Do NSE médio alto foram consideradas as crianças cujos 
pais ganhavam acima de dez salarios minimos (29 semestre de 
1982). . ` 
3. Os pesquisadores nunca atuavam isoladamente; sempre permane - 
ciam agrupados em número de dois de maneira a haver maior con 
trole da situaçao de pesquisa. 
1 . 
~ .. 
4. Originalmente, na pesquisa PN, as situaçoes de gravaçao eram 
quatro: invençao para outras crianças, invençao para adultos, 
reconto do "Chapeuzinho Vermelho" e reconto da estõria "As 
Avelhinhas". ~
_ 
Para esta dissertação foram selecionadas apenas três 
situaçoes, haja vista as hipõteses levantadas. 
5. A estoria era lida pelo outro pesquisador, de maneira a asse- 
gurar o controle do conteúdo.
_ 
6. Na situaçao de invençao em que quatro crianças eram conduzi - 
_. - 4 das para o local de gravaçao, teve-se o cuidado de levar so 
um informante em cada grupo, e considerar apenas a primeira 
estoria com o intuito de evitar viés. 
7. Apesar de termos adotado o,modelo de Pike de maneira a obter
a estrutura das narrativas, esta divisão em cláusulas e senten - 
ças nao foi efetuada segundo este modelo, ma; sim seguindo a gra 
mãtica tradicional. ` .
o
3. MODELO UTILIZADO IVA PESQUISA 
Um dos caminhos para o estudo da linguagem ë chamado
A tagmemica, teoria esta criada por Kenneth L. Pike.
^ Uma das diferenças entre esta teoria -modelo tagmemi- 
ca -«e o enfoque lingüístico de maneira geral ë sua ênfase na ne 
cessidade de reconhecer unidades lingüísticas maiores que os pe- 
riodos e a relaçao das unidades lingüísticas com a estrutura do 
comportamento humano como um todo. Assim, os períodos, parágra- 
fos sao unidades que se distribuem em outras ainda maiores (a es 
trutura ë hierárquica), ocupando posiçoes em estruturas de nivel 
mais alto. Como prova disto, temos os varios trabalhos desenvol- 
vidos acerca da natureza da estrutura do parägrafol. 
O nosso interesse nao ê fazer um estudo acerca do ni- 
vel mais alto da hierarquia, mas, sim, analisar o nivel como um 
todo e conseguir ver a hner-relação não exatamente entre os vã- 
rios níveis hierárquicos (oraçao, periodo, parágrafo) de maneira 
específica, mas entre as varias partes de um texto (estrutura). 
Na verdade, neste trabalho, apesar de o corpus ter si- 
do dividido em sentenças e orações, analisamos a organização do 
texto acima do nivel da sentença, focalizando, assim, um relacig 
namento entre entidades maiores. Tem-se como idéia basica que 
partes diferentes do texto fornecem informaçoes diferentes obede 
cendo a regras de coesão e coerência de espaço, tempo e persona- 
gens conforme o dominio que o falante tem da estrutura (do nível) 
analisada. 
O Iiivel er ser por nos analisado ë o das proposições independen 
tes, mais especificamente, o das narrativas, as quais têm freqüentemente mar 
cadeiras formais de inicio e término que o am o tipo da proposiçao. - 5. ,,.¡.. pa. Õ
fz?/f 
As proposiçoes narrativas, definidas por nõs como a 
atividade de contar estõrias, iniciam-se comumente por períodos 
com um ocupante lexical especifico, como "Vou contar a estõria 
do ..." "Era uma vez ,.." e encerra-se com outra sentença carac- 
teristica "É só isso", "acabou". 
Na anãlise das narrativas, interessou-nos investigar 
exatamente o dominio (a nível da_produção) que as crianças pos- 
suiam no que se refere a marcar a unidade de um texto, a denun- 
ciar aquele conjunto complexo de relaçoes entre os componentes 
em interaçao. ` 
_. A partir da hipotese, haja vista a idade dos informan- 
tes, de que as crianças não dominavam totalmente a estrutura da 
narrativa, analisamos a unidade textual de uma maneira negativa, 
isto ë, detectamos onde e de que maneira a unidade textual era 
rompida, provocando, assim, ambigüidade no texto, ambigüidade es 
ta que nao podia ser resolvida espontaneamente pelo narratãrio, 
uma vez que no contexto da narrativa de estõrias inexiste o co- 
nhecimento empírico compartilhado que ocorre, por exemplo, no 
contexto de contar novidades. _ 
' .. »' Para averigüar essa falta de unidade que acreditavamos 
ser prõpria dos nossos informantes, trabalhamos com algumas medi 
_. A ' das de coesao fornecidas pelo modelo tagmemico e outras elabora- 
das por nõs, em vista de algumas peculiaridades advindas de os 
informantes serem crianças. ' ' 
A fim de constatar qual o ponto exato de ambigüidade, 
ou melhor de rompimento da unidade, o modelo tagmêmico se mos- 
trou adequado para obtenção da estrutura da narrativa, além de 
fornecer as medidas de coesao. 
O fato de termos escolhido o modelo tagmêmico se deve
-\ 
a este apresentar analises de estruturas de narrativas como o gê 
nero.definido por nõs de "contar estõrias" (apesar de o autorrão 
fazer diferenças estruturais entre este gênero e o gênero repor- 
tativo (ver cap.3.5), e de nos parecer que a estrutura de cada 
narrativa ficaria bem evidenciada, fornecendo desta maneira bas- 
tantes subsídios para a análise subseqüente. 
. 
Um dos problemas com o qual nos defrontamos, no momen- 
to da execução do modelo foi o de este apenas fornecer anãlises 
de corpora ideais (corpora de adultos), os quais apresentam uma 
estrutura bem formada, sem problemas quanto ã interpretação, o 
_.. z 4 4 que nao e o caso das analises expostas por nos neste trabalho, 
haja vista a faixa etãria dos informantes (4,5,6;ll)que, como jã 
foi exposto, não apresentam um total-dominio lingüístico da es- 
trutura da narrativa. 
.- _. A A seguir, far-se-a uma apresentaçao breve da tagmemi- 
ca, inclusive de construtos que não foram utilizados nas nossas 
anãlises, pois trabalhamos apenas com os conceitos que estão li- 
gados diretamente ã apresentação da estrutura da narrativa e os 
que estão ligados aos problemas de coesão. A apresentação tem 
por objetivo proporcionar uma visao global da teoria, onde se in 
sere a parte específica das estruturas narrativas.» 
3.1. A Tagmemica 
A fama da tagmêmica cresceu do trabalho internacional 
do Smmmn Institute of Linguistigs e de sua corporação filiada ao 
The Wycliff Bible Translators. ' , 
Dentro destas duas organizações, missionários lingU1S~
` J 5 
tas descrevem linguas ãgrafas e traduzem o novo testamento para 
elas. Pike e os seus colegas trabalham com a tradução numa pers-




- Para Pike e para os tagmemicos, a linguagem existe den 
tro de uma matriz cultural. O contexto social da linguagem, as 
A ~ circunstancias nas quais os textos sao produzidos e o ambiente 
no qual os textos sao avaliados e compreendidos sao, desta manei 
ra, assunto principal para esta teoria. Conseqüentemente, a lin- 
guagem não pode estar divorciada das circunstâncias de sua produ 
ção e recepção. Pike declara que signans e signatum não podem 
ser proveitosamente separados. Ele rejeita a tradição de estudo 
na qual "forma" e "conteudo" (ou signo e sentido) são vistos co-
A mo entidades diferentes. Em tagmemica -e isto talvez seja o seu 
carimbo -existe apenas o complexo de “form-meaning". 
Os prõprios tagmemas (entidades que dão o nome ã teo- 
ria) são eles mesmos uma composição de “form-meaning". 
A tagmêmica ë uma teoria que permite posteriores modi- 
ficações de acordo com o que novas pesquisas de campo possam exi 
gir, mas, como todas as outras teorias de analise lingüística, 
apresenta determinados_conceitos basicos. 
A seguir, alguns conceitos de tagmëmica (Pike, 1982 - 
pãg. 1-2-3) 
0.1 Unidade 
O.1.a Traços contrastivo-identificativos 
O.l.b Variaçao e manifestaçao física 
0.l.c Distribuiçao 
0.1.c1 - na classe 
O.l.c2 - na seqüência 
O.l.c3 - no sistema
Q fc .Lú 
0.2. Hierarquia 




O.3.a - compõsito forma-significado 
O.3.b - mudança via elemento compartilhado 
0.3.c - universo do discurso 
0.4. Perspectiva - 
0.4.a - estática (ou partícula)
À 0.4.b - dinamica (ou onda) 
O.4.c - relacional (ou campo) 
Princípio Ol - Unidade: O comportamento intencional, 
incluindo a linguagem, vem em fatias ou constituintes (a lingua- 
gem inclui constituintes tais como palavras, sentenças, esúhúas, 
sons ou frase nominais). 
Principio Ol a - traços contrastivo - identificativos: 
Com 0 fim de descobrir e de identificar uma unidade, devemos ne- 
la encontrar traços (ou elementos, característicos, componentes) 
os quais a diferenciem de todas as outras- 
Uma vez feito isto, os mesmos traços podem ser usados 
para se reconhecer aquela-unidade, quando ela ocorre noutros con 
textos. (Por exemplo,o amxp contrasta em Português com Q como ë 
exemplificado por pata versus bata. Aqui p tem o traço contrasti 
vo-identificativo de ser uma consoante nao-vozeada, oclusiva bi- 
labial e Ê, uma vozeada, oclusiva bilabial; elas contrastam ,uma 
com a outra somente no primeiro traço de [+ voz]).
e?) 
V 
Principio 0.lb - Variação: no momento em que a língua- 
gem ë vista como comportamento, as unidades terao inevitavelmen- 
te variantes, já que nenhum evento (ou palavra vista como even- 
to), pode ser exatamente repetido por qualquer pessoa. Quando 
duas expressões são as mesmas, estruturalmente num sistema (epor 
' r 
isso usualmente identificadas como a mesma pelo'falante nativo), 
elas sao (em termos tagmemicos) ditas como sendo emicamente as 
mesmas; e as diferenças entre duas expressoes da mesma unidade 
^ ~ z ' emíca sao diferenças eticas. (Por exemplo, pata pode ser dito 
suavemente ou ruidosamente, mais rápido ou mais devagar, cada 
uma destas expressoes.ê uma variante fonëtica, ainda assim e re 
conhecida lpor um falante do português como sendo a mesma pala- 
vra (unidade ëmica). 
_Do mesmo modo um tipo de mobiliário chamado mesa pode 
ter muitas variantes, no entanto todas são reconhecidas como me- 
S3. V ^ ' 
. 
_ Principio 0l.c - Distribuiçao: nenhuma unidade do com- 
portamento intencional pode ser identificada ou reconhecida igng 
rando-se completamente as outras unidades; ela existe somente em 
referencia a elas. (Por exemplo, um agente implica uma açao). 
Principio 0.lcl - Distribuiçao na classe: uma unidade 
ë um membro de uma classe de preenchimento (um conjunto) de 
itens, os quais podem ocorrer apropriadamente (serem distribui- 
dos) na mesma posiçao,1nma dada estrutura; cada membro da classe 
tem a mesma funçao. Duas unidades que se substituem numa posiçag 
_ .- . ._ -. sao analogas, podendo dizer-se que estao na mesma proporçao em 
relação ã estrutura que as contêm. Nestes termos, O menino veio 
para casa e O homem veio para casa tem menino e homem como mem-
.‹ _/ f" K.: 
bros da mesma classe, na mesma posição daquela sentença. » 
_ 
Alëm disso, a relação que menino tem com O... veio pa- 
_- ,- ›. _. ~ ' z ra casa e analoga a relaçao de homem com Q... veio para casa; O 
tratamento de tais unidades anãlogas como membros de uma classe 
de preenchimento ë um recurso fundamental na determinação, das 
classes em tagmëmica. ' 
' ~ À Principio 0.lc2 - Distribuiçao em seqüencia: dentro de 
-qualquer evento comportamental extensivo, alguns itens ocorrem 
antes de outros. As unidades, por esta razão ocorrem em seqüên- 
cia. Certas seqüências caracteristicas são essenciais ao compor- 
tamento racional e entram na descrição de todas as unidades.i
A (Por exemplo, em Portugues o deve proceder menino em o menino) 
,Principio 0.lc3 - Distribuicao no sistema: o comporta- 
mento não ê apenas um conjunto de unidades ordenadas uma depois 
da outra; sempre subjacentemente, reside algum tipo de sistema 
geral de relaçoes, dentro do qual a unidade opera (Por exemplo, 
meninos e um nome dentro de um sistema de nomes, verbos, adjeti 
vos, etc.). b 
Principio 0.2 - Hierarquia (da parte-todo)i a hierar« 
quia ë concebida quando unidades pequenas são encontradas dentro 
de unidades maiores e estas or sua vez entram em unidades ain › P › _ 
da maiores. 
Principio 0.2a - A hierarquia referencial: um ,evento 
intencional ou uma entidade identificada pode ser representada 
na linguagem por varios tipos de asserções ou procedimentos de 
nomeaçao. Podemos chamar 0 significado de tal evento ou identida 
de intencional de um conceito e os modos diferentes para falar 
acerca de um deles como um conjunto de parãfrases. Um conceito
,_. ¡ ,_z‹ 
com o seu conjunto de parãfrases compoe uma unidade da hierar- 
quia referencial da parte - todo. A lista de unidades desta hie- 
rarquia compoe uma enciclopédia. Assim os dois termos narizf". e 
a parte do rosto com a qual cheiramos compreende um conjunto de 
parãfrases representando a mesma unidade na hierarquia referen- 
cial, com cabeça e a parte do corpo acima do pescoço representan
A do uma camada mais alta desta hierarquia). A hierarquia taxiono- 
mica ê útil ao mostrar a relação entre itens em qualquer j nivel 
da hierarquia referencial.' 
Principio O.2b - Hierarquia fonolõgicaz a relaçao de
A sons com as sílabas que os contem (incluem), grupos de força,gru 
pos de pausa e periodos retõricos compreende a hierarquia fonolé 
4 ' gica. (Por exemplo o som Ê esta na sílaba pes, a qual e acentua- 
da no grupo de força os pés, e assim por diante). 
Principio 0.2c - Hierarquia gramatical: quando tipos 
A ` de itens especificos, de dicionario (lexicais) ou seqüencias de 
itens servem como partes de unidades maiores constituídas de 
tais itens, a relaçao das partes incluídas com os tipos de pa-
~ droes includentes (e, através do todo includente, reciprocamen - 
te) forma a hierarquia gramatical. (Aqui, a entrada lexical mini 
ma ë o morfema, o qual deve fazer parte da palavra; esta, por 
sua vez, passa por sucessivas inclusões na frase, cláusula, sen- 
tença, parágrafo, monólogo, troca ou conversação). 
Principio 0,3 - Contexto: o analista deve, para alguns 
propõsitos, mudar o seu foco das unidades especificas como se 
elasfossem isolãveis (ou quase isolãveis), e focalizar, em lugar 
disso, as unidades como necessarias no contexto,.jã que nenhuma 




Principio 0.3a - Compõsito forma-significaçao: ã inten 
ção do falante ou ao impacto de uma unidade de linguagem no¡ en- 
tendimento, percepçao ou comportamento do ouvinte, nõs chamamos 
de significado; ao conteúdo fisico manifesto daquela unidade, ou 
ao seu arranjo seqüencial, ou ã ocorrência simultânea de alguns 
ou de todos os seus componentes contrastivos, nõs chamamos de 
sua forma. A unidade da linguagem ê identificãvel e descritivel 
somente quando tanto a forma como o significado estao de alguma 
forma envolvidos explicita ou implicitamente: a unidade da lin- 
guagem ê um compõsito de forma-significado. 
Principio 0.3b - Mudançaivia um elemento compartilhado: 
uma unidade afeta uma outra somente quando as duas unidades com- 
partilham alguma coisa, fisica ou psicolõgica. (Nao muda para' n 
antes de É em në?). 
Princípio 0.3c - Universo do discurso: a fala não ocor 
re num vácuo cultural ou conceitual, mas ë relativa a algum tipo 
temporário de tõpico, estilo, gênero ou situação, os quais podem
^ 
ser chamados de universo do discurso (ou marco de referencia). 
A escolha do gênero de ficção científica, em oposição 
a um tratado de biologia, por exemplo, por afetar a produção da 
linguagem. (Árvores podem falar na ficcao). 
Principio 0.4 - Perspectiva: o observador torna-se um
^ elemento da teoria; nenhum fato ë tratado sem referencia a ele. 
Mas sim como o observador pode mudar o seu ponto de vista, modi- 
ficando a maneira pela qual ele olha para os dados que lhe são 
impingidos, assim também a prõpria teoria pode ter multiplos pon 
tos de partida jã que o observador faz-parte do "dado".
Q 5 
Princípio O.4a - Estãtica (partícula): o observador pg 
de olhar o mundo como se ele fosse feito de "coisas" (particu- 
las, elementos, itens). Sob certos aspectos isto 6 tratado Ícomo 
a perspectiva bãsica ou normal.
A Principio O.4b - Perspectiva dinamica (onda): o obser- 
vador pode olhar para uma sucessão de eventos "discretos" e tra- 
4 z A tar o todo como uma unica entidade movel e dinamica; e qualquer 
unidade isolada pode ser vista dinamicamente, como tendo um come 
ço (margem inicial), meio (nucleo) e fim (margem final). Neste 
caso, a unidade ë vista como uma "onda". Sob tal enfoque, duas 
unidades adjacentes podem fundir-se, debordar, deixando frontei- 
ras indeterminadas, tais que as duas unidades não podem ser seg- 
mentadas sem que se cometa uma.violência aos dados (como no se- 
gundo É de [ka.ze 'zz1W\fes], “casas alvas" que faz a sílaba 
com [aw]). 
Principio 0.4c - Perspectiva relacional (campo): 0 ob- 
servador pode eliminar do centro de sua atenção a forma ou con- 
teﬁdo ou extensão das unidades_çomo tais, e focalizar em vez dis 
so o relacionamento entre eles. A unidade, neste caso, se estabe 
lece num ponto de uma rede (ou campo) de relacionamentos. 
A ._ »3.2. O Modelo Tagmemico Dentro Desta Dissertacao 
Conforme foi citado, a teoria tagmêmica tem como fun- 
ção principal a descrição, a anãlise de determinadas línguas, 
até entao nao investigadas. A complexidade da teoria ë exemplifi 
cada logo pelo fato de que para o estudo de determinada lingua,
Y? \.\ 
Pike considera necessária a descriçao de três hierarquias: a'hig_ 
. 4 ~ rarquia fonologica (a manifestaçao), a hierarquia`gramaticaL¿ (a 
distribuiçao) e a hierarquia referencial (a feiçao). 
Embora a teoria considere necessario, com o intuito de 
.. A se obter uma descriçao completa, o estudo das tres hierarquias 
A .ú ^ segundo as tres perspectivas (estatica, relacional e dinamica), 
nao especificamos qualquer hierarquia. Contudo, podemos À dizer 
que, no que se refere ã analise das estruturas apoiamo-nos na 
hierarquia referencial, haja vista que focalizamos vários níveis 
na estrutura como o dos participantes, dos eventos, do cenario 
etc. Quanto ãs perspectivas de analise, utilizamos a dinâmica' e 
relacional apesar de nao fazermos alusao a nenhuma delas. 
Esta nossa decisao de nao fazermos uma descriçao deta- 
lhada das hierarquias e das respectivas estruturas foi provocada 
por ser o nosso objetivo de analise verificar a falta de unidade 
textual e a maneira como esta se processava. Não nos interessava 
uma descrição minuciosa ou a descoberta de uma lingua. 
Na perspectiva de detectar a falta de unidade dentro 
de um esquema que mostrasse a estrutura da narrativa; utilizamo- 
-nos da teoria tagmêmica nos seguintes pontos: 
.3.2.l . Diagrama - esquema de divisao da estõria. 
' Convém assinalar, em primeiro lugar, que a analise foi 
feita a nivel da estrutura de superficie. 
1 _ 
Cada narrativa foi dividida em partes e a respectivaes 
trutura apresentada por meio de um diagrama (árvore). ` ' 
Cada nódulo de uma írvore ê rotulado pela classe da es
Í;) 
trutura que ocorre. Em cada ramo da ãrvore colocam-se duas eti- 
quetas: acima da linha de ramificação estã o nome da posição da 
unidade.na construção gramatical, abaixo da linha esta o nome do 
papel (função na seqüência da construção). _ 
No final de um ramo que se convencione ser o ponto fi- 
nal para determinada anãlise e o qual, portanto, não terã mais 
ramificação, ë dada, depois do nome da classe, uma parte da nar- 
rativa, aquela que o ramo representa. 
classe Sellt 1 
' O ‹Ô0 - /% 






classe classe estereõtipo _
Í 
qmruâda |Qmrueda¡ ¡1~Uma vez | 3 Mamãe UT51 
narrativa) narrativa) nhíl 6 illﬂefäí 
no ursinhofo 
ram sair pra 
dar um pas- 
seio 
Coesao 
para completar a definição de tagmema: Como 




lã-lo também no diagrama representativo da estrutura da estõria, 
56 que este item ë assinalado na negativa, isto ë, quando não 
ocorre, mas deveria ocorrer o traço indicativo de coesão. Pike, 
ao contrario, assinala este item só quando presente no texto, e 
nao o assinala no diagrama, mas sim no esquema: _ . coesao
i<£ 
._ ^ ~- 'fa A marcaçao, neste trabalho, da ausencia da coesao 'ie 
efetuada da seguinte maneira: através de um sinal X no traço fque 
une o braço, na sua última ramificação, com a parte da ,narrativa 
que lhe corresponde; ao lado deste sinal está assinalado um~nﬁme- 
ro envolto por um circulo, este número corresponde ao traço' de 
coesao que nao foi realizado pelo falante; as vezes, podem exis-
, tir ainda ao lado deste nﬁmero, outros numeros; estes correspon- 
dem äs sentenças onde se deu a quebra da coesao, podendo também o 






(parte da narrativa) (parte da narrativa) 
7 
._ _. ho primeiro caso o traço de coesao que nao foi observa 
do esta assinalado pelo n9 3, e a quebra de coesão se deu da sen- 
tença 2 para a sentença 3.- 
No segundo caso, o traço de coesao nao observado foi 
o de n9 13, e isto se verificou entre a oração 3 e 4 dasennﬂga 2. 
Nota: o sinal < indicador da ausência de coesão entre dois termos 
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se refere ainda ã marc ~o podem serj ação de coesa , _ No que 
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da narrativa) (parte 
^ ` esta entre os dois' Neste caso, a falta de coerencia 
' " " meu", os quais, pelo d s no texto "oculos 6 CO itens relaciona o 
" A nenhuma ligação semântica. vista nao tem s ã primeira , 
coesão _v Traços de 
Os tr 
92) são os seguintes 
aços de coesão selec 
(1982 pág. 3 
das fõrmulas apresen- 
;(*) 
ionados 
tadas por Pike , 
1. Falante - Destinatário - Eixo aqui-agora; 
' ` ara a margem tem- G8. da estoria: 
' 'ria etc. 
linha base p 2. Tempo 
a rafo,esto , _ po no verbo,-oraçao, 
(*) 
sentença, par g 
ão foram utilizados nas anã elecionados n 
i previa 
Alguns dos traços s 
V 
a seleção dos traços fo . a 
` 
- ue não 
se deve a que 




Uentemente os análise. Conseq 







3. Espaço da estõria: fornece um ponto de referenciapa 
ra a locaçao ou mudança de locaçao dos participan- 
1185. 
Por exemplo: em "ai + ele foi ¡..¿ QM v- 
a criança não obedeceu a este traço. Através do prolocativo "lã" 
o narrador nao nos esclarece o lugar. - 
na Outras vezes, a narrativa não fornece nem mesmo o subs 
tituto para o lugar; seria o caso de: 
_"tirou a vovô e o Chapeuzinho Vermelho de dentro". 
4. Participantes da estoria: introduz um ou mais parti 
cipantes, dando a linha base para as relações de re 
ferência subseqüente. Segundo este traço de coesão, 
qualquer participante da estõria não pode aparecer 
abruptamente, isto ë, sem uma apresentação prévia 
assim como nao pode desaparecer abruptamente sem a 
devida explicação. 
Por exemplo, em: "a mãe falõ pra abelhinha", 
o narrador não obedeceu.a este traço de coesão, o personagem'hãe" 
acompanhado de artigo definido apareceu abruptamente no contexto. 
5. Tõpicoz governa a continuidade do topico da constru 
ção seguinte, fornece uma relação descritiva, crong 
lõgica e lõgica com o constituinte seguinte de ma- 




Por exemplo: (1) "Dai a mae dela falouz» 
T... 4 ... ~ hao va, nao vai pela floresta, tome 
cuidado com o lobo mau" 




No passo acima o informante não obedeceu ao traço SÂJ. 
_ 
Entre as sentenças (l) e (Z) ((2) ë seqüência de f(l)) 
faltaram alguns elementos necessarios para o entendimento da es~ 
tõria parecendo assim ter a criança feito um salto na estória. 
5. Apagamento das redundãncias: governa a eliminação 
opcional de partes de uma construção onde existe in 
formaçao dividida.
. 
Este traço ë freqüentemente violado pelas crianças atra 
vês do uso dos dêiticos, mais especificamente, pelo uso dos pro- 
nomes pessoais cujos antecedentes não estão totalmente esclareci 
dos, causando, em conseqüência ambigüidade. 
Por exemplo, em: "Eli viu dois ladrão", 
o substituto "Eli" pode ter mais de um antecedente; houve, , en- 
tão, um apagamento, uma substituição indevida, pois.gera dúvidas 
na interpretaçao. 
7. Comando Social: governa o sinal de relacionamentoso 
cial entre os participantes. ~ I 
8. Seqüência de tempo: requer tempos apropriados ,nas 
se üências contivuas (consecutio tem orum) do mesmo Õ
n 
ou do nivel diferente. 
Por exemplo, em: "Ez dai ela disse pra: menin...i pela 
flo...floresta tem um lobo" 
o informante não obedece este traço ao usar o item "tem" que ë 
prõprio da oratio recta. - 
9. Numero: governa o numero do pronome usado como refg 
rente. A ^ 
Por exemplo, em: "Dai a mãe, a mãe dela disse assimz" 
a criança nao obedece a este traço, no momento em que usa o "de- 
la", pois anteriormente narrou:
..3‹§ 




A A Genero: governa o genero do pronome usado como re- 
ferentez 
exemplo, em: "ai no eles pegaram", 






a criança nao 
120 
Por 
traços extraídos de Pike foram adicionados os se- 
Ordenação seqüencial: os eventos seguem uma seqüên 
cia logica. 
exemplo, em: "ai matou o lobo mau". 
"aí o chapeuzinho + ele tava lã:: na 
rua", 
obedece a uma ordem logica na sua narrativa. 
Eventos da estoria: introduz eventos devidamente 
inteorados ao-contexto ela a resentaçäo rëvia. O 9
H exemplo, em: jogou uma pedrinha lã nu lã na: nu: 
nu ar", 
o informante nao explicitou a razao de ser desta açao. 
13. 
Por 




Eventos conclusos: os eventos sao concluídos e fi- 
nalizados no espaço da estoria. 
exemplo, em: "O peixe engoliu", 
obedeceu a este traço pois'não sabemos o que engo~ 
Truncamento: as unidades que deveriam estar comple 
tas, sao interrompidas abruptamente. ' 
exemplo, em: “Dai no um era: era um fazia sempre 
chichi na cama, no pa pa nâo...",
3 3' 
a criança nao obedeceu a este traço, interrompeu a sua narrativa 
abruptamente, deixando, assim, uma lacuna na interpretação. 
Itens que completam 0 diagrama: Residuos 
Em determinados instantes ficamos em dúvida quanto ã 
classificaçao de certos tagmemas, por isso, nos os tratamos como 
residuos e assinalamo-los com a letra. <:)acompanhada com uma no 
ta no comentario (adicionado a cada analise), descrevendo o pro- 
blema e, geralmente, com as alternativas hipotëticas acerca da 
soluçao. 
Traço facultativo e obrigatorio 
O traço facultativo (Í) e o traço obrigatorio (+) uti- 
lizados por Pike na descriçao do tagmema e que parecem ser marca 
registrada da teoria nao foram incluidos neste trabalho, pois 
consideramos serem estes de pouca utilidade, haja vista a dire - 
çao da nossa anãlise. - 
Não estamos interessados em analisar a estrutura possš 
vel de um determinado discurso numa determinada língua, pois já 
temos essa estrutura manifestada, identificada e registrada. Nes 
te trabalho estamos interessados, sim, em averiguar a produçao 
das crianças no que se refere a cumprir a tarefa de contar estã- 
rias com eficacia; se fornecëssemos o sinal de (+) ou (Í) a cada 
analise e fizessemos a classificação a partir do plotado nas nar 
rativas, a maioria dos tagmemas receberia o traço opcional (t), 
uma vez que, salvo pouquíssimos constituintes (a introduçao, o 




3.2.2. Definiçao dos constituintes do tagmema 
Considera-se o tagmema como uma unidade com quatro pro 
priedades diferentesí classe, posiçao, papel e coesao. 
Classe 
Classe ê a substância que pode ser observada (a mani - 
festacão). z _l ~ 
Neste trabalho a classe ë assinalada como sendo mani - 
festada por um grupo de sentenças, uma sentença; ãs vezes existe 
uma classificaçao mais focalízada como, por exemplo, oracao de- 
clarativa. Na verdade, em geral, não nos detemos na classifica- 
ção em detalhe das classes, pois o nosso objetivo não 5 fazer 
uma equiparaçao ou confrontacao de classes nas respectivas estru 
turas e sim detectar a estrutura textual da narrativa da estoria 
Posição 
Cada classe preenche uma posiçao. Por exemplo, na fra- 
" ~ .-. ~ se Joao cortou a maça" "Joao" ue ë um membro da classe dos S ! 
nomes próprios, preenche a posiçao de sujeito. 
Nas analises feitas neste trabalho os termos usados pa 
ra preencher a posição foram Nucleo e Margem, haja vista o nivel 
que estamos investigando. 
H 
A) Nõdulo Nucleo (contrastando com o nõdulo margem, Pi 
*U $`-H (70 N u¬ \.J ke, 1982, 
a) ê mais independente 
b) mais freqüentemente, tem a possibilidade de repre - 
sentar uma unidade inteira, da qual ë uma parte, em
's
A3 §7' 
unidades maiores; identifica com maior probabilida- 
de a construçao maior da qual ë uma parte. 
c) ë um membro de uma classe grande (cada membro ' da 
qual pode preencher a mesma posiçao). 
d) ocorre em mais ti os de osições ramaticais ue as P P 
classes do nõdulo margem.
A e) tem o papel semantico central. 
B) Nõdulo Margem 
,É usado para a parte dependente, nos varios niveis da 
construção. ^ -
z Pre-Margem - Pré-Margem ë um "sinal de aviso" que pode 
preceder uma unidade maior ou menor do discurso de maneira a in- 
teirar o ouvinte acerca do tema ou tõpico que vai ser tratado; 
isto pode ser exemplificado através de simples palavras ou 'de 
sentenças. . . 
Por exemplo, nas narrativas utilizadas neste trabalho, 
podemos encontrar formas como as seguintes: "cachinhos de ouro", 
"Eu vou contar a estõria do...V. "Era uma vez...".
A 
s Põs-Margem - utilizamos o termo Põs-Margem como sinoni 
mo de um "sinal de aviso" que pode ser efetivado depois de deteí 
minada unidade do discurso, de maneira a informar o interlocutor 
de que determinado tema ou tõpico encerrou. 
Exemplos de Põs-Margem são "E dai acabõ", "S5 isso". 
"Pronto". ` ' 
Põs-Margem seria, então, o que Waletzky e Labov chamam 
de coda (Labov e Waletzky, 1967).
4 
Nota: Pike (1982, pãg. 234) refere-se a Põs-Margem como sendo to 
dos os constituintes que seguem a sentença tema:
<'/ Õ 
"After the theme sentence, a series 
of one or more (or, in specíalinsnmwes, 
'zero) sentences may follow whúﬁzdevelop 
the theme. These postmargins may have 
roles to illustrate, expand, parallel, 
_ contrast with, reíterate, or explain 
the theme (or develop tt in some _other 
way)". ' 
' f 
Mas, pelos esquemas de analise, verifica-se'uma dife - 
rença entre Pré-Margem, Margem e Pãs-Margem. Desta maneira, opta 
mos pela divisao descrita acima por nõs. ‹ 
Precedendo o termo núcleo ou o termo margem pode vir 
junto o nome do nível da estrutura do nõdulo, de onde aquele ra- 
mo se originou; ex: Estõria Pré-Margem. ` 
C) Papel 
_ _ 
O item que preenche a posiçao desempenha um papel (ou 
função) no fluxo do discurso. 
_ 
Neste trabalho, papel tem as seguintes funçoes nas 
construções analisadas: titulo, cenario, inicio do problema, de- 
senvolvimento do problema, final, fõrmula introdutória, seqüên-
A cia, conseqüencia, comentario, resultado. ~ 
Hã quem considere a definiçao de Pike no que se refere 
a slot traduzido por nõs como posição e role traduzido por nõs 
como papel não muito exeqüivel ou clara e por isso_atríbui a fug 
cao ao slot e nao ao role, como faz Pike e como nõs adotamos. 
Contudo, não nos detemos neste enfoque, pois o julga- 
mos de pouca importância para a nossa análise, haja vista o ni- 
vel e os construtos usados por nõs. V 
D) Coesao
_ 
O conceito de coesão se refere ãs relações de signifi- 
cado que existem dentro de um texto e que o definem como um tex- 
to.
A Coesão ocorre quando a interpretação de algum elemen 
to depende de outro, isto ë, quando determinado item ë integrado
A no contexto, no fluxo do discurso, através da dependencia com ou 
tros itens. , 
Conseqüentemente, no que se refere ã integridade do- 
' 4 ~ texto, esta costuma ser medida atraves de medidas de coesao. 
. Desde o inicio do trabalho viemos apenas focalizando 
e expondo o problema coesão, o que não quer dizer que renegamos
À ã medida coerencia, propriedade participante da integridade 1 de 
um texto, mas sim a colocamos como fazendo parte da mesma medida. 
Pike segue o mesmo principio (ver 1982, pág. 407). Neste traba- 
lho falar-se-ã, então, por exemplo, em coerência com o tema, com 
o tõpico, como uma medida de coesao. 
Pike adota vãrias medidas de coesao conforme o nivel 
que estã analisando, por exemplo: se estã analisando ao nivel da 
palavra, centra as suas medidas de coesao em: marcadores de acu- 
sativo, dativo, afixos de tempo...; no caso do nível da sentença 
centra as suas medidas em: sentença raiz: oraçao declarativa, in 
terrogativa; sentença radical: oraçao coordenada... 
No caso do seu centro de anãlise fazer parte de um ni-
, vel, numa hierarquia mais elevada como, por exemplo, o paragra- 
A z fo, Pike focaliza medidas tais como coerencia ao tema, tempo, nu 
mero, locação, eixo de participantes; relação cronológica, lõgi- 
ca ã relação descritiva, redundância, apagamentos e outros. E 
foram, na verdade, as medidas citadas acima que analisamos, ape- 
sar de nao termos marcado o nosso corpus em parãgrafos mas sim 
¡ 7 3 9 
em sentenças e grupos de sentenças que na verdade poderiam ser 
retratados como parágrafos
QG; 
"Any collection of sentence types 
in any sequence can constitute a 
paragraph and "rules" about paragraph 
writing take the form oƒ advice about 
"topic sentences” and the alternation 
oƒ Zong and short sentences”. 
(Coulthard, 1977, pãg. 63). 
` 3.3. Principios bãsicos adotados_pelo pesquisador para 
a divisao da narrativa numa estrutura 
O ponto preciso onde uma unidade pãra e onde outra co- 
meça numa estrutura nem sempre ë possível determinar. Pike refe- 
re-se a esta caracteristica como a indeterminação da segmentação 
Contudo, para o nosso proposito, a segmentação ê necessãria, de 
maneira a haver uma homogeneizaçao no tratamento dos dados. 
A seguir, serão explicitados alguns dados que tomamos 
como medida para fazer a segmentação da narrativa. 
~ -_ A As técnicas apresentadas nao sao mecanicas, no sentido 
de que possam ser programadas para uma mãquina. Trata-se, ao con 
trãrio, de regras praticas que, devidamente combinadas com o jul 
gamento e a intuição do investigador, darão uma compreensão mais 
profunda da estrutura lingüística em estudo e facilitarão a des- 
criçao. 
Narrativa - Estõria 
'Considera-se o inicio da estõria quando o cenario des- 
ta começa a ser descrito, como, por exemplo, através da expres- 
são "Era uma vez..."; quando a ação desenrolada finaliza, termi- 
na a estõria. *
L: '2 
/ _) 
Em certas ocasioes o informante, como já foi exemplifš 
cado anteriormente, fornece pistas acerca do que vai falar e 
acerca de que já finalizou o que tinha a dizer. 
Estes dados juntamente com a estõria constituem a nar- 
rativa. A narrativa fica então num nivel mais elevado que a est§ 
ria. ' ' ' 
Narrativa . 
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classe classe
4 Eu sei conta est6ria(..;) (...) (...) 
' Titulo 
Titulo corresponde ã nomeação do que irá ser relatado. 
Ex.: "Cachinhos de Ouro".
4 Cenario 
É o conjunto de informações acerca de onde, quando e 
debaixo de que circunstâncias as ações têm lugar. 
O cenario pode estar explicitando o local no qual z a 
ação se desenrola.
i 
' Ex.: "ela entrou em casa";
0 
expondo os personagens; 
Ex.: "uma florzinha que falava"; 
neste caso ocorreu a apresentação do personagem e a especifica- 
çao do mesmo "... que falava". 
.Fórmula introdutória 
A fórmula introdutória marca geralmente o inicio da es 
tória¡ com a introdução do maravilhoso. ‹ 
A fórmula introdutória advinda do.cenãrio, ë manifesta 
da pelo uso do estereótipo "Era uma vez" e sua variante'Thm vefﬂ 
Inicio do problema 
A seqüência da narrativa que explicita a razão de ser 
dos vãrios episódios da estória ë chamada inicio do problema. 
O inicio do problema ë, entao, a mola propulsora do 
desenrolar da estória.. 
Desenvolvimento do problema 
Um novo desenvolvimento do problema ë marcado pela en- 
trada ou saida de um personagem ou pela mudança de ação. 
Qonversação
_ 
~ .o A A unidade de conversacao tem, no minimo, um intercam- 
bio entre dois interlocutores, sendo que pode ser expandida numa 
seqüência de unidades (pergunta-resposta) que se intercalam. 
' Na conservaçao, a introduçao dó personagem que fala ë 
chamada oração fragmento do discurso. 
Monólogo _ 
Quando um personagem introduz uma fala que não ë res - 
pondida ou retorquida, podendo servir, por exemplo, de comentá-
_» 
V1) 
rio, identificamo-la como monõlogo. 
MonÕlogo_indireto 
Corresponde ao tradicional discurso indireto. 
A margem tanto no monõlogo como na conversação abre ou 
fecha o discurso. ' 
i- Final
_ 
Chama-se final â_seqüência que determina o termino da 
estõria. ‹ i ' 
Encerramento 
Encerramento ê a forma de o narrador indicar que o seu 
relato terminou: ë feita através de metalinguagem. 
Ex.: "Acabõ a estõria". 
Encerramento - Acréscimo 
Por vezes o encerramento ë provocado, isto ë, os ouvin 
tes provocaram o referido comportamento verbal, por- exemplo, 
através de expressões "E daÍ?"; "ja acabou?". 
3.4. Outras sinalizaçoes no diagrama 
Sinal AK' 
Tal como no corpus da narrativa, sao assinaladas no 
diagrama as interferências dos ouvintes, caso estas ínterfiram, 
sendo acatadas e incorporadas no contexto da narrativa a ser de- 
.. ~ senvolvido no momento. Estas ínterferencías sao assinaladas com 
o sinal Éf.
Í/ 6 
No caso em que a interferência ë manifestada através 
do item "E dai" não 5 anotado qualquer sinal, pois consideramos 
que a referida expressão não interfere nem altera o rumo da está 
ria. " ' - » 
v\ ëgílš _ 
_
Í 
Às vezes o falante se detém no fio da sua. narrativa 




da estoria, isto e assinalado por šf'N 
SinalÊL-JV 
O sinal¶L_,4rë utilizado para indicar a repetiçao de 
determinada estrutura da narrativa. ' 
Sinal'"'--“E7 ou 45”--“" 
O sinal "-.sJ7 ou ‹"'~-" indica a alteraçao da ordem 
de determinada estrutura da narrativa, transpondo-a e sítuando-a 
no seu devido lugar. 
í i 
§ÂÊÊl_;Á;__- 
O tracejado no diagrama indica a lacuna de um consti - 
tuinte, isto ë, o não preenchimento de determinado constituin- 





A O pontilhado no diagrama indica a interferencia dos in 
terlocutores 55 que ë um caso diferente do assinalado com ¿k/Í 
Neste caso, o interlocutor não dã apenas uma pista pa- 
ra a-narrativa, mas sim todo constituinte, o qual 0 narrador se 
limita a repetir e adotar no seu fio narrativo.
L,/vz 
3.5. Eficácia do Modelo Tagmêmico 
Nesta parte do capítulo, pretendemos colocar em evidên 
' , cia o fato de se realmente o modelo adotado para a analise das 
narrativas - o modelo tagmêmico - satisfez as nossas expectati- 
vas, isto ê, se deu conta de caracterizar a estrutura'da narrati 
A 4 . ' ^ va, como o genero de contar estorias; mostrar a ontogenese da 
narrativa e de esclarecer acerca do "mau" e do "bom" narrador. 
A estrutura da narrativa 
A primeira averiguação acerca do modelo seria, então, 
no que se refere ä caracterização da narrativa - iestrutura da 
4 - A A narrativa fornecida por uma analise tagmemica diferencia este ge 
nero dos outros? ` 
No caso da nova analise, o gênero que nos ` interessa 
averiguar e diferenciar do gênero narrativo "contar estõrias",
4 seguindo o metodo comparativo ê o gênero reportativo. Este inte- 
resse foi evidenciado na medida em que alguns informantes quando 
solicitados a contar uma estõria contaram ora um fato do seu quo 
. _ . . Z . . tidiano, ora a contaminatio do acontecido com o nao acontecido, 
ou melhor, entre o factual e o fictício. 
Antes de analisar e responder esta averiguação, ê ne- 
cessãrio assinalar primeiro que o percussor do modelo tagmêmico 
~ _. - Pike -nao tem pretensao alguma de mostrar diferenças estrutu- 
rais entre 0 gênero narrativo, analisado neste trabalho, o gêne- 
ro de "contar estõrias", e o gênero reportativo. 
Em determinado momento do seu livro "Grammatical ana- 
lzsis" (1982, displaz 1.1), Pike fornece-nos a apresentação de 
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(...) (...) (...) (...) (...) 
Num ponto mais ã frente do seu livro (pãg. 250), duran 
te a explicaçao da estrutura da conversacao, Pike propoe-se _a 
exemplificar a estrutura constituinte de uma narrativa (foU< tale,
` display 10.6), dizendo ser representada por uma arvore similar a 
apresentada no display l.l. Conclui-se, então, que Pike, tal como 
outros autores, não vê necessidade de uma estrutura diferenciada 
para a distinção dos dois gêneros abordados. 
' Mas, como o nosso alvo ë delinear aquilo que ë caracte 
ristico do gênero narrativo - "contar estõrias", vejamos 0 que ca 
›` racteriza este genero em contraste com o que chamamos de reporta- 




O que os dois gêneros - Narrativo - "contar estõriasﬂ- 
A e Reportativo têm de comum e de diferentes 
Tanto o gênero narrativo como o reportativo são rela - 
tos acerca de alguma coisa, no primeiro caso acerca de alguma 
coisa fictícia e no segundo caso acerca de alguma coisa vivida 
pelo narrador (lê pessoa) ou por uma terceira pessoa.' 
` Os dois requerem os instrumentos lingüísticos adequa- 
dos para fatos simultâneos atravës de uma estrutura gramatical, 
que os apresente, porém, segundo um esquema linear, um depois do 
outro, o que pode gerar determinado grau de distorcao. 
~ No que se refere ao cenário tempo de ambos, ele ë pro- 
jetado para o passado e a seqüência de tempo orientada cronologi 
camente.
' 
Confrontando os interesses principais desta pesquisa, 
as unidades de coesão, ou seja aquilo que faz com que um texto 
narrativo e um reportativo sejam uma unidade, constituam um tex- 
.... - A to, elas sao as mesmas nos dois generos. 
No entanto, convém assinalar que se pronunciam diferem 
ças nestas medidas no que diz respeito ã vivência entre o emis- 
sor e receptor no gênero reportativo. `
^ Por exemplo, no caso em que os dois tem um grau dezmrg 
ximação maxima, isto 6, o círculo de vivência de um ë o mesmo do 
outro, as relações de coesão são feitas através de um processo 
exofõrico, isto ë, as conexoes nao sao feitas com realidades que 
compoem o contexto extralingüistico do emissor e do receptor;ne§ 
te caso qualquer apresentaçao mais cuidadosa tanto de persona-
^ gem, como tema, local e tempo seria supërfula, pois os dois tem 
um conhecimento empírico compartilhado. . 
No caso do outro extremo do enunciado reportatívo, no
f'O 
qual 0 círculo de vivência entre o emissor - receptor ë muito 
restrito, restringindo-se apenas ã situação do texto, as marcas 
de apresentaçao e identificaçao dos personagens, cenários e even
^ tos tem que ser elaborados de maneira cuidada e relacional, com 
o restante do texto. ' 
. 
_ ' 
_. ` Pode-se-ia colocar a hipotese de que pelo fato de emis 
~ A , 4 _ _ sor e receptor, no genero narrativo - contar estoria, nao terem 
o conhecimento empírico compartilhado, haveria necessidade ' de 
uma marcaçao dentro do texto para explicitar esta oposiçao, e 
que isto não aconteceria no gênero reportativo. No entanto, como 
foi assinalado anteriormente, o mesmo pode acontecer no reporta- 
tivo, os eventos podem ser empíricos ao emissor, mas não necessa 
riamente ao receptor. 
Verifica-se, então, que a diferença primordial entre 
um gênero e o outro esta no fato de que um retrata o factual (re 
portativo) e o outro (narrativa), o fictício com a introdução do 
maravilhoso. 
Nas duas análises das estruturas gramaticais apresenta 
das por Pike (1982, display 1.1 e 10.6) e já citadas anteriormen 
te, não existe diferença estrutural marcante, mas também . isto 




Mas uma diferença poderia ser assinalada de maneira 
bem simples e, em parte, até retratada por Pike (1982, appendix 
A A 
3, pag. 406). No genero narrativo, logo no início da analise, ve
A rifica-se o termo narrativa preenchendo uma classe; no genero re 
portativo, a classe no mesmo nível da classe narrativa poderia 
ser preenchida por reportatívo, e aí ja intuíríamos que o narra-
A do a seguir faria parte da vivencia fatual do narrador.
\.'/'. 
No caso da introdução do maravilhoso na narrativa, as- 
sinalamo-la através do papel: fõrmula introdutõria, preenchido 
pela classe estereõtipo, manifestada por "Era uma vez...", "Uma 
vez...", "certo dia..;"; no caso da reportação, o relato pode 
também se iniciar pelos índices "Uma vez...", "certo dia...","Um 
dia..." mas estes seriam rotulados diretamente pelo papel: Estô- 
ria inicial do problema/cenario, enquanto na narrativa seriam rg 
tulados por Narrativa/cenario. 
Narrativa ' Reportação 




































4 A boa e ma narrativa 
O segundo passo, considerando que 0 modelo nos forne - 
ceu a estrutura da narrativa, ë averiguar se o modelo denuncia a 
boa e a ma narrativa. ~ 
Considerando o modelo com as devidas alteraçoes efeti- 
vadas e explicitadas no cap-3.2e3 3;misno1ws¶›caﬂainteressa-nos 
analisar as rupturas (o que não ê o caso de Pike) de um texto em 
crianças de faixa etária determinada, parece-nos que o diagrama
wnde se verifica a estrutura da narrativa) nos da a idéia real 
Ya: 
acerca do mau e do bom narrador. ` A 
Vejamos 
Ex.: de “mau narrador" sujeito 11 
inserir diagrama da narrativa llA (pag- 80) 
Ex.: de "bom narrador" sujeito 12 
' 
, 
z - 3 
inserir diagrama da narrativa l2A (pag- 83) 
~ Através 
rador apresenta: 
-As ramificaçoes principais preenchidas, as quais sao 
dos diagramas podemos verificar que o bom nar- 
necessarias para um completo entendimento do texto: 
Estõria Pré-Mar Nuc Mar Mar 
Cen ' Inic do Probl' Desenv do Probl' Final e 
Narrativa Põs-Mar 
Encer 
-varias hierarquias (graus) na estrutura da narrati- 
va; depois das ramificaçoes consideradas principais, apresentam- 
-se outras ramificaçoes, que por sua vez também se subdividem. 
-dialogo 
-poucas rupturasu' 
O mau narrador apresenta: 
-ramificações principais não preenchidas (lacunas nos 
constituintes da narrativa) 
- texto reduzido 
- oucas hierar uias írraus) na estrutura da narrati- P Q 3
F2 .-_) 
va. Seguindo as ramificações principais, a criança apresenta ape 
nas um grau de desdobramentos, isto ë, as ramificações que se- 
g 
guem as principais não se sucedem outras 
-varias rupturas l
_ 
-várias interrupções no desenvolvimento do texto, se- 
ja pelo prõprio narrador_atravës de metalinguagem, seja pelos ou 
vintes.~ ' ' 
Qntongênese da narrativa 
A terceira averiguação serã acerca da ontongênese da 
narrativa. Analisaremos, então, se o modelo da conta da ontongê- 




Para tanto, colocamos em evidência duas analises de 
narrativas pertencentes a crianças de faixa etãria diferenciada, 
uma de 4 anos e outra de 6 anos. V 
inserir diagrama da narrativa lB (pag. 85) 
Exemplo de narrativa de criança da faixa etária 4 anos 
inserir diagrama da narrativa l2B (pag. 115) ` 
Exemplo de narrativa de criança de 6 anos 
Através dos diagramas verificamos que a narrativa da 
criança de faixa etária superior apresenta: 
-todas as ramificações principais preenchidas 
-varios graus de desdobramentos, sendo que 










A narrativa da.criança de faixa etária menor apresenta 
-ramificações não preenchidas. A narrativa apresenta 
I 
. . .› Nuc uma lacuna no constituinte ------+~ 
_ 
Inic do Probl t . 
-texto reduzido com ouc p os desdobramentos. Existe ape 
nas um grau de desdobramentos, isto ë, apõs as ramificações prin 
cipais existe apenas uma hierarquia de ramificações 
- constituintes que não estão na seqüência correta 
-varias rupturas A
Y Y 
NOTAS DO CAPÍTULO 3 
Howard, 1978 "The paragraph in Gagou Narrative". - zf 
Hepburn, 1978 "Linkage at high levels of Tamang díscourse". 
Bridgeman,l98l "O parágrafo na fala dos Kaiwã - Guarani". 
O termo contaminatio foi extraído da Nova Comédia Latina, cu-
^ jos autores Plauto e Terencio usavam o recurso de fundir pe- 
ças do repertõrio grego, ao traduiir para o latim, residindo 
aí um dos aspectos da criatividade. 
_ ._
- 
Scliar-Cabral (1982 e 1983) analisou exaustivamente a diferen 
A À ça entre os dois generos, argumentando sobre a consciencia me 
talingüistica que crianças bem novas apresentam a respeito.
YÀÉ 
cAPIruLo 4 
ANÃL1sE Dos DADOS 
Neste capitulo, propomo-nos analisar as varias narrati 
vas que fazem parte do corpus desta dissertação. 
~ 4 f ' A analise nao e feita a nivel de as narrativas estarem 
bem ou mal formadas ä luz das regras gramaticais, mas sim em ter 
mos da sua eficãcia de refletirem a intenção do falante, que - ë 
referenciada neste trabalho como "contar uma estõria". 
A eficacia, naturalmente, dependerá da capacidade ~do 
falante sobre um dominio do esquema da narrativa e do uso das 
respectivas convenções e regras que a situação exige. 
O capítulo ë.dividido em duas partes principais: Anãli 
se das narrativas e Discussao dos dados. 
- A primeira parte - Analise das narrativas ~'ë consti - 
tuida das analises individuais de cada narrativa. Esta analise ê 
feita através de um diagrama (Modelo de Pike) onde ë evidenciada 
toda a estrutura da narrativa. Êode-se observar no diagrama a 
complexidade das estruturas, as rupturas, o preenchimento ou nao 
das ramificações principais, a alteração ou repetição das seqüên 
cias e ainda o processo de interrupçao da narrativa pelo uso de 
metalinguagem ou de completividade. 
Cada narrativa ë acompanhada ainda de um comentario. 
Na segunda parte - Discussão dos dados - são analisa - 
das e avaliadas as hipõteses propostas no início desta disserta- 
~ ` Ç3OÉ 
1. crianças do NSE - Baixo apresentam um menor domínio 
da estrutura da narrativa que as crianças do NSE~M§
, ~.¿ 
dio alto. . _ 
_ , 
2. faixa etãria su erior si nifica maior domínio da es g _. _ 
trutura da narrativa. ' “ 
3. o conteúdo, as regras bãsicas para a narrativa sao 
mais evidentes e desenvolvidas nas meninas que nos 
meninos. 
4. ha mais problemas na apresentaçao do esquema narra- 
tivo no reconto da estoria "As Abelhinhas" do' que 
no reconto do "Chapeuzinho Vermelho". ^ 
5. ha maiores problemas na apresentaçao do esquema nar 
rativo de uma estoria "inventada" do que no reconto 
de uma estoria conhecida. 
Cada hipotese serã ilustrada com um ou mais graficos 
.Q onde, através do metodo comparativo, a variavel em jogo serã ana 
lisada. 
Nos graficos, a produção das crianças em cada narrati- 
va serã medida através da complexidade da estrutura, rupturas e 
~ ._ ` nao preenchimento das ramificaçoes principais, obtendo-se assim 
uma visao global de cada narrativa. f 
A complexidade da estrutura ë medida atraves dos graus 
de desdobramentoszo primeiro grau diz respeito ao numero de rami 
ficaçoes (do mesmo nível hierárquico) que se sucedem ãs ramifica 
._ ` _. çoes principais; o segundo grau, a soma das ramificaçoes que se 
originam das ramificaçoes do primeiro grau e assim sucessivamen- 
,_ .ø _ ~ te. As ramifícaçoes com conteudo repetido nao sao contadas. 
' A complexidade esta assinalada no quadrante positivo. 
As rupturas e 0 nao preenchimento das ramificaçoes principais es 
tão assinalados no quadrante negativo. ' 
' ' 
' No eixo x do gráfico ë-nos fornecida a . identificação
12 
das narrativas: o número assinalado corresponde ao narrador eﬂqa 
letra`que o acompanha ã situação. Por exemplo, a narrativa 1 llA 
pertence ao sujeito ll na situaçao Invençao para outras Crianças 
A seqüência das narrativas do eixo x obedece a uma de- 
terminada ordem: quanto mais baixas estiverem a localização das 
rupturas no quadrante negativo e a localizaçao do grau dos desdg 
bramentos no quadrante positivo, mais ã-direita a narrativa fica 
rã no grafico. ` ", 
Como nem sempre a localizaçao mais baixa no quadrante 
positivo corresponde ã localizaçao mais baixa no quadrante nega- 
tivo fez-se necessario um balanceamento entre os graus de desdo- 
bramentos, nﬁmero de rupturas eáde nao preenchimentos das ramifi 
cações principais. Desta maneira, cada grau de desdobramento re- 
cebeu um valor, visto que cada grau apresentado na narrativa in- 
dica um estãgio de complexidade diferente. Assim, cada quadricu- 
la dos desdobramentos do primeiro grau corresponde a l ponto, do 
segundo grau, a 2 pontos, do terceiro grau, a 3 pontos, do quar- 
to grau, a 4 pontos e do quinto grau, a 5 pontos. 
Cada narrativa ë comparada e situada no eixo x de acor 
do com o saldo das medidas descritas: graus de desdobramentogrup 
turas e número de ramificaçoes principais nao preenchidas. 
*4.1; Analise das narrativas correspondentes ã situação 
"Invenção para outras Crianças" “ 















































































































































Estrutura da Narrativa » 
- Não preenchimento de ramificações principais - 4 
- Desdobramentos 19 - 3 
` 2<.>-2 
- Rupturas - 8 
. Comentário 
_ 
Esta estõria ë o exemplo tipico de falta de coesao, 
com um esquema muito incipiente. 
Focos de falta de coesao: 
- Ao contar a estõria, a criança nao nos fornece qual- 
quer íntroduçao acerca dos personagens, apenas os coloca no tex- 
to, como se jã fossem conhecidos pelo interlocutor. Exemplifican 
do, temos "gatinho" (1.1) "lobinho" (2.2); 
~ ao - Próvoca ambigüidade na interpretaçao, atraves do uso 
dos anafõricos "deli" (2.2) ë "eli" (3.4), pois os personagens 
apresentados no contexto são do mesmo gênero, e a- proximidade 
dos antecedentes ë quase a mesma; ' 
- O uso dêitico "lã dentro" (1.l) sem a demonstratio 
ad oculosl, uma vez que o espaço não está ã vista, torna a infor 
mação egocëntrica, transmitindo-nos a impressão de não ter com- 
pletado o evento; ` 










Sujeito Z Situação: "Invenção para ou 
tras Crianças" 
Estrutura da narrativa 
- Nao preenchimento de ramificaçoes principais - 2 
- Desdobramentos l9 - 7 
- Rupturas ~ 4 
R - Considerou-se que "bicho feio" 5 um personagem no- 
Vo, que não foi ainda introduzido. 
Comentario _ 
Nesta estoria, observa-se um esquema rudimentar._ São- 
-nos apresentados tres eventos sem desenvolvimento, além de que 
existem rupturas no fio narrativo. 
É notável que a criança não domina as estruturas lin- 
güísticas para tornar a estoria clara; ao contrario, deixa-a as 
vezes confusa, como, por exemplo, no relacionamento entre os per 
_ . _ . . Pre-mar . _ sonagens principais introduzidos na »-õ-- "bicho" e "Menina": 
i en 
na sent l, a criança fala-nos de um "bicho" que parece ser amigo 
(os dois estão participando da mesma ação), na sent 2 retrata 
"bicho feio" que provavelmente sera inimigo, na sent 3 esta a 
maior duvida acerca de qual bicho que "correu atras dela" (cor- 
reu, fugindo acompanhado -bicho amigo - ou correu em persegui- 
.- , ~ cao -bicho mau); outra possibilidade e a de considerar que nao
4 existem dois personagens bichos, mas so um: "bicho feio" e que 
a criança no inicio estava apenas introduzindo e citando os per- 
sonagens principais, tal como 5 freqüente em outras est6rias,por 





































































































































































/ 'K v ' ' ¬..›› 
Focos de falta de coesao: _ 
- além de não fazer uma apresentação clara dos persona 
gens, a criança também os coloca em ação sem uma prëvia introdu- 
çao. É o que se verifica na sent 2L3, onde o sujeito "eles '(sub§ 
tituto) estã subentendido, sem que se possa reconstituir o seu 
antecedente, pois este nao foi referenciado no.texto. A criança 
não observa que seu interlocutor_não tem acesso ã representação 
que estã sendo visualizada na sua mente e que não ê atualizada 
verbalmente (presença do egocentrismo); 
Mar ~ - ez _ » . . . - a šíšší tambem e dubiaz a criança deixa o interlocu 
tor em duvida acerca do término da estõria; isto ê reforçado pe- 
la presença da oraçao reduzida de gerﬁndio "e-o bicho foi corren 
` .. do atrãs dela" ois a forma ro ressiva e uma forma verbal ue › .P 
~ 1 ~ nao indica termino de açao (progressivo inacabado). 
_. 
'
_ Sujeito 3 Situaçao: 'Invençao para ou 
' tras7Críanças“ 
Estrutura da narrativa 
- Não preenchimento de ramificações principais - 2 
- Desdobramentos 19 - S 
29 - 5 
- Rupturas - 8- _ 
Rl - Considerou-se que houve a colocação do personagem 
"filha deli" e que, em seguida, houve uma falha 
de concordância quanto ao.gënero (port analogia 

























































































































































































































































6 'i . 
R2 - Considerou-se que eli (5.8) ë referente ao antecg 
- dente "prima deli" (5.7). í 
Comentãrio 
A narração da estória ê feita atraves de um esquema 
muito incipiente, com a presença de vãrias rupturas. 
Exemplos de rupturas:
R 
- no enunciado “Quando eli viu uma bruxa, não viu ne¬ 
nhuma" (3) a criança nao esclarece este acontecimento, provocan- 
do assim uma incoerência semãntica_entre "ver" e "não ver"; 
- no enunciado "a filha dela deli foi lã::" (3.S) não 
fornece qualquer introdução do personagem "filha", apresenta uma 
falha de concordância quando utiliza o substituto "eli"(ver4Rl), 
e não esclarece o espaço, pelo contrãrio, o apresenta de maneira 
muito vaga "lã" (3.5); A - 
- no enunciado da sent 5, o mesmo processo de nao in- 
... A troduçao do personagem e a falha de concordancia do pronome subs 
tituto em relaçao ao antecedente, se verifica (ver R2). 
Na estrutura apresentada pela criança ë notãvel a au-
A sencia de algum item que indique o término do evento. A impres- 
..._ .z , ._ *_ sao de que a estoria teria uma continuaçao e conseqüentemen.e a 
de uma estõria inacabada ë reforçada pelo uso do verbo no preté- 
rito imperfeito (sent 5) no último enunciado.
°\ O\ 
Sujeito 4 Situação: "Invenção para ou 
tras Crianças" 
O texto desta criança correspondente ä situação "Inven 
ção para outras crianças" não foi plotado no corpus de análise. 
Isto se tornou necessario visto que o texto não 6 uma narrativa, 
mas sim a descrição de um episõdio vivido; pelo menos a criança 
o narra como se na verdade tivesse acontecido e fosse um fato 
real para e1a.› _ ~ 
_ 
u 
O texto não tem o setting da invenção, nem o espaço, 
tempo e os personagens do maravilhoso. Os personagens sao as pes 
soas alí presentes, as quais a criança provoca, atribuindo-lhes 
determinadas ações. ` 
Sujeito 5 Sítuaçao: "Invençao para ou 
tras Crianças" 
Estrutura da narrativa 
« Não preenchimento de ramificações principais - Z 
Desdobramentos - l9 - 8 
- 29 - 6 
- Rupturas - 3 
Comentario 
Esta narrativa ë caracterizada por ter um conteudo po- 
. _ ~ - . . - Mar
i 
bre: verifique-se que nao apresenta a ramificaç-ao -----_-+. 
Desenv do Probl 
Focos de falta de coesao:
_ 














































































































































































































~ citaçao do relacionamento entre os personagens. Por exemplo, tan 
to o personagem "mocinho" (2.3) como o personagem "lobo" (§¿7) 
são citados sem a minima introdução de ligação com o resto rfido 
contexto. Contudo, eles sao apresentados na narrativa junto a ar 
tigo definido como se jã fossem conhecidos do interlocutor, como 
provavelmente o sao do narrador. 
- o mesmo se verifica no que se refere ã integração 
dos eventos com o contexto: estes são inseridos na seqüência da 
narrativa, sem o estabelecimento de um relacionamento maior com 
o todo; por exemplo, na sent 2, a inserção da interrogação acer- 
ca da ação "O que 5 que você tã fazendo ai nessa ãrvore?",' não 
foi explicada em maior ou menor detalhe. 
Sujeito 6 Situação: "Invenção para ou 
'tras Crianças". 
A criança se recusou a efetuar a tarefa de contar a 
estõria. 
~ " ~ Sujeito 7 Situaçao: Invençao para ou 
tras Crianças" 
Estrutura da narrativa: _ 
- Nao preenchimento de ramificaçoes principais --l 
- Desdobramentos: 19 - 8 
29 - 18 
39 - 8 
49 - 4
fffí 
- Rupturas - ll 
R --As sentenças 5 e 7 foram consideradas residuais, 
pois não se conseguiu analisar exatamente qual o 
valor significativo de cada cláusula e o inter-re- - 
lacionamento entre elas. Isto, talvez, seja provo- 
' v 
cado pelos truncamentos, retificaçoes e uma nao li 
gação direta e ordenada com o restante contexto¿ 
Comentário
V 
Nesta estõria ë visível a presença do egocentrismo; a 
criança deixa-nos em duvidas acerca de certos epísõdíos. A ambi- 
güidade ë proveniente da ma estrutura lingüística e do processo 
de encadeamento das proposições; a criança não tem a estrutura 
sintãtica formada a nivel do periodo, nem a nível seqüencial e 
l5gico.da narrativa e não hã adequacidade quanto ao uso dos co- 
nectivos (ver sent 7). '4 
Além disso, a criança nao faz referência direta aos‹ 
personagens,-optando, assim, pelo uso dos substitutos, por exem- 
ple, "um" (z.3), "eli" (5.3), "eli" (4.s), "ele" (s.9), "ele" 
(6.l2), "ele" (6.l3): dos substitutos enumerados, sabemos terem
A 
todos o mesmo antecedente, sõ não sabemos qual ë, haja vista que 
na introduçao foram estabelecidos como personagens "sete carnei- 
rinhos" (l.l); na sent 12.25, não sabemos se "o outro carneiri - 
nho" ë o mesmo referenciado na sent 2, ou se ë um outro dos "se- 
te carneirinhos"; na verdade, a criança não apresenta todos os. 
carneirinhos na sent 1.1. - 
Outros pontos responsaveis pela falta de coesao no fio 
narrativo: 















































































































































































































































































































































































































































































fornece subsídios suficientes ara ue se ossam entender as ro P P _.- 
posições subseqüentes, tornando-as assim, residuais. Exemplifi - 
cando, temos: "Dai né, um era: era um fazia sempre chichi na ca- 
ma, na, pa pa não..." (2.3) parece que o truncamento pode ser
. 
também provocado pela ansiedade de contar a estõria, como se po- 
de inferir do seguinte passo: Dai o sëtimos né eli eli eli _sõ 
queria ir no banheiro sõ queria ir no banheiro, pra escova os 
dentes, na, pra não escova ma... pra não precisa sõ ir a i na es 
cola e nao precisa depo... de lanchar" +). 
- a nao integraçao total do evento ao contexto (6.l3). 
- a não explicitação do espaço, como, por exemplo, 'no 
uso de "ali" em "Dai e e outro carneirinho eli eli foi ali aju- 
âä" (1z.z5). *
' 
Sujeito 8 Situação: "Invencao para ou 
tras Crianças" 
Estrutura da narrativaz _ 
- Nao preenchimento das ramificaçoes principais - l 
- Desdobramentos 19 - 6 
- Rupturas - 8 
- Comentario 
Pelos dados expostos no diagrama, parece-nos realmente 
que a criança esta ainda num estagio pouco desenvolvido para a 
elaboraçao do processo narrativo, muito egocêntrico ainda, con-
^ forme as evidencías abaiXo.'
:Í ,c:¿.
_ 
Focos de falta de coesao que dificultam o entendimento 
da estõria: ' ' » r 
-_o mais recorrente ê 0 uso do anafõrico sem que tenha 
havido qualquer referência anterior ao personagem, ou então, com 
ambigüidade do antecedente. Exemplificando, temos "eles" (l.l) 
cujo antecedente nao foi introduzido; "deli" (3>4), :substituto 
ambiguo ao qual se pode atribuir mais de um antecedente; "eli" 
(4.5), substituto ambiguo. W V - z 
- a inserção de personagens sem uma prévia introdução 
que os integre no contexto dado, por exemplo, "Us filhinhu"(3.3); 
ou a não explicitação destes personagens. Na sent 7, por exem- 
plo, ficamos sem saber quem, com exatidao, praticou a açao de 
"veio": o prõprio verbo na 3? pessoa reforça a ambigüidade. 
- o espaço nao focalizado devidamente. Exemplificando, 
temos o espaço fornecido pelo prolocativo "ali" (2.2); na sent 
4.6 "Dai foi embora", no qual a criança não dã indício ~ algum 
acerca do espaço de movimento. ' 
- evento inacabado (5.7). 
- truncamento (4.5). 
' Conforme a propria criança explicita metalingüistica - 
mente, antes de iniciar a estoria ([Do Mickey, sõ que passa na 
televisão]), a influência da TV ë flagrante no estilo da crian- 
ça, manifestando-se a dificuldade de transpor o cõdigo cinemato- 
































































































































































































1¿f Y I 
Sujeiro 9' Situação: "Invenção para ou 
. 'tras Crianças" 
A criança se recusou a efetuar a tarefa de contar está 
rias.
v 




- Nao preenchimento das ramificaçoes principais - O 
- Desdobramentos 19 - ll 
29 - 17 
39 - 8 
49 - 4 . 
- Rupturas - 17 
R - A sent 27.35 gera algumas duvidas, exatamente por 
causa da sua estrutura: os instrumentos lingüísti- 
cos usados pela criança nao correspondem ã sua in- 
~ A tençao semantica, a qual seria talvez a`de explici 
tar que "dai a vovo veio", de onde estava escondi- 
' da que era "debaixo da cama" e não que a vovô foi- 
.. 4 -se esconder debaixo da cama (interpretaçao tambem 
possivel); caso se considere verdadeira esta ulti- 
ma interpretação, existe uma falta de ordenação se 
iqüencial nos eventos. 
No caso de se considerar verdadeira a primeira inter - 
pretação, verifica-se,então, a contaminatío de duas versões da
1*§ 
estõría "Chapeuzinho Vermelho", uma, na qual a vovô ë engolida 
pelo lobo e outra, na qual a vovô se esconde em qualquer lugar 
da casa; Esta hipótese de contaminatio ê reforçada pela sent 13 
"dai escond... nhe uete comeu a vovozinha“ caso* consideremos3 
que o personagem que esta "escond" ë a vovõ e não o Lobo como 
foi o analisado; nota-se, assim, a indeterminaçao da criança 
acerca de uma decisao quanto ao rumo da estõria, optando final- 
mente por "comeu a vovozinha". Assim sendo, a sent 27.35 não es- 
ta coerente com o resto do contexto, mas, como não queremos par- 
tir de conclusões precipitadas, assinalamo-la como um evento não 
bem esclarecido, nao devidamente inserido no contexto. 
Comentario 
Apesar de haver um numero alto de rupturas nesta narra
A tiva, a criança demonstra ter ja um certo grau de competencia 
lingüística enraizado. Como prova, temos a presença do dialogo, 
o qual ë elemento imprescindível. A criança da-nos o cenario de 
açao através dele, o que faz com que a narrativa fique mais au- 
^ . ... ~ ‹ .- tentlca. Nao tendo a oraçao fragmento para a introduçao de cada 
personagem no dialogo, a criança muda o seu tom de voz conforme 
o personagem, o que nao ê suficiente para esclarecer qual o per- 
sonagem que está sendo referenciado. 
Um ponto a analisar, também, ë o de como a criança in- 
sere a sua criatividade. Vejamos a sent 9,11 onde a expressao 
"Lobo Mau" passou a ser uma unidade semântica: "Mau" perdeu toda 
a sua referencialidade. 
Focos de falta de coesão: _ 
- no decorrer de toda a narrativa, da-nos a impressão 
_de que a criança está nos dando o roteiro de uma peça teatral,
'W 
~'~ ¬_'\\\ 
por exemplo, na sent 25, a criança insere o personagem "caçador" 
através da sua interpelação e, em seguida, jã nos dã o resultado 
desta interpelaçao "Daí o Lobu Mau, e o Lobu Mau morreu" (26), 
sem se preocupar com o elo de ligação (causa-efeito) entre as 
duas sentenças, o que nos sugestiona a falta de uma açao interme 
diãria (salto) entre os dois acontecimentos. Parece, então, que 
_. 
a criança esta visualizando toda a cena e apenas citando os pon- 
tos chaves para o seu interlocutor, impressao esta reforçada pe- 
la nao agencidade do caçador "O Lobo Mau morreu" (26.33); 
- na sent 1, ã primeira vista, parece-nos que a crian- 
ça optou, talvez, por uma questao de identificaçao com o persona 
› 4 4 gem negativo da estoria “Lobo Mau"; porem, pela continuação da 
estõria, parece que a criança nao executou um elemento provavel- 
mente planejado "Chapeuzinho Vermelho", visto que logo em segui- 
da na sent 2, este personagem ë introduzido na açao da narrativa 
Outra hipõtese ë a de que a criança ache desnecessária 
a explicitação do personagem Chapeuzinho. Uma vez ter dito "Era 
uma vez do Lobo Mau" (lzl) pode-lhe parecer Õbvio que, dizendo 
que era a estõria do Lobo Mau, estã mais do que claro que 6 tam- 
bëm a estoria do Chapeuzinho.A 
» - a não execução do personagem Chapeuzinho provoca, 
também, um problema de coesão, através do uso indevido do prono- 
me relativo "que" (l.Z), visto que nada tem a ver com o antece - 
dente "Lobo Mau" (estereótipo de egocentrismo); 
- o processo relatado, no inicio da anãlíse, relativo 
ã sent 25, ë recorrente na sent 2, ll, 14 e 15; 
Nos dois primeiros casos, a criança insere na estória 
enunciados estereotipados, os quais são cantados. No primeiro ca 
~ - so, nao introduz o personagem que_efetiv; 0 enunciado estereoti-
%# 
pado; no segundo caso o mesmo se observa, sõ que neste passo, Lo 
personagem Chapeuzinho jã foi inserido no texto e, através ,f da 
A ^ `
I concordancia de genero em 'sozinha", deduz-se que seja o Chapeu- 
zinho que esteja cantando "pela rua fora eu vou tão sozinha". 
Mas a falta de coesão permanece, isto provocado pela falta' de 
um cenãrio que introduza o evento "pela rua fora", podendo até 
_: parecer que o evento da sent 11.16 nao estã concluso; 
- na sent 12, a criança expõe duas lacunas na sua nar- 
rativa; a primeira ë correspondente ã nao atualizaçao da pergun- 
ta que se seguiria ao cenãrio "O Lobo pergunto" (12.l7) e a se- 
gunda ë correspondente ã ausência da oração fragmento que intro- 
duziria a resposta "pode entrar minha netinha" (12.18). Isto nos 
levou a assinalar no diagrama a presença de um evento não devida 
mente esclarecido e a inadequação do item "perguntõ" com o que 
lhe segue, "pode";
' 
- na sent 13.19, verifica-se o apagamento de quem pra- 
ticou a ação de "Daí escond...", assim como um truncamento; 
A ~ - discrepancia na predícaçao: no diãlogo, ë usado o 
ítem oculos relacionado com o verbo comer (“Dai vovozinha 
_ 
pra 
quê essa-iesses Õculos tão grandão" (23) "Pra te comê" (24)), o 
que pode ter alguma explicação, pois no provãvel entender da 
criança, vendo melhor, o personagem da estoria poderia comer me- 
lhor; 
- a criança não conclui o ultimo evento, deixando as- 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































Sujeito ll Situação: "Invenção para ou 
›tras Crianças" 
Estrutura da narrativa ~ 
- Não preenchimento de ramificações principais - ly 
- Desdobramentos 19 - 9 1 
- Rupturas - 10. 
Comentario 
A criança demonstra um despreparo para narrar uma estê 
ria. Nas onze orações, interrompidas constantemente, foram anota 
das 10 focos de quebra de coesão, os quais prejudicam o entendi- 
mento do desenrolar da estõria. 
O processo de interrupção ê demonstrado pelo prolonga- 
mento das palavras seguido, ãs vezes, de metalinguagem, que fun- 
ciona como uma pausa plena de planejamento. 
Focos de quebra de coesao: 
- a estoria tem um inicio abrupto, sem a introdução ou 
um esclarecimento acerca do personagem, que parece ser o princi 
pal ("menino" (l.l)), acompanhado do artigo definido "o", como 
se jã fosse conhecido pelo interlocutor. ' 
- 0 espaço dado na sent 5.4 e 3.6 ë um espaço confuso: 
nao se sabe realmente onde "ele" deixou 'o carrinhu de barro", 
se no mercado, se no carro. 
- a confusão 5 reforçada pelo esclarecimento não sufi- 
ciente (total ausëncia de qualquer introdução) acerca dos refe- 
rentes "carro" (3.5, 5.8, 5.10) e "cara" (S.9). . 
V - na sent 5.10, se denota quebra de coesão pela não 





















































































































































































































A duvida acerca do que realmente a criança nos quer eš 
. . . z W131' . _. _. pl1c1un'contnuw.ate a š§5ší, pois nao nos fornece a relaçao cau- 
I 
" ' "` “ " sa efeito em 'Dai u meninu choro" 66.1). Sera que a acao foi em 
resposta a ter deixado "o carrinho", o qual parecia ser uma peça 
importante no desenrolar da estoria, ou "chorô" porquê "carro" 
(não devidamente introduzido e explicitado) "bateu num outro"? 
' Na realidade, o conteúdo analisado ë antes a descriçao 
de acontecimentos do que a narraçao de uma estória; os eventos 
vão sendo "vistos" e descritos pela crianca. Infere-se que a cri 
anca não tem internalizada a estrutura da narrativa. 
Sujeito 12 Situação: "Invenção para ou 
tras Crianças" 
Estrutura da narrativa 
- Nao preenchimentos de ramificaçoes principais - O 
- Desdobramentos 19 - ló 
29 - 22 
39 - 8 
49 - 3 
' - Rupturas - 6 
Comentario: 
O fio desta estõria apesar de apresentar falta de coe , un- 
sao em algumas sentenças, mostra-se melhor desenvolvido e estru- 
turado, conforme se pode constatar do numero de níveis e desdo - 
bramentos e, proporcionalmente, das poucas rupturas, as quaispas
Âaã 
saremos a analisar. 
Focos de falta de coesao: A f 
- um indício de falta de coesao está localizado *" na 
sent 3.6, onde se verifica o aparecimento súbito do personagem 
"cachorro" sem a minima introdução, assim como o seu desapareci- 
'mento sem a minima explicaçao. 
- na sent 3, a falta de coesao ë acentuada, ainda, pe- 
~ . _, " ~ A lo nao esclarecimento do evento que provocou a acao ela .'entro 
numa casa pra pega o chachorro"; nao existe o elo de causa ' e 
efeito entre os elementos na Pre-mar (a familia do ursinho) ea a 
casa onde "Cachinhos de Ouro" entra. ” 
- na sent 9.34, o referente "as flores" aparece, tal 
como o personagem cachorro (3.6), sem um prévio esclarecimento.
z Tambem na sent 9.30, o-emprego do pronome "eli" ê ambiguo pois, 
pelo antecedente mais próximo, estaria se referindo a "papai" e 
na verdade, está se referindo a "filhinhu" (interpretação esta 
fornecida pelo nosso conhecimento prévio da estõria).
A Outro ponto determinante da fase egocêntrica ë a ausen 
cia dos termos relacionais. No decorrer da estõria, muitos perig 
~ f _. dos sao caracterizados por assindetoz os eventos vao se encadean 
do apenas por pausa. 
É notõrio verificar, tambem, como as estruturas se re- 
petem (ver sent 4 e sent S), e de como a criança faz uso dos lo- 
cativos "depois sentou do do filhínhu" (sent 4.13) (Nesta senten 














































































































































































































































































































































































































































































































4.1.2. Análise das narrativas correspondentes ã situa- 
ção "Reconto da estõria Chapeuzinho Vermelho". 
Sujeito 1 Situação: "Reconto do Chapeu 
' zínho Vermelho" 
-_ Estrutura da narrativa. 
- Nao preenchimento de ramificaçoes principais - 1 
› Desdobramentos 19 - 7 
- Rupturas - 6 
Comentario: . 
O esquema desta narrativa mostra-se muito incipiente. 
No seu relato, a criança faz uso de frases soltas, sem que se 
possa verificar qualquer ligaçao entre elas (falta de competen - 
cia textual). 
A falta de coesão ê marcada por: 
- inversão dos eventos; isto se verifica na passagem 
da sent 4 para a sent 5; na sent 5 a criança retoma o inicio da 
estõría;
1 
- aparecimento abrupto dos personagens sem qualquer in 
trodução; por exemplo "Lobo Mau" (2.2), "vovozinha" (3.3);
A - falta de referencia a personagens; por exemplo, em 
"ai matou 0 Lobo Mau" (4.4), a criança não executa o ítem que re 
presentaría o agente da açao de matar, resultando em falta de 
A _ _ ~ ' A coerencia em relaçao ao contexto anterior, caso nao recorresse - 
mos ao nosso conhecimento prévio e nos baseãssemos apenas no que 










































































































































































































ria "vovozinha"; V- 
- 0 nao relato dos episódios necessários para a compre 
ensão do fio narrativo; por exemplo, a omissão de episodios' en- 
tre a sent l e sent Z;
' 
- espaço em aberto: "lã dentro" (3.3) 
.Um ponto ainda a assinalar ë a maneira como a criança 
expoe a sua criatividade; por exemplo, na sent 5 "aíz o Chapeuzi 
nho + ele tava lã ::: na rua"; e na sent 2 onde a criança colo - 
cou a açao do "Chapeuzinho" ter ido para a barriga do Lobo "Elezc 
ele foi pra barriga do Lobo Mau", como se ele, o Chapeuzinho ti- 
vesse tido a iniciativa; 
V Observe-se, igualmente, a vacilaçao no inicio da estô- 
ria, ao introduzir a personagem "a baratinha", a qual ë persona- 
gem preferida do narrador. 




- Não preenchimento de ramificações principais - 1 
- Desdobramentos 19 - 10 
29 - 6 
- Rupturas - 8 
R - Na clãusula "saiu a vovo" (l0.15), considerou-se 
que a criança nao observou o traço coesao 4, o que 
denota o desaparecimento de um~personagem no decor 




caso, pode ser que a criança realmente tenha "aban 
donado" o personagem "Chapeuzinho" mas outra hipõ 9 __ 
tese deve ser levantada, a de este resultado "saiu 
a vovô" ser explicado pela sent 8 "Dai o Lobo' Mau 
e Õ ela"; através da alavra " e Õ" não sabemos g › 
exatamente o que a criança está querendo dizer: pg 
de ser que esteja excluindo a açao de engolir e ex 
plicitando que o personagem "Lobo" simplesmente 
aprisionou o "Chapeuzinho". 
Comentãrio: 
~ Através desta narrativa a criança demonstra ter ainda 
um esquema de narrativa incipiente, apresentando vãrias rupturas. 
Focos de falta de coesão: 
- truncamento em 1.1 e 1.2 - O truncamento nestas clãu 
sulas origina um problema de interpretação. Na sent 1, por exem 
` ~ plo, ficamos em dúvida quanto a identificaçao do personagem prin 
cipal. Uma hipõtese ë`a de que a criança optando pelo personagem 
vovõ "que era a a vovõ" (1.3) como principal, mas outra hipõte- 
se também ë valida, a de que nas clãusulas "Era uma vez+++.“(lJJ 
. .- e "e que que tinha um..." (l.2) tenha ocorrido um problema de 
falta de atualização do enunciado "Chapeuzinho Vermelho". 
A primeira hipõtese pode ser reforçada pelo enunciado 
"saiu a vovô" (l0.15) - (olhar R ); _ 
~ _'
T - nao introduçao do evento no fio narrativo (6.9). ha
A sent 6.9 existe uma certa incongruencia no relato "E a vovô dis-
A se", pois numa sequencia anterior havia sido referenciado que "o 
Lobo engoliu ela" (2.4); a criança omitiu fatos importantes na 

















































































































































































































































































da vovõ. Para a criança, porëm, possivelmente esta implícito que 




- omissao de fatos importantes para a compreensao Y da 
estoria. Na assa em da sent l ara a sent 2 o narrador omite P 8 P › 
fatos importantes ao fio narrativo e, por isso, a sent 2 fica in 
compreensível no que se refere a "o Lobo Mau chegou mais primei- 
ro na casa dela", visto não terem sido introduzidos o personagem 
Lobo Mau, nem o personagem Chapeuzinho Vermelho de maneira a po- 
der formalizar a comparaçao, nem referenciado o personagem refe- 
rente a "casa dela" para entendimento do evento. ` 
Sujeito 3 Situaçao: "Reconto do Chapeu 
zinho Vermelho" 
Estrutura da narrativa 
- Não preenchimento de ramificações principais - O 
- Desdobramentos 19 - ll 
` 29 -`l7 
39 - 4_ 
- Rupturas - 19 
Comentario: 
V 
No momento em que foi incentivada a fazer o reconto, 
A 4 aparentemente, a criança se recusou a faze~lo. Contudo, na esto- 
ria narrada pela criança se verifica a contaminatio da ` estoria 
lida com elementos por ela introduzidos, S5 que sem os elos de 
ligação causa-efeito entre as varias partes da narrativa, ' isto 
ë, entre os acontecimentos que parecem estar sendo inventados e
Q 
aqueles que parecem estar explicitamente ligados ã estõria lidal 
Como elo de ligaçao a nível das estruturas subordinadas, a çrian 
ça faz uso do enunciado "quando" que funciona como semi-pivotal. 
Não resta duvida de que esta criança não ëmmxbmnnarra- 
dor, apesar de a narrativa apresentar um certo grau de complexi- 
dade sintãtica. Na verdade, a criança parece estar muito influep 
ciada pela T.V.. Isto ë notado, nao sõ pelo conteudo da narrati- 
va, mas tambëm pela maneira como descreve as cenas no tempo pre- 
sente, como se estas estivessem acontecendo no momento da narra- 
çao. Exemplo, "porque a casa delí ë cor di sangue" (ll.Zó), "I 
os ladroes sao fortes" (l3.Z8). 
Focos de falta de coesão: 
- um foco de falta de coesao ë exatamente o explicita- 
do acima: a criança não faz os elos de ligação entre os vãrios 
eventos e, por isso, nos dã a impressão de não ter narrado episê 
dios necessãrios para uma total integração com o texto; a crian- 
ça passa de uma estoria para a outra sem explicitar qualquer ti- 
po de relaçao ou continuidade. Exemplificando, temos o "salto" 
entre a sent 7 e sent 8: 
- nao integraçao dos eventos ao contexto. Na sent 5 a 
_. 
' 
_ _ criança fornece a ação "Quando saiu o Joao', sem uma explicaçao 
de como foi introduzida no fio narrativo; 
V- nao referencia direta aos personagens. O informante 
faz uso constante dos substitutos "ele", "ela". Em princípio, es 
ta substituiçao nao geraria qualquer problema, pois os _persona- 
gens introduzidos no inicio da estõria seriam de gêneros diferen 
tes "Joãozinho"(l.l) e "Chapeuzinho" (2.3), mas, na realidade, 
o uso dos anafõricos gera bastante ambigüidade, pois a criança
6./.H 
_ ^ A - ' parece nao manter a regra de concordancia de genero, agravado 
pelo fato de o Chapeuzinho Vermelho receber ou não silepse, além 
de na narrativa haver outro personagem do gênero feminino,'Wovõ". 
Por exemplo, em "Dai ele foi..." (3.4), não estã explícito se o 
antedecente de "ele" ë "João", ou ë "Chapeuzinho Vermelho", ocor 
rendo, assim, uma ambigüidade; se, por outro lado, o antecedente 
for "João" o ersona em "Cha euzinho" sai do fio narrativo e o9 
"ela" (5.9) refere-se ã "vovô", os "eli" das clãusulas 6.12. 14, 
2.15, 10.20, 11.22 referem-se, então, a Joãozinho. 
No que se refere aos substitutos "eli" 10.21, "eli" 
11.23, "deli" 11.26, "elis" 13.29, os seus referentes não estão 
também explícitos; 
- colocação dos personagens no contexto de . maneira 
abrupta: "vovô" (3.4); "chapéu" (7.l6), (provavelmenterwste item 
a criança fez uma associação com o personagem "Chapeuzinho"); em 
~ A "casa" (9.l9) (a criança nao faz referencia ao personagem a quem 
a casa pertence); e o mesmo ocorre em "garrafa deli" (14.32); 
- não explicitação do espaco: por exemplo, em "qucxndo saiu o 
João" (5.8), o lugar de onde o João saiu não foi citado; em "eli 





















































































































































































































































































































































































































































L Sujeito 4 ' Situaçao: "Reconto do Chapeu 
' zinho Vermelho" 
Estrutura da narrativa e 
- Não preenchimento de ramificações principais -'3 
- Desdobramentos 19 - 8 ' 
29 - 4 . 
39 - Z 
- Rupturas - 7 
Comentário: 
Esta criança mostra ser caso tipico de narrador que sõ
A da sequencia ã sua narrativa através do constante incentivo do 
interlocutor (completividade). 
Nesta narrativa, verifica-se que duas seqüências estão 
P M fora da sua ordem normal: -ÊÊ-LÊÍ e «---ÊEgÂ--- ; contudo 
V Encer Desenv do Probl ' 
nao se pode aquilatar qual exatamente a competência da criança, 
visto que esta alteraçao pode ter sido produto da completividade, 
o que não exclui, contudo, o estagio ainda de imaturidade . 'da 
criança para a narrativa. 
Focos de falta de coesão: ~ 
- aparecimento abrupto dos personagens; por exemplo, 
em "o Lobo Mau comeu, o Lobo Mau" (2), o personagem Lobo Mau ê 
colocado no contexto sem que antes tenha havido qualquer apresen 
taçao;
A 
- alteração da ordem seqüencial da estõria; isto ë ve- 
rificãvel entre as sentenças 2 e 3,-3 e 4 e na 'retomada do 
Mar . .z . 
Desenv do Probl a partir da sent 6, processo este Ja comentado; 










































































































































































































































































































































(5.5) e em "tirou a vovô e o Chapeuzinho Vermelho de dentm>(5.8); 
- o evento não concluso em "O Lobo Mau comeu o Lobo9 
Mau" (Z), provocado pela nao atualizacao do elemento sobre o 
qual recai a açao "comeu". - 
COIII 3 . 
Sujeito 5 Situaçao: "Reconto do Chapeu 
zinho Vermelho" 
Estrutura da narrativa 
- Não preenchimento de ramificações principais - l 
- Desdobramentos 19 - 10 
29 - 10 
39 - 4 
~ Rupturas- 13 
R - Como a criança não explicitou o espaço na sent 14, 
considerou-se que o contexto o fornecia por proxi- 
midade; o espaço seria então "a barriga do lobo",
^ fornecido pela sequencia 13.19. Assim sendo, o 
enunciado "ai a vovõ e o Chapeuzinho Venmﬂho saiu" 
' (l4.20) nao esta coerente com o resto da narrativa 
pois em nenhum lugar foi assinalado que o lobo en- 
goliu a voyõ, de onde decorre o personagem estar 
integrado indevidamente. 
Caso nao se considere assim, a ruptura serã assinalada 
Comentário: 
Nesta estõría, a criança demonstra que não domina o
576
ç 
displacement (Brown, 1973: 39)l' o deslocamento, pois não foca- 
liza os personagens e ações em espaços e conteúdos precisos.Exqp 
plificando os espaços em aberto, temos: "aizz o Lobo já chegou 
na hora" (5;8), "ai o caçador chegô" (13.18). 
Outros focos de falta de coesao: 
- os truncamentos ocorridos na cláusula 1.2 "foi nan." 
e. na cláusula 2.3 "Dai eli queria"; 
- a entrada abrupta de certos personagens; por exem- 
plo, em "o Lobo pegõ eli" (4.7), o personagem lobo aparece sem 
~ 
II qualquer introduçao; o mesmo se verifica com o referente "porta 
em "aizz Chapeuzinho Vermelho bateu a porta" (7.l0); em "a vovõ 
e o Chapeuzinho saiu" (l4.20) o personagem vovõ aparece no even- 
to abruptamente (olhar R ), isto ë, a criança, ao dizer que a 
vovô saiu da barriga do Lobo, deixa implícita a idéia de ante- 
riormente ter sido engolida pelo Lobo, sô que no narrado na está 
ria, isto nao pode ser verificãvel, pois o personagem vovô apare 
ce na sent. 2 destituído do referido conteúdo; - 
- o uso do anafõrico sem um antecedente explicito: em 
"Depois eli: e1i::" (ó.9). Provavelmente a interpretação correta 
de "eli" ë ue se refira a Cha euzinho mas a dﬁvida ermanece 
_ 
› › 
porque um antecedente também provável pelo fator proximidade se- 
ria o personagem Lobo e.ai, conseqüentemente, os eventos não es- 
tariam sendo narrados numa seqüência logica; 
- a não introdução dos eventos no contexto da estõria. 
Ao contar sua estõria, a criança não esclarece certos conteúdos
fé» 
importantes e decisivos para o fio narrativo. Por exemplo, em 
"o Lobo se vestiu de ligeiro se vestiu" (8.ll), a criança não 
comentou que este vestir ê um vestir não comum, pois ê vestir-se 
de vovozinha. Este processo deixa a impressão de'o evento não es 
tar inserido na continuidade do fio narrativo e, com isso, nao 
se efetiva uma total ligaçao com o contexto seguinte; 
-_ - a omissao de alguns acontecimentos. Por exemplo, na 
A ~ sent. 12.17 a criança narra "É pra te come", mas nao explicita 
a ação em si, o fato consumado, o que ê importante para entender 
que existe continuidade na sequencia seguinte; o mesmo processo 
de omissao de fatos ë verificãvel na passagem da sent. 8 para a 
sent. 9. 
Pontos que nao chegam a ser focos de falta de coesao, 
mas que dificultam a interpretaçao; 
ç 
- em "e a V6 e a vovô lhe pediu para levar uns doces 
pra vovô" (Z.5), a execução do item "vovõ" ao invés de mãe, como 
ocorreu na estória lida, nos deixa duas hipõteses para análise: 
ou pode ter sido uma interpretação propria da criança, ou então 
uma falha no mecanismo de execução da fala;.
A 
. - em "o Lobo pego eli" (4.7), ao escolher o vocãbulo 
" e Õ" a criança forneceu-nos certa ambi üidade visto ue a hi › g › q __ 
põtese de analise ë a de que, através da palavra "pego", a crian 
ça quisesse dizer aprisionar, e ai haveria varios problemas de 
coesao, como, por exemplo, uma falha na ordem seqüencial. Mas 
não parece ser este o caso, pela observação do contexto. Na rea- 
lidade, a criança parece estar, através de "pegõ", simbolizando 
toda a açao que relata o encontro do Lobo e do Chapeuzinho, e o 
ultraje do Lobo cmnwnunmo o Chapeuzinho a ir por um caminho 



































































































































































































































































































































































































"passou ã frente . _- 
I 
f I . Gutro aspecto interessante ë a predicaçao usada .pela 
criança "matou a barriga do Lobo" (l3.l9) um recurso aparentemen 
te metonimico. ~ 
Sujeito 6 Situação: "Reconto do Chapeu 
zinho Vermelho" 
Estrutura da narrativa 
- Não preenchimento de ramificações principais - 2 
¬ Desdobramentos 19 -t5 
29 - 3 
- Rupturas -'7 
Comentario: ~ 
O informante apresentou certa resistência até que efe- 
tivamente começasse a sua narraçao. S5 depois de determinada in- 
sistência e perguntas diretas acerca do conteúdo, a criança deu 
ínicio ä estõria. 
A criança mostrou ser o caso tipico de narrador, ainda 
numa fase primaria, que so inicia e processa um relato através 
do constante incentivo do seu interlocutor, o qual parece ser 
uma peça importante no processo continuativo da estoria. 
O esquema apresentado, mostra-se bastante incipiente
A e, conseqüentemente, demonstrativo da falta de competencia tex- 




Focos de falta de coesao: 
- colocação dos personagens em cena, sem que haja qual 
quer tipo de introdução, por exemplo, "Lobo Mau" (2.3), "casa da 




- inversão da ordem seqüencial dos eventos da narrati- 
va na passagem da sentença 2 para a sentença 3;' ' ' 
.' - a não introdução e explicação do evento ocorrido na 
sent. 2 "o Lobo Mau comeu ele" de maneira a não integra-lo ‹ no 
contexto;
A 
' - nao explicitaçao do espaço. Isto ë verificado nas 
cláusulas "eles sairam" (4.7) e "caçador veio" (4.5). Foi consi- 
derado que a ambigüidade daquela cláusula desapareceria se o es- 
paço estívesse explicito. Outra nipõtese seria marcar o foco da 
_.. _. A ' falta de coesao como a nao referencia direta aos personagens, ou 
melhor, considerar que a ambigüidade esta presente pelo uso do 
antecedente "eles"; 
' - ausência de episodios necessarios para que se efetue 
uma integraçao entre a narrativa e o interlocutor; na passagem 
da sent. 3 para a sent. 4 a criança omite episodios importantes 







































































































































































































Sujeito 7 Situaçao: 'Reconto do Chapeu 
.zinho Vermelhoﬂ' 
Estrutura da narrativa 
- Não preenchimento de ramificações principais -'0 
- Desdobramentos l9 - 9 
29 - 9 
39 - 6 
- Rupturas - 5 
R - A execução do item "vovô" (l4.l9) onde 'caberia 
"Chapeuzinho" foi uma falha no mecanismo de produ- 
ção, uma vez que na monítoria a criança logo a se- 
guir corrige o enunciado. 
Comentário: 
Esta narrativa apresenta um desenvolvimento bastante 
bom dentro da lõgica da narrativa, porém aparecem alguns focos 
de falta de coesao. 
Pocos de falta de coesão: 
- a nao introduçao dos personagens, isto ê, o seu apa- 
recimento abrupto no fio da narrativa, por exemplo: "Lobo` Mau" 
em "dai viu o Lobo Mau" (4.6); "casa da vovô" em "Eli chego pri- 
meiro na casa da vov5"; "caçador" em "Dai o caçador foi"(1510); 
^' ' ” H n - a omissao de episodios. Como exemplo temos o salto
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Sujeito 8 Situação: "Reconto do Chapeu 
Estrutura da narrativa ' 
- Nao preenchimento 
- Desdobramentos l9 - 8 
`29 - ll ' 
39 - ll 
- Rupturas - 9 
Comentario: 
zinho Vermelho" 
de ramificaçoes principais - 2
4 
Nesta narrativa, apesar de se apresentar um certo grau 
de complexidade sintãtica (vejam¬se os graus de desdobramentos), 
a criança se mostra muito egocêntrica. 
Focos de falta de coesão: 
- não fornecimento de qualquer tipo de relacionamento, 
nem esclarecimento acerca de alguns personagens e referentes, os 
quais introduz abruptamente. Exemplificando, temos "Lobo Mau" 
(3.5) e "casa da vovô" (3.5); 
. - uso de substitutos, cujos antecedentes sao ambiguos. 
Por exemplo, "ela" em "ela bateu na porta" (4.8); neste caso, a 
ambigüidade parece estar amenizada, isto 
anterior haver uma referência ã "casa da 
criança se refere ao Chapeuzinho através 
lepse de gênero). Contudo, um certo grau 
ce, talvez exatamente por os eventos nao 
dos; "ela" em "ela foi pra casa" (l2.2Z) 
antecedente tanto pode ser "Chapeuzinho" 
- troca do gênero do anafõrico 
devido a no parãgrafo 
vovõ" (3.5) e porque a 
do pronome "ela" (si- 
de ambigüidade permane- 
estarem bem explicita - 



























































































































































































































































































































































































































































apresenta-se o substituto "eli" no gênero masculino, quando, pe- 
lo contexto, pois em seguida ê introduzida uma fala que cabe ao 
personagem Chapeuzinho, deveria apresentar-se o substituto no
A genero feminino; _ ~
_ 
- fornecimento de um espaço ambiguo: exemp1ificando,_. 
temos "escutou a voz do Loose da\©v5i2da_netinha lã dénIo"U2.2OL 
colocando os três personagens, num mesmo espaço; em "foi lã" 
(l2.l9) deixa o espaço em aberto; 
_
' 
- omissão de eventos necessários para uma total com- 
preensão da estõriaz por exemplo, na sent. 12.21 ê fornecido o 
evento "dai matou o Lobo" e na seqüência seguinte "e ela foi pra 
^ ` casa" (l2.22), a criança forneceu a conseqüencia imediata sem se 
~ A preocupar em explicitar a relaçao de consequencia causa-efeito, 
ou melhor, as várias etapas intermediárias do processo; 
A 4 ' _. - a seqüencia 8.14 "E pra melhor te escuta" nao corres 
ponde ã sua antecedente. Hã também neste passo a' pluralizaçao 
"narizes" (7.l3), o que leva a supor que a criança esta aplican- 
do uma regra automaticamente. 




- Não preenchimento de ramificações principais -'Z 
- Desdobramentos-19 - 12 
~ 29 - 6 
39 - 2 







Esta estõria apresenta grandes problemas de interpreta 
ção principalmente porque todas as ligações são feitas ~ atraves 
de processos paratãticos de associação livre, parecendo 'assim 
_. A ... 4 - ., nao haver sequencia e interligaçao entre as varias açoes descri 
tas. Na verdade, o que existe ë uma justaposiçao de frases sem 
qualquer explicitação de relação de dependência entre si. 
No final do reconto (depois de 6.8), a criança fornece 
informaçoes (processo de associaçao livre) que vao alëm daquelas 
fornecidas pela estõria lida, observando-se, assim, a fantasia 
da criança. O mesmo se pode dizer da expressão "ia voando pela 
floresta" (2.3). 
Comprova-se claramente, entao, que a criança nao domi- 
na determinadas estruturas lingüisticas e não tem o esquema nar- 
rativo em termos de coesão. * 
Focos de falta de coesao: 
- na sent. 1.2 a criança narra a ação "bateu na portaﬂ 
mas não a insere num espaço limitado e explicito; o mesmo se ve- 
rifica na.sent. 5.6; 
- na passagem da sent. l.2 para a sent. 2.3 faz a in- 
.. A versao dos eventos da sequencia narrativa; - 
- na sent. 3.4, o egocentrismo da criança estã também 
evidente: a criança nao estã consciente de que seu interlocutor 
não sabe o que "o Lobo Mau comeu", e por isso não atualiza. os 
elementos necessãrios para a compreensao desta frase' a mesma re , 1 
flexao cabe dizer da sent. 4.5, no momento em que a criança nao 
preenche a transítividade verbal de "o caçador abriu", provocan- 








































































































































































































































































- na passagem da sent. 2.3 para a sent. 2.4 hã um "sal 
to" na estõria: a criança não narra os episodios necessários ao 
fio narrativo; - 
- outros focos de falta de coesão estão localizados 
na sent. 2.3, 4.5 e 5.6, onde a criança nos fornece os persona- 
ens "Lobo Mau" "caçador" e "a vovõ" res ectivamente: sem ual- , . P ›
_ 
quer introduçao; ' ' 
- na sent. 6 se verifica certa incoerência de ação. na 
medida em que a criança nos fornece a informação de que o caça- 
dor primeiro "comeu" (ó.8) e depois "cuzinhõ" (6.9). 
Sujeito 10 Situação: "Reconto do Chapeu 
zinho Vermelho" 
Estrutura da narrativa 
- Nao preenchimento de ramificaçoes principais - 1 
- Desdobramentos 1? - ll 
29 - 10 
39 - 6 
49 - 3 
-59 - 2 
- Rupturas - 8 
R - Ambigüidade do termo usado. 
Na sent. 5.10 o vocábulo "trouxe" da margem a algumas 
duvidas, inclusive a problemas de coerência, caso não apelemos 
para o nosso conhecimento prévio da estoria, com o objetivo de 
fornecer uma interpretação exata. Seria talvez o caso de inter - 
pretar "trouxe" como caracterizando tcda a ação de conversação
_ä
JJÔ 
entre o Chapeuzinho e o Lobo, na qual o Lobo incen 
tiva o Chapeuzinho a ir por determinado trajeto. 
Comentãrio: 
Nesta narrativa a criança mostra a presença de uma com 
plexidade lingüística jã enraizada (32 desdobramentos), apesar 
de haver o não preenchimento de uma ramificação (Põs-Mar) e exis 
tirem algumas rupturas responsãveis pela quebra da coesão do teš 
t0. ' 
Focos de falta de coesão: 
- a nao introduçao, ou o esquecimento dos personagens. 
Por exemplo, na sent. Z "vai levar os doces para a vovozinha", a 
criança nao introduz o personagem que emite a ordem; o mesmo se 
verifica na sent. 6.13: o personagem agente nao estã referencia- 
do. 
Jã na sent. 15 o personagem "caçador" ë introduzido no 
contexto sem qualquer introdução ou explicação prévia. 
Na sent. 16.26 ocorre o esquecimento do personagem'Tha 
peuzinho": o caçador 55 "tirõ" a vovozinha lã de dentro"; 
._ ~ 
~ - a nao explicitaçao do espaço da estória: exemplifi - 
cando, temos a sent. 5.10, onde a criança não.nos dã o local aon 
de 0 "Lobo Mau chegÕ"; 
- a falta de coerência entre o verbo "ver" (15.23) e o 
locativo "dentro da barriga". ` 
Interessante de observar ë a seguinte construção da 
criança "Dai o Chapeuzinho achõ muito a vovozinha feia"; na rea- 




































































































































































































































































































































































































































Sujeito ll Situação: "Reconto do Chapeu 
' zinho Vermelho" 
Estrutura da narrativa - 
- Não preenchimento de ramificações principais - 1 




- Rupturas - 5 
Comentário: 
. A criança começa o reconto sem instaurar o ambiente da 
narrativa através do estereõtipo "Era uma vez". Na realidade, ao 
contar a estõria, a criança se mostra muito direta, não se deten 
do em qualquer comentário, nem mesmo no dialogo entre o Chapeuzi
A nho e o Lobo. Parece mapear apenas as seqüencias que acha estri- 
tamente-necessãrias, omitindo, assim, estruturas importantes pa-
~ ra a total compreensao pelo interlocutor, do texto. 
. Focos de falta de coesao:
_ 
¬ a omissão de episodios entre a sent. 9 e a sent. 10; 
- a omissão de elementos vitais para a total efetiva - 
ção dos eventos em "Dai a: dai tirou" (l1.l7). Nesta sentença a 
criança, como narradora, deve saber exatamente o quê "tirou" e 
de onde "tirou", mas nao o expressa para os seus interlocutores, 
focalizando o evento como se não estivesse concluído; 
› - observe-se o aparecimento abrupto do personagem "ca- 


































































































































































































































































































































































































Outros pontos que declaram a imaturidade da criança pa. 
ra determinadas estruturas lingüísticas sao: ' _~ QQ 
- o uso de "tem" (2.5), prõprio da oratio recta, :de- 
pois de um contexto que pede discurso indireto; 
- ausência da juntura das sentenças; a criança faz as 
' 
._. 4 , ligaçoes de uma sentença para outra atraves de elementos parata- 
ticos "dai", para suprir lacuna de elementos mais completos; 
- ruptura lõgica da narrativa entre a sent. 2.4 ' "me- 
nin... i pela flo... floresta" e a sent. 2.5 "tem um Lobo". ` 
Sujeito 12 Situação: "Reconto do Chapeu 
zinho Vermelho“ 
Estrutura da narrativa 
- Nao preenchimento de ramificaçoes principais - 0 
- Desdobramentos 19 - ll 
29 - 12 
' 39 -"9 
49 - 4_ 
- Rupturas - 3 
Comentario: 
Este reconto ë o exemplo de uma boa narrativa: apresen 
ta complexidade sintãtíca e poucas rupturas. 
Na sentença 18, pode-se verificar que a criança está 
com seu processo monitor alerta; retoma a sent. 17, inserindo- 
-lhe algumas informaçoes que provavelmente achou necessarias pa- 

































































































































































































































































































































































































































































































































Focos de falta de coesão: . 
- na sent. 20, nao sabemos se 0 substituto "eles" esta 
ã guisa de reafirmaçao do que foi dito no constituinte 'anterior 
("eles" se referindo ã vovô e ã neta e aí poderia haver um ferro 
A À _. 1 de concordancia de genero, a nao ser que se leve em conta a pos- 
sível silepse com o Chapeuzinho Vermelho), ou se está se referin 
do a que todos -Chapeuzinho, vovõ, caçador -saíra -de algum lu 
gar, da casa, por exemplo. A ambigüidade existe, entao, porque a 
criança não explicitou o lugar; 
- na passagem da sent. 3 para a sent. 4 verifica- 
-sea omissao de eventos necessários para que se estabeleça uma 
continuidade no fio narrativo; A 
- na passagem da sent. 6 para a sent. 7 verífí¢¿_ 
-seuma falha na ordenação seqüencial dos eventos. 
4.1.3. Analise das narrativas correspondentes ã situa- 
ção reconto da_est6ria "As Abelhinhas". 
Sujeito 1 Situaçao: Reconto d' "As abe 
lhinhas" 
Estrutura da narrativa 
_, ~ 
_ 
- Nao preenchimento de ramificaçoes principais - 2 
- Desdobramentos 19 - 4 
` 29 - 3 





























































































































































Neste reconto ë verificävel que a criança não tem com-
« petencia psicolingüistica para fixar as unidades constituintes 
de uma estõria que está ouvindo pela primeira vez. 
Focos de falta de coesao: 
N- a criança coloca os eventos, mas não'os personagens, 
os quais ou simplesmente não os introduz (truncamento), por exem 
plo, em "ai uz: jogou" (3.4), ou os retrata através de processos 
ambiguos, por exemplo, "ele" em "ai ¿ ele foi lã" (2.2) (o subs- 
tituto "ele" talvez tenha como antecedente tico-tico, pela hipõ- 
tese da proximidade); 
- a não integração ou explicação do evento narrado na 
sent. 2.3 e o evento inacabado na sent. 3.4. 
Sujeito Z Situação: Reconto d' "As Abe 
lhinhas" 
Estrutura da narrativa 
- Nao preenchimento de ramificações principais - 2 
- Desdobramentos 19 - S 
29 - 3 ' 
- Rupturas - 10 
Comentario: 
* Neste reconto a criança apresentou vgrias idifículdaá 
des; não trabalhou com todas as informações; conforme serã assi- 
nalado no comentãrio geral (hipotese 4), por um problema de memé 




































































































































































































































Focos de falta de coesao: . _ _ 
- todo desenrolar do texto se caracteriza por trunça -
~ mentos, retificaçoes e outras rupturas. Na Pré-Mar a criança faz 
um truncamento e nos deixa em dúvida quanto ã identidade de "uma 
amarela“; ' 
' - nas seqüências seguintes, a criança não consegue sin 
tonizar o espaço, nem introduzir com a devida explicitação os 
eventos (salto), assim como os personagens que constituem osevqi 
tos. ~ ' - 
Fazendo um contraste com a estoria original, houve uma 
`reversão quanto ã apresentação dos itens "pedrinhas": em primei- 
ro lugar, vem a terceira pedrinha e sõ depois a primeira pedri- 
nha; uma recorrência da terceira pedrinha e a não citação da se- 
gunda pedrinha. Dos três personagens "abelhinhas", apenas se re- 
feriu a uma -a abelhinha azul -, fazendo um cruzamento de in- 
formação: terceira pedrínha com a abelhinha azul. A 'estratégia 
da criança parece ser a de reter as ultimas informações do con- 
toi 
Sujeito 3 Situação: Reconto d' "As abe 
lhinhas" 
Comentário: 
O texto relatado pela criança na situação reconto da 
estoria "As abelhinhas" não foi integrado no corpus de -analise, 
haja vista que a criança não realizou a tarefa pretendida: recon 
tar a estõria "As abelhinhas". 
O informante contou uma-estöria do seu repertório, sem
, I /O,/ 
vestígios da estoria lida. Observou-se, tal como nas outras suas 
narrativas, a transposiçao do cõdido cinematográfico para o lin- 
güistico. 
Sujeito 4 Situação: Recontoíd' "As abe 
lhinhas" 
Estrutura da narrativa 
- Não preenchimento de ramificações principais - 2 
- Desdobramentos 19 - S 
- Rupturas - 6 
Comentário: 
_ 
O esquema narrativo da criança mostra-se muito inci- 
piente. Verifiquem-se as vãrias confirmações fornecidas pelos in 
terlocutores, as quais sao parte vital, de maneira a estimular 
_. A uma continuidade na sucessao das seqüencias. 
A criança tem os elementos, mas nao a sucessao dos 
eventos. Falta-lhe um fio narrativo. 
Focos de falta de coesão: 
- os personagens, ou são colocados abruptamente no con 
texto: "Uma pedrinha" (3.4), "outra pedrinha" (4.5); ou são subs 
tituídos por anafõricos cujo antecedente ê ambiguo: "Uma" (2.2), 
"outra" (2.3). Nestes dois casos não sabemos a qual das três abe 
lhinhas a criança esta se referindo, pois a criança parece não 
ter retido toda a informação. Por exemplo, no inicio da estoria 
a criança fornece-nos "três abelhinhas" (l.l), no entanto, no









































































































































Sujeito 5 Situação: Reconto d' "As abe 
lhinhas" 
Estrutura da narrativa . 
- Não preenchimento de ramificações principais - Z 
- Desdobramentos 19 - 10 
' 29-_ó 
39 - 4 
- Rupturas - 5 
Comentario: 
Durante toda a narração notou-se a dificuldade dacxian 
ça para reproduzir toda uma gama de informações novas, que lhe 
tinham sido contadas no momento anterior. No instante da anal íse, isto ë ve- 
rificãvel através dos truncamentos, interrupçoes e interpelaçoes. 
Focos de falta de coesao: ~ 
.- - a criança vai colocando os varios episõdios da esto- 
ria, como se fossem pedaços soltos, sem se preocupar em seguir 
um esquema de ordem. Como prova, temos o acontecimento narrado 
no final da estoria (sent. 8 e 9), o qual, na verdade, obedecen- 
do a um esquema de ordem, seria a mola impulsionadora do desen - 
volvimento -Inicio do Problema - e estaria por isso no inicio 
da narração; 
A ._ - a referencia nao direta aos personagens. Exemplifi - 
cando, temos "abelhinha" (ó.6 e 8.10), "ela" (7.8). Pelo que nos 
ë exposto, nao sabemos qual o antecedente destes substitutos, sa 
bemos apenas ser um dos personagens introduzidos na sent. 1; 
- a presença abrupta de personagens. Exemplificando,tÊ 















































































































































































































































































































































































cionamento com o resto da estoria. 
' Um outro recurso exposto nesta narrativa ë a [associa- 
... 1- ‹ ^ '4- çao livre. Exemplo: "ai o peixinho + a1 eli ::: mergulho n agua" 
(5.5). O cruzamento de informações dentro da estõria ë outra ca- 
racterística da criança. ~ 
Sujeito 6 Situaçao: Reconto d' “As abe 
lhinhas" 
Estrutura da narrativa 
- Nao preenchimento de ramificaçoes principais - 3 
'- Desdobramentos 19 - 3 
. 29 - ll 
- Rupturas - 6 
Comentario: 
O esquema da narrativa ë incipiente. 
O inicio da estoria ë_abru to sendo ue o rinci al, 
problema de falta de coesão no fio narrativo está focalizado na 
apresentaçao e referência aos personagens. 
Focos de falta de coesão: 
_ 
- os personagens são colocados no texto como donos' de 
uma ação; sem que anteriormente tenha havido qualquer tipo de in 
trodução. Exemplificando, temos "o tico-tico (oi) a abelhinha 
foi a_jogã pedrinha" (1.1); 
- o problema do reconhecimento dos personagens aparece 
com o uso do pronome substituto com antecedente ambiguo§ ' exem- 









































































































































































































































































































com uma reidentificação não muito detalhada. Vejamos, por exem- 
plo, o caso dos personagens "a abelhinha" (l.l) e a "abelhinha 
verde" (2.2): no que se refere a estes dois personagens, não sa- 
bemos se existe ou nao uma identidade entre eles. A narrativa 
nao da pistas para resolver este problema; em princípio, parecem 
personagens diferentes, mas em confronto com os constituintes se 
guintes, a duvida fica maior. Vejamos: na sent. 5 parece existir 
uma identidade entre a personagem abelha que joga a pedrinha e a 
personagem abelha que vai buscar a pedrinha; . ` 
4 - Q, A aí gv 
. - pontos dubios sao originados tambem pela nao explíci 
taçao de certos elementos. Por exemplo, em "DepoisapmüÔ"(4.4), 
a criança emite o objeto direto, dificultando, assim, a compreen 
sao, pois o elemento omitido já está muito distante, sem um elo 
direto com esta passagem da estõria. 





' - Não preenchimento de ramificações principais - 1 
- Desdobramentos 19 - 9' A 
29 - 8 
- Rupturas - 4 
Comentario: 
A narrativa esta bem estruturada; a criança não perdeu 
a linha essencial da estoria, contudo, simplificou muito o enre- 
do, cortando o final da complicação. O desenvolvimento esta mui- 







































































































































































































































. 5 Jd ! 
TGCOHÉO . 
Focos de falta de coesao: ' 
- a quebra da coesão da narrativa esta assinalada ' na 
sent. 2, com o uso do singular em "dela", quando caberia o plu- 
ral; e nas sents. 3 ("eles") e 6.11 ("o azul foi pegã"), com - o 
uso do masculino, quando caberia o feminino. ' 
Sujeito 8 
A 
Situaçao: Reconto d' "As abe 
lhinhas" 
Estrutura da narrativa 
- Não preenchimento de ramificações principais - 2 
- Desdobramentos 19 - 6 
29 - 7 
- Rupturas - 8 
-R - Considerou-se que "outra" esta se referindo a _uma 
das abelhinhas citadas na sent. 2. Caso se conside 
re que "outra" esta se referindo a outra pedrinha, 
a ruptura serä marcada com 4 . 
Comentario: 
Ao começar a narrativa, a criança entra abruptamente 
no fio narrativo, sem fornecer uma apresentação dos personagens, 
o que vai repercutir na estõria como foco de falta de coesao. Na 
verdade, o esquema narrativo mostra-se muito.incipíente, 
_ 
não 
apresentando um esquema de ordem; alias, a criança não se _detëm 
em qualificar os personagens através de "primeira", "segunda", 





































































































































































































































































/ 2» É 
Focos de falta de coesao: 
- a entrada abrupta dos personagens, sem qualquer tipo 
de introdução. Por exemplo, o personagem "abelhinha" (1.1) aparg 
ce junto a artigo definido, como se.jã tivesse sido introduzido 
e qualificado; o mesmo se verifica com os personagens "três abe- 
lhinhas" (2.3), "pedrinhas" (3.4), "outra pedrinha" (4.6 e 5.7), 
.ø ' ` ... - ~ ^ ` alem de que estes personagens nao estao relacionados diretamente 
com o resto do contexto; 
_ a nao marcaçao dos personagens. Por exemplo, "abelhi 
nha" (3.5) não nos esclarece acerca de a qual das "três abelhi 
nhas" (2.3) o narrador estã se referindo, podendo até o antece - 
dente ser "abelhinha" (l.l); o mesmo processo se verifica com 
"outra" (6.9); ` 
- a omissão de eventos. A criança não relata os even- 
tos necessãrios de maneira a determinar a continuídade das se- 
qüências da narrativa. Exemplificando, temos o salto entre a 
sent. 2 e a sent. 3. . ' 
Sujeito 9 Situação: Reconto d' "As abe 
lhinhas" 
V Estrutura da narrativa 
- Não preenchimento de ramificações principais - 4 
- Desdobramentos 19 - 3 
- Rupturas - 3 
Comentãrio: 
No momento em que a criança foi incentívada a recontar 
a estõria que ouviu, ou por rebeldia, ou porque nao entendeu
, .z _...- 
sasal oo 10183 
šlšloedsg seoóalm 9.11 09098 
Bilšlisle/mm ›¬'¬- ~ ` “ ~ ^› 
o comando, ela contou uma estõria nova -"a estoria do Picapau"; 
outra hipõtese de ter contado uma estõria nova ë que talvez te- 
nha prevalecido o processo de associação livre, isto ë, como a
A 
estõria lida versava sobre abelhinhas e o pãssaro tico-tico, ani 
mais que voam, talvez a criança tenha feito determinada associa- 
ção prõpria e contar "a estõria do Pica-Pau", entregando-se a 
uma fantasia, não muito bem estruturada, mas muito peculiar. 
S6 depois de certa insistencia dos pesquisadores acer-
4 ca da estoria a ser contada, a criança fez o reconto. 
O reconto se mostrou muito reduzido e incipiente, cons 
tituído apenas de uma apresentação dos personagens, seguida ` de 
três eventos destituídos de desenvolvimento. 
Focos de falta de coesao: 
_¢ uso do substituto "ele" (l.l); 
- aparecimento abrupto do personagem "abelhinha" 0.2); 
V- evento nao concluído retratado na sent. 4. 
Cabe assinalar, também, que a crianca topicaliza de ma 
z »^ neira diferente da estoria original: da enfase ao personagem'pei 
'I .ø À xe , que na Pre-Mar ocupa primeiro lugar e nas seqüencias seguin 
tes toma posiçao de destaque. 
Sujeito 10 Situação: Reconto d""As abe 
` -lhinhas" 
Estrutura da narrativa 
- Nao preenchimento de ramificaçoes principais - l 
- Desdobramentos 19 - 6 
' 29 - 7
/3% 
- Rupturas - 14 
Comentãrio: » ¡- 
Esta estõria apresenta vãrios problemas de interpreta- 
ção provocados, ora pela omissão de episõdios integrais, ora pe- 
lo truncamento e repetiçao do conteudo, ora pelo uso contínuo de 
substitutos sem que haja um antecedente explícito, ora pelo apa- 
recimento abrupto de certos personagens. Além disto, os pesquisa 
dores deram muitas pistas, o que impede aquilatar a verdadeira 
competência da criança. 
Focos de falta de coesao: 
- os personagens "terceira pedrinha" (3.4) "ele" (3.5) 
"a segunda" (4.6) "abelhinha verde" (5.8) foram introduzidos no 
fio narrativo, sem qualquer preparo. Quanto ao referente "ele" 
(3.5), por analogia com as sentenças seguintes, pode-se deduzir 
que foi um problema de concordância de gênero e que a criança es 
tã se referindo a cada uma das abelhinhas verde, amarela e azul, 
cada vez que diz "ela" ou "ele", sõ que não explicitou os referi 
dos antecedentes no contexto (egocentrismo). Retratando ainda o 
A A problema de concordancia de genero, verifique-se a sent. 5, na 
qual aparece toda a dificuldade da criança em fixar o gênero pa- 
ra o seu personagem; f 
- repetição de conteúdo: as sentenças 6,7,8 repetem o 
conteúdo das açoes registradas nas sent. 3,4,5, com maior ou me- 
nor detalhe, numa tentativa de esclarecer a estoria; a criança 
tem presente que faltam dados na sua estõria e que alguns estão 
incompletos;
A 
.. 4 , _ 
_ 
- omíssao de eventos necessarios para a interpretaçao 





































































































































































































































































































































































































































































































rumo continuativo da estoria. Exemplificando, temos a falta de 
um elo de ligação no que se refere ao conteudo entre as senten - 
ças 2 e.3. ` ' V 
Sujeito ll 
p 
' Situação: Reconto d' "As abe 
lhínhas" 
Estrutura da narrativa 
'- Não preenchimento de ramificações principais - l 
- Desdobramentos 19 - 8 
29 - 2 
- Rupturas - 8 
Comentãrio: 
- .4 ' -_. Ao recontar a estoria a criança relata as açoes essen- 
., 4 A ciais, sem explicitar uma ligaçao total entre as varias seqüen - 
cias e personagens, demonstrando assim que nao tem domínio narra 
tivo. 
ú i 
A reidentificaçao dos personagens feita atraves de pro 
nomes substitutos ë um processo freqüente nesta narrativa, o que 
provoca um alto indice de ambigüidade. 
Focos de falta de coesão: 
- No inicio da estoria três personagens são citados 
"três Abelhinhas, uma azul, uma verde e uma amarela" (l.l), con- 
tudo, no decorrer da estoria não existe uma referência específi- 
ca a qualquer uma delas. Vejamos: na sentença 2 aparece o termo 
"Abelhinha" acompanhado do pronome "eli" (repetido mas retifica- 
















































































































































































































































































A ~ cia de genero, ou entao um recurso que a criança encontrou para 
formalizar a diferença existente entre esta abelhinha, seria a 
"Abelha mãe" na estõria original e as outras abelhinhas que a 
criança retrata como "ela" (sent. 7ve 8). Outra hipõtese para a 
resença simultânea de "eli" ha'a vista ue temos dúvidas acer › › Q _ 
ca do termo a que "eli" se refere e pela retificação nasent.3.S. 
ë que a criança em contato.com uma estõria nova, não tenha deci- 
frado todas as informaçoes e conseqüentemente interpretado ã sua 
maneira, podendo "eli" ter o.mesmo antecedente que "ela" ou seja 
uma das abelhinhas (citados em 1.1), nao havendo assim a introdu 
ção de outra abelhinha (Z.2). Contudo a ambigüidade permanece 
ainda, visto que as abelhinhas são: "uma azul, uma verde, e uma 
amarela" (l.l) e a presença do pronome "eli" ou "ela", não es - 
clarece a qual das abelhinhas, o informante está se referindo. 
O mesmo, relatado acima, cabe dizer no que se 
' 
refere 
aos substitutos "uma" (4.ó) e "outra" (5.7 e 6.8); estes substi- 
tutos referem-se a uma das três “ edrinhas" (3.S) não esclarecen P _ 
do contudo, qual ë o antecedente de qual.. 
Sujeito 12 Situaçao: Reconto d' "As abe 
lhinhas" 
Estrutura da narrativa 
- Nao preenchimento de ramificaçoes principais - O 
- Desdobramentos 19 - 9 
29 - 14 






- Rupturas -'7 
Comentário: - ~
_ 
Esta narrativa se mostra melhor do que as outras, na 
situação "reconto de uma estõria desconhecida"; a criança demons 
tra inclusive certa criatividade e envolvimento com a estõria li 
~ » 
da. Como prova, temos o esclarecimento, o enriquecimento forneci 
do no reconto "tinha uma flor, tinha põlen pra valê"(7.l2,7.l3). 
Contudo, a criança se mostra insegura no que se refere 
ao conteudo da estõria e, por isso, quanto ao rumo a ser seguido O 7 
o que provoca a quebra da continuidade da estõria; isto ë eviden 
te, em parte, pelas continuas interrupçoes, hesitaçoes e inter- 
vençoes de uma colega. ' 
Focos de falta de coesao: ›i 
- o espaço neste reconto ë um ponto dﬁbio; contudo, es 
A ` ' _. te fenomeno parece mais se dever a quantidade de informaçoes no- 
vas, que a criança teve que reter para depois repetir, do que ã 
fala egocêntrica (falta de disp1acement)% A criança tem consciën 
cia de que esta faltando alguma coisa na sua narração. Exempli- 
ficando, temos a pausa seguida do pedido de ajuda nas sents. S e 
13, a saida que encontrou para dizer o não sabe "lã lã na... num 
lugar que ela achô" (6) e a hesitação seguida do devido esclare- 
cimento "E a outra caiu nu ::" (10) [eu não me lembro mais]; 
... .‹ 4 _. 4 - a coesao e tambem afetada pela utilizaçao do anafori 
co (substituto) em casos ambiguos. Por exemplo, em "caiu uma pe- 
drinha num lugar que ela achÕ"(6.l0), o substituto "ela" não nos 
esclarece a que personagem a criança está se referindo. Pelo con 
texto que se segue, pode-se inferir que a criança não mudou a 



































































































































































































































































































































































































































































a uma das abelhinhas citadas na sent. 1. Mas o problema ë que, 
para haver coesão, ë necessãrio que exista um referente, um refe 
~ _.. 4 rido e a identificaçao da relaçao entre eles; no caso desta esto 
ria, o termo referido-estã muito distante do referente, dando 
margem a que se estabeleçam outras relações entre o referente 
"ela" e os outros termos, como, por exemplo, "a mamãe" (3.3), ou 
qualquer uma das abelhinhas (l.l), ou mesmo as pedrinhas (4.7). 
4 '
| O problema do anafõrico esta reforçado no termo 'a outra" (sent. 
9 e sent. 10). _ 
Na verdade, pelo que nos ë fornecido pelo fio narrati- 
vo, sem uma introdução do nosso conhecimento prévio da estõria, 
a Pré-Mar onde se efetua a introdução e apresentação de três per 
sonagens parece não ter ligação com o resto do contexto; a crian 
ça segue as informaçoes principais que lhe foram fornecidas, in- 
clusive ë fiel ã ordem dos fatos, mas não explicita as relações 
entre os componentes da estõria. ` 
4.2. Verificaçao das Hipõteses 
4.2.1. Hipõtese 1: Crianças do NSE baixo apresentam um 
menor dominio da estrutura da narrativa que as 
crianças do NSE-médio alto. 
Com a finalidade de provarmos ou não a validade desta 
hipotese, confrontamos dois gráficos, sendo que num estão plota- 
das as narrativas pertencentes ãs crianças do NSE baixo e no ou- 
tro as narrativas pertencentes ãs crianças do NSE medio alto. 
Inserir rãfico 1A e 13 'JG
maneira global e geral que 
melhores que os narradores 
ta variãvel ë confrontada, 
Pelo exposto nos dois grãficos, nao se pode afirmar de 
os narradores do NSE médio alto sejam 
do NSE baixo; nos Grãficos, onde es- 
verifica-se que tanto os informantes 
de um nivel como os do outro apresentam no quadrante negativo 
rupturas e nao preechimento de ramificaçoes principais, apesar 
de se notar uma diferença acentuada, entre os dois niveis, no 
quadrante positivo. . 
_ _ 
Analisemos, entao, cada medida assinalada no grãfico, 
isoladamente, de maneira a possibilitar a avaliacao das diferen- 
ças entre os dois niveis (NSE baixo e NSE medio alto). 
A - Rupturas 
As_rupturas no NSE medio alto se concentram entre os 
ao .- v numeros S 
ÇaO II1alOI` 
e 8 (10 narrativas); ja no NSE baixo, existe uma varia 
entre os números 3 e 12 (a maior concentração se dã en 
tre os números 5 e 9: ll narrativas), porém hã 5 narrativas que 
apresentam mais de,9 rupturas; acrescido ao fato de que o nﬁmero 
de desdobramentos ë menor, isto implica uma proporção de ruptu - 








situações IOC e-no RCV no relatorio do projeto NAR 
12/82. 
Pelos dados, parece então que a_população do NSE médio 
em situaçao privilegiada, isto 5, o seu índice de rup- 
maneira geral ë menor que o do NSE baixo, o que nao 
que não haja maus narradores no NSE médio alto, no que 
ao numero de rupturas. É o caso do sujeito 3, os qual 
o Índice mais alto de rupturas (19 rupturas) dos dois
A Q' - -0 . . . niveis socio-economicos. O mesmo se pode dizer dos bons narrado-
¡ V. - /" .J 
res no NSE baixo (dois narradores, com índice de rupturas 3). 
' Mau narrador NSE médio alto 
. '__ A A Tentemos, entao, ver o porque desta discrepancia da 
narrativa do sujeito 3 em relaçao äs restantes narrativas do mes 
A ' ' mo nivel sõcio-economico, ' 
L Analisando a narrativa de 19 rupturas correspondente ä 
situação do reconto do "Chapeuzinho Vermelho" e as outras duas - 
invençao para outras crianças e reconto da estoria "As Abelhi- 
nhas" - pertencentes a este informante, uma das quais (RA) não 
foi aproveitada para o nosso trabalho, haja vista que a criança 
nao recontou, mas inventou uma outra estoria, verificou-se logo 
no primeiro contato com o conteudo das estõrias, uma transposi- 
çao do cõdigo televisivo. ' 
' Analisando a ficha pertencente a este informante (ques 
tionãrio psicossociolingüistico), verificamos que o contatoxmúor 
da criança com estõrias ë feito através da televisao (desenhos 
animados). A criança assiste a, em média por dia, 5 horas de TV, 
E esta parece ser na realidade a causa do esquema narrativo po- 
bre no que se refere ao uso dos indices lingüísticos que forne - 
cem interação entre os varios personagens e ações. Asi narrati- 
vas deste sujeito sao caracterizadas por um processo.simplifica- 
dor, rico em elementos anafõricos, o que impossibilita a total 
integraçao da narrativa. Exemplificando, temos o processo de re- 
presentação dos personagens atravës de substitutos, cujos antece 
~ _.. dentes sao ambiguos: "quando saiu o Joao ela foi"
_ 
"Dai quand'eli+ sabia que era o Super Mauzi 
ele foi" (olhar diagrama SB) 
e a identificaçao de personagens através do pronome, sem qual-
› /À / Â _.” -"_ 
` ~ quer outra introduçao: "Cu... daí-derrubaram todos elis". 
A criança parece realmente estar altamente influencia- 
da pela linguagem e conteúdo televisivo, haja vista não sõ os in 
dices lingüísticos usados mas.tambêm a reação a não recontar es- 
tõrias que não façam parte do seu cabedal televisivo. E, por is- 
so, a hipotese mais provãvel da contaminatio de duas estõrias 
existentes na situação reconto do "Chapeuzinho Vermelho" (ver cg 
mentãrio pãg. 89) é que a memoria desta criança acerca da sele- 
ção prévia influenciou a sua escolha na estõria subseqüente, is- 
.. 
to ë,_a criança jã se tinha programado para contar a sua estoria 
no momento em que foi solicitada a recontar. 
Bom narrador, NSE baixo ._.___í_.í_¶.___._._ 
Acima fornecemos o exemplo de um mau narrador no NSE 
médio alto e tentamos dar as caracteristicas e causas de mã nar- 
rativa. Agora, propomo-nos analisar o bom narrador do NSE baixo. 
A melhor narrativa do NSE baixo, escolhida através de 
um processo de contagem e balanço entre as rupturas, nao preen - 
chimentos.edesdobramentos,foi a narrativa referente ã situação 
reconto do "Chapeuzinho Vermelho" pertencente ao sujeito 10. 
Na anãlise desta narrativa, verifica-se que apresenta 
vãrias rupturas (8 rupturas), uma ramificaçao que nao foi preen- 
chida e 5 graus de desdobramentos; em comparação com a melhor 
narrativa do NSE médio alto verifica-se uma diferença acentuada. 
A narrativa selecionada como melhor no NSE médio alto apresenta 
3 rupturas, todas as ramificações essenciais preenchidas e apre- 
senta 4 graus de desdobramentos. Nao hã dúvida de que a narrati- 
va do sujeito 12 (NSE médio alto) ë melhor do que a narrativa do 
sujeito 10 (NSE baixo). i
, I/ax 
Mas, apesar disso, nao se pode negar que o narrador do 
NSE baixo possui um certo grau de competência lingüística já en- 
raizado. Como prova disto, está a presença do diãlogo nas suas 
narrativas. A criança dã-nos o cenãrio atravês dele, o que 
' 
faz 
com que a narrativa fique mais autêntica. 
Exemplo: -"Chapeuzinho Vermelho! 
-ÁQuem está ai? 
-Chapeuzinho Vermelho! ' 
-Quem ê você? 
-Sou o Lobo Mau.
A 
-A mamãe disse pa eu não falã com o Lobohhu" 
Tentemos, então, analisar as causas de haver um bom 
narrador no NSE baixo inclusive, com um numero de graus de desdg 
bramentos alto -o numero de graus mais elevado dos dois níveis 
4 ' ^ , SOCIO-GCODOIHICOS . 
Analisando a ficha do informante, verificamos um inte- 
resse acentuado por estõrias; seu contacto com estas ê feitoatra 
._ 4 . vês da escola e da TV visto que em casa nao se contam estorias, 
nem se lê. No que se refere ã TV, a criança assiste a, em média, 
Z horas por dia, abrangendo a programação de novelas e desenhos 
animados, inclusive, na TV já assistiu ã encenação da estõria 
"Chapeuzinho Vermelho"; ao que parece, este fato influenciou mui 
to a criança quanto ao seu esquema narrativo, parecendo ter fixa 
do.o esquema e adotando-o para a sua narração, Verifique-se. e 
compare-se a situação "invenção para outras crianças" eva situa- 
çao reconto do Chapeuzinho Vermelho (pãg.lll) e a dificuldade de 
adesão ao esquema da estõria d' "As abelhínhas" (pãg.l35). _ 
- Parece, entao, que a causa de a criança apresentar uma 
narrativa com uma estrutura melhor que as outras crianças do mes
\ .Ú Q 
mo nível sõcio-econõmico se deve a um fator pessoal de atenção e 
dedicação a determinado esquema, haja vista a não incentivação 
em casa no que se refere a um contato com estõrias. 
- Aprofundando a explicação, o tipo de programa de TV pa 
rece desempenhar papel decisivo nos processos de transposição do 
cõdigo televisivo ao lingüístico. Observe-se que no episõdio do 
Chapeuzinho Vermelho, deu-se uma transposição de uma narrativa 
lingüística para a TV, ã qual a criança esteve exposta. ' 
No caso do Mickey Mouse (caso precedente), são rotei- 
ros originariamente produzidos para a TV ou cinema. ' 
B 4 Não preenchimento de ramificações principais 
No que se refere ãs ramificações não preenchidas, o
Z (I) ET! quadro ë o seguinte: no baixo, das 16 narrativas analisadas, 
15 possuem ramificações não preenchidas; no NSE médio alto, hã 
ll casos de narrativas que apresentam não preenchimentos das ló 
analisadas. - ` z 
_, _. O nao preenchimento por narrativa das ramiñcagxs prin- 
cipais obedece ã seguinte distribuição nos dois niveis: `
JU, 2? 
QUADRO 
Natu za da ramifi - . z _ ~re~~ T Numero de narrativas Numero de narrativas äaçao nao preenchí do NSE baixo do NSE médio alto a ' - 
P_r_‹Í;š1â£ 4 6 
' Cell 
Nuc 6 _ 1 Inic - 
__EÊÉ__ 3 1 Desenv 
Mar' ______ - 3 Final 5. 
ÊQÊLMÊZ ›10 4 Encer 
_No que se refere ao número de narrativas (6) que não 
' 
. . ~ Pré-Mar . - ~ i . ' preencheram a ramificaçao -E-¬-, isto e, onde nao houve a ins- 
' en 
tauração do "maravilhoso" através do "Era uma vez" e de sua va- 
riante "Uma vez", em confronto com o numero 4 do NSE baixo, colo 
ca-se a hipotese de que isto talvez advenha -nao em todos os ca 
sos, ê claro, em alguns a criança apenas coloca os personagens 
~ A em acao sem qualquer referencia anterior -do contato com as vã- 
rias estruturas de estÕrias,.isto ë, nem todas as estõrias que 
são contadas äs crianças através de um processo criativo, ou de 
leitura começam com o enunciado "Era uma vez", algumas se ini- 
ciam focalizando jã o personagem em ação,'isto provocado, ou por 
que a apresentação do personagem ja foi fornecida pelo 
' 
titulo, 
ou porque houve uma preparaçao metalingüistica acerca da narrati 
va subseqüente. ` 
O mesmo processo se verifica em algumas narrativas das 
crianças.
'/1 */fz' az] 
Exemplo: 1. "Três abelhinhas
^ Tinha tres abelhinhas: uma azul uma uma verde e uma 
amarela +" 
2. "Chapeuzinho Vermelho -V 
_ _ 
A mãe do Chapeuzinho ela: ela disse pra ela levã os 
doces pra vovõ". - ‹ Í 
Apesar de a estõria lida para a criança ter começado 
com o enunciado "Era uma vez", a criança_não atualizou este item 
parecendo, assim, fazeruma adaptação da estrutura dada ã sua es- 
trutura preferida, que começa com o titulo. 
O que nos levou a postular a hipõtese descrita acima 
foi a anãlise das narrativas, na situaçao reconto de uma estõria 
desconhecida, na Pesquisa Piloto, a qual, como já foi mencionado, 
foi feita junto a crianças do NSE baixo. A estõria apresentada e 
lida com o intuito de provocar a posteriori o reconto, nao começa 
va.com o enunciado "Era uma vez", e o que se verificou foi que no 
reconto a maior parte das crianças adicionaram este item ã estô- 
ria.
' 
Na anãlise, então, dos dados acerca do não preenchimen 
to das ramificações principais, os quais nos dão diretamente,atra 
4 ._ ves da sua natureza, elementos acerca da complexidade, nao houve 
duvida de que_a criança do NSE médio alto apresenta um maior domí 
nio da estrutura para contar estõrias. Comprovando isto, compare- 
-se o quadro dos graus dos desdobramentos.
J CO 
QUADRO 
Graus dos desdo- Numero de narrativas Número de narrativas 
bramentos do NSE baixo do NSE medio alto 
l9 3 3 




49 1 5 
59 1 O 
-" Através do quadro, fica demonstrado que as crianças do 
NSE mëdio alto apresentam maior complexidade nas suas narrativas 
Verifique-se que existem S crianças que apresentam 4 desdobramen 
tos, enquanto o numero de narrativas do NSE baixo esta mais con- 
centrado no nﬁmero 2. A maior parte das narrativas das crianças 
apresenta 2 desdobramentos. O esquema no que se refere ã comple- 
xidade da estrutura de maneira a haver mais complicação (nomen - 
clatura de Labov, 1967) ë reduzido no NSE baixo. Neste nivel, 
_. existe um maior numero de crianças com um conteﬁdo de estoria po 
bre (esquema incipiente): apenas as açoes sao fornecidas. 
Exemplo: l. "O gatinho estava lã dentro 
O lobinho estava comendo a casinha deli 
E eli queria a casinha que eli fez pra eli" 
2. "Era uma vez um bicho e uma menina andando de esqui 
Daí pegaru ela e encontro um bicho feio '




Apenas como ponto de enriquecimento, vale aqui invocar 
as narrativas colhidas na Pesquisa Piloto, onde o NSE baixo era 
bem menos favorecido em todos os aspectos que o NSE baixo anali- 
sado neste trabalho. Verificou-se que o esquema da narrativa era 
muito pobre de maneira geral, no que diz respeito ã complexidade. 
Parece, entao que o NSE tem algo a ver diretamente com 
a complexidade. « 
' Convém ressaltar que a maior complexidade nem sempre 
corresponde a uma boa narrativa (confira-se o exemplo da narrati 
va 3B). ` ^ 
C - Alteração da seqüência normal das ramificações 
QUADRO 
ââäâfšãaçošš êääÊiâ%, Numero de narrati- Número de narrativas 
foi šlteradaq vas do NSE baixo do NSE medio alto 
Nuc ‹_2 _ _ 
Inic 
__EÊI_ 1 _ ' Desenv 
MÊÊ _ 1 Seq 
No que se refere äs ramificações principais que são 
transportadas para uma parte da narrativa que não a adequada, o 
NSE baixo esta desfavorecido em relação ao NSE médio alto, como 
nos mostra o grafico acima. - 
No NSE baixo duas narrativas (diagramas,p.124e85)apre-
J\/ cg 
' Nuc ` Mar f'. sentam ° que “fla ° íaízraíﬁíﬁ deP°1S d° ~› 
' 
- Mar › , Ú ` uma narratlva apresenta uma parte dO ñEššHV~ã6_í;EÉÍ alterãda, 
no que se refere ã sua ordem seqüencial na narrativa, o que Ívai
A interferir diretamente no esclarecimento da sequencia do fio nar 
. -. . Ma ' . rativo; no NSE medio alto uma narrativa apresentou õššššv depois 
de ter efetuado a Bššêëâí (diagrama,p$4).Ap6s a criança ter dado 
. - P's-' . ' o encerramento da narrativa atraves da ~%EE%%Í, atualizado pelo 
enunciado "nada", retomou a narrativa e forneceu mais dados ã 
ñgššãç, atualizando fatos que não tinham sido citados. 
Convém assinalar que este fato da retomada do tõpico 
talvez tenha sido originado pela interferencia dos pesquisado - 
res, os quais insistiram acerca do restante conteudo da estoria 
que nao tinha sido explicitado pela criança. '_ z ,. 
Contudo, este fato não tira a validade de esta criança 
não ter ainda pronta a estrutura da narrativa, pois se isto fos- 
se verdadeiro, o informante jã teria como elemento eletivo o es- 
quema de seqüência. i 
Através do exposto, chega-se então ã conclusão de que 
existe uma diferença entre as narrativas do NSE baixo e do NSE 
mëdio-alto; estas, de maneira geral, apresentam uma maior comple 
xidade e, conseqüentemente, são mais ricas quanto ao conteudo, 
o que nao quer dizer que as crianças do NSE médio alto tenham 
pronto o esquema da narrativa, ou que sejam melhores narradores, 
no que se refere ã eficacia da narrativa, haja vista o numero de 
nao preenchimentos e rupturas, mas sao melhores narradores no 
que diz respeito a prender a atenção do ouvinte e para isto se 
utilizam de um conjunto de itens fonolõgicos (entoaçao) e um 
maior emaranhado de ações. _ `
~ 
' Existe, entao, por parte das crianças do NSE médio al-
\ ix 1-. 
. / ) .J 
to um maior dominio da estrutura de contar estórias. Isto se de- 
ve, talvez, ã maior exposição aos dados, ao maior contato com a 
estrutura das estórias das crianças do NSE médio alto em detri - 
mento das crianças do NSE baixo. Não hã duvida alguma de queaque 
las crianças sao favorecidas no que se refere ao contato com as 
estórias (maior contato); o próprio conteudo das narrativas indi 
ca isto,.tendo acesso a elas nas mais variadas formas (discos, 
livros); existe, inclusive, no seu ambiente, um cultivo quanto a 
atividade de contar estórias. - ` 
Analisando as fichas do NSB médio alto, ç verificamos 
que neste nivel apenas uma criança não tem contato em casa com 
estórias, por via oral, enquanto, no NSE baixo, três criançasnão
A tem este tipo de contato com estórias em casa. Sabemos também 
que nas restantes crianças do NSE baixo, devido ao tipo de vida 
que os pais levam (olhar anexo3),pois têm pouco tempo para se de 
dicar aos filhos, o numero de estórias 5 minimo, assim como a es 
trutura das estórias contadas talvez seja diferente da das estó- 
rias apresentadas ãs crianças do NSE médio alto. O mesmo cabe di 
zer acerca do tipo de estórias contadas em casa. No NSE_ baixo 
existe uma concentração na estória "Chapeuzinho Vermelho", en- 
quanto no NSE médio alto existe uma maior abrangência: contam-se 
estórias infantis, a criança vai tendo assim contato com vãrias 
estruturas, reconhecendo-as e assimilando-as.
p 
E nós sabemos que esse contato, essa interaçao com os 
dados do esquema da narrativa ë importante. Vejamos, por exem- 
plo, o caso do sujeito 7. Uma estória deste informante correspon 
dente ã situação invenção para outras crianças (diagrama 7HXD ë 
um exemplo de uma mã narrativa, repleta de rupturas, o que 'nos 
chamou atenção, visto que nos nossos contatos com este sujeito,
.. consideramo-lo um bom narrador. Analisamos, então, as cstorias 
utilizadas neste trabalho, as quais foram consideradas de manei- 
ra positiva, levando-se em conta a faixa etária da criança e Luna estxšria 
não utiliàada por nos, mas sim pelo PN, a qual foi Considerada e 
exemplificada como protótipo de uma boa narrativa, sem ruptura alguma. 
Tentamos, então, averiguar a causa da ma narrativa e a resposta 
foi que a criança não tinha um esquema fixo para esta narrativa. 
é_quem conta a estoria, disse ela-que sem- 
Consultada a mae, que 






'. te, ë esta a causa da mã estrutura da narrativa na situação *inê 
veru;ão para outras crianças: a criança, perante a exposição a vãrios“esu1ue É 
_ ' 
~;' ._ - 
¡`
. mas de uma mesma estrutura, nao fixou nenhum. Outra explicaçao e 
a de que as crianças costumam ser avessas-ã Úintenção“-pedagógica sobre -
_ pondo-se ao ludico. = 
_
_ 
Em decorrência de termos chegado ã conclusão de' que` 
existx: uma diferença entre os dois niveis socio-econômicos no que reikare 
_ 
I \ ä complexidade sintãtica determinada pela exposição aos dados, examinaremos 
a situação do reconto do "Chapeuzinho Vermelho", confrontando a variavel NSE. 
Nesta analise, considerou-se que as crianças dos dois 
liiveis sõcio-econômicos têm acesso ã estõria; considerou-se, também, que 
esse acesso 5 diferente, aderindo-se assim ã hipotese levantada acima de es tar a criança do NSE baixo exposta a esquemas não fixos de ua mesma narrati 
va assim como a es uemas incom letos ou não estruturados. , P 
` 
~ Inserir grafico ZA G ZB 
. '
_ Confrontando-se os dois esqaemas, verifica-se que exis 
te um maior dominio da estrutura desta narrativa por parte dos 
elementos do NSE medio alto: 




de rupturas fica num nivel mais perto de O no NSE médio alto, 
/ Y V 
que a maior saturaçao do NSE baixo; ,` "
~ 
-apenas 3 narrativas no NSE mëdio alto apresentaram 
nao preenchimentos em confronto com as narrativas do NSE baixo, 
onde todas apresentaram o nao preenchimento de ramificaçoes prin 
cipais; 
-o grau de desdobramentos do NSE médio alto ë, de ma- 
neira geral, superior ao grau do NSE baixo.‹ '- 
... ~ 4 ~ ~ Parece, entao, que nao so a exposiçao aos dados, mas 
também a qualidade da exposição são pontos cruciais para o desen 
volvimento da capacidade de contar, ou reproduzir alguma estõria 
4.2.2. Hipõtese 2: As crianças apresentam um_desenvol- 
vimento lingüístico (dominio da estrutura da 
narrativa) variavel de acordo com a idade - fai 
xa etária superior significa mais dominio da es 
trutura da narrativa 
Esta hipótese foi levantada a partir da consideração 
de que existem progressivos estãgios de desenvolvimento e que a 
emergência da linguagem e do discurso ë dependente dessa mudança 
maturacional, a qual ë um dos fatores responsaveis por um input 
e output correspondentemente mais complexos. 
Para se obter a verificaçao, foram montados dois grãfi 
cos: num estao expostas as narrativas de crianças de faixa etã- 
ria 5;2 e, no outro, as narrativas de crianças da faixa etária 
média 6 ;6 
As crianças da faixa etária de 4 anos foram excluídas
/t\"<§ 
desta análise, visto a maior parte delas (3) estarem na faixa li 
mite 4;l1 e sõ uma na faixa etária de 4 0. u. 
_ 
Inserir gráfico 3A“e 3B ,V 
Pelo exposto nos graficos, verifica-se que existe uma 
diferença entre as narrativas das duas faixas etãrias no que se 






Analisemos isoladamente, entao, cada medida exposta no 
grafico. ' 
A - Rupturas 
No que se refere a este item, não existe variação que 
possa estabelecer uma diferença entre as narrativas das faixas 
etãrias 5;2 e 6 6. ` 
Cumpre sempre, assinalar, porém, que o numero de ruptu 
ras deve ser relacionado ao numero de cláusulas, para se ter uma 
idéia precisa. 
B - Não preenchimento das ramificações principais 
Através da anãlise do grãfico verifica-se que o grupo 
da faixa etãria ó;ó possuí um maior dominio no que se refere ã 
estrutura, ao esquema da narrativa, no que diz respeito ã atuali 
zaçao das partes essenciais da narrativa. 
Vejamos o quadro abaixo.
A Y* 
QUADRO 
Número de r mífica- - - . 
\ 
- ~ . 
ções não píeenchi Numero de narrativas Numero de narrativas '. _ da faixa et'ri 5fZ i d aixa etãria ó'6 das por narrativa a a _' a f ' 
O 1 4 
1 3 5 
2 ó 1 
3 1 0 
4 O 1 
Das 11 narrativas da faixa etãria 6;6, 4 apresen- 
taram um esquema de narrativa completo, isto ë, preencheram to- 
das as ramificações principais; e 5 apresentaram o não preenchi- 
mento de uma ramifícação, enquanto na faixa etária 5;2 a maior
~ parte das narrativas apresentaram cada uma o nao- preenchimento 
de duas ramificaçoes. 
Vejamos agora a natureza dos nao preenchimentos.
/§'Í 
QUADRO
4 Natureza das ramifí- Numero de narrati- Numero de narrativas 
caçoes nao preenchi- vas da faixa eta- da faixa etaria ó;6 
das ^ ria 5;2 . - 
ÊÊÊLÊÊI 5 3 Cen ¿ 
Inic _* . 
ÂÊEL z ~1 
__MÊÍ_ z 1 Desenv 
-Mil! 2 2 Final 
älsilíä 6 4 Encer 
A partir dos dados confrontados acima do nﬁmero de ra- 
mificaçoes nao preenchidas e da natureza dessas ramifícaçoes, po 
de-se deduzir que as.crianças da faixa etãría superior possuem 
maior maturidade para a elaboraçao do esquema narrativo. 
uu Nas narrativas da faixa etãria de 5 2 quase metade de; 
~ 4 .ø - las nao apresentam Pre-Mar, isto e, nao instauram o ambiente da 
narrativa atraves do enunciado "Era uma vez"; os personagens já 
~ ~ ~ 4 sao colocados em açao e 6 narrativas nao explicitam o termino da 
estõria através da coda. 
' No que se refere ao corpo da narrativa, as narrativas 
das crianças da faixa etãría menor estão em desvantagem, não sõ 
pelo número de narrativas que nao apresenta as ramificaçoes 
-¬-§EÊ--- e -EÊÍ- não preenchidas mas também pelo desen Inic do Probl Desenv ' - - 
volvimento de cada ramificaçao. 




' 4 4 - Graus de desdobra- Numero de narrativas Numero de narrativas 
mentos da faixa etaria 5;Z da faixa etaria 6;6 
19 1 2 
'29 5 3 
39 ' 4 l 
49 1 4 
59 - 0 1
r 
Na faixa etãria de 5;2, o maior número de narrativas 
está localizado no grau 2, sendo que a melhor narrativa desta 
faixa etária pertence ao grau 3 e apresentou 24 desdobramentos, 
ua enquanto na faixa etãria 6 6, o maior numero de narrativas está 
localizado no grau 4, sendo que a melhor narrativa desta faixa 
etãria apresentou 35 desdobramentos. 
vu Convém, também, focalizar que na faixa etãria de 5 2, 
. 4 quanto maior 5 o numero de desdobramentos, maior e o número de 
rupturas, enquanto na faixa etãria de.ó ó.os numeros mais altos 
de rupturas correspondem ãs narrativas com menos graus de desdo- 
bramentos, exceto no que se refere ä narrativa 10 A. 
- É curioso notar que a criança da faixa etária ó;ó pode 
nao ter o esquema narrativo pronto, mas tem um maior domínio da 
_
_ 
linguagem, sabendo assim como manipula-la. 
. Nas narrativas pertencentes ã faixa etãria 5.2, existe vz 
uma maior concentração de estõrias onde nos são dadas apenas as 
._ _. açoes, as quais sao destituídas de qualquer enriquecimento maior 
no que se refere ao conteúdo.
/(O 
Exemplo: "E:: era uma vez + (outras crianças riem) uma florzi 4 
nha que falava. ' ¡" 
Ai o mocinho falõ pra florzinha: . 
- O que ë que você tã fazendo aí nessa ãrvore? 
» Daí a florzinha disse: 
- Eu tô apanhandu chuchu.
_
A AÍ ai uz: Lobo foi lã em cima tirô ela e pego o-chuchu 
todo". 
Mesmo no reconto que parece ser uma situação mais fãcil de produ 
ção (ver hipõteses 4 e 5), as crianças da faixa etãria média de 
5;2 apresentaram um esquema reduzido em comparação com a faixa 
etãria superior. Parece então, que existem limites maturacio› 
nais, uma vez que os sujeitos ainda estão em fase de desenvolvi- 
mento. Esta idéia de que existe uma diferença de maturidade assi 
~ » , 4 nalada no processo de produçao entre as duas faixas etarias e re 
forçada pelas narrativas onde o processo de completividade ë vi- 
tal para que o desenvolvimento do fio narrativo seja processado. 
Exemplo: "Dai vieram os filhinhu e comeram toda a comida deli" 
E dai? 
_›
A "Daíz daí: elepego uns... dai foi embora" 
E daí? 
"Daí nunca mais veio" 
No exemplo acima, a criança sã continua a sua narrati 





Apesar de se considerar que, de uma maneira geral, as 
narrativas da faixa etãria média de 6 6 sao caracterizadas. por na 
maior eficãcia, existe nesta faixa etãria exemplo de mau narra -
/6) 
dor. E o caso, por exemplo, do Sujeito 9, o qual,_na situação do 
reconto da estõria "As abelhinhas" apresenta o numero de ramifi- 
cações principais não preenchidas mais elevado das duas~ faixas 
_ 4 ` etãrias (4 nao preenchimentos), com um numero de desdobramentos 
mínimo (3 e 3 rupturas). ' 
Mau narrador na faixa etãria media de 6;6 
Tentemos, entao, averiguar quais as causas da mã narra 
tiva de um informante na faixa etãria media de 6;ó. Para tanto, 
analisemos a ficha deste informante (questionário psicossociolin 
güistico) com o intuito de obter alguma explicaçao. 
Verificou-se que, apesar de os pais possuírem o prima- 
... ~ ' rio, a prática da leitura nao existe, o que nao impede, porëm, 
que contem estõrias para a criança. 
Um outro foco importante ë a presença da televisão,~ ã 
qual a criança assiste em média 4 horas diarias. Contudo, ao se 
analisar a narrativa citada acima (RA), desta criança, demonstra 
dora de um esquema incipiente, não nos pareceu ser um problema 
da transposição.do cõdigo televisivo, mas sim ser o caso de um 
esquema de narrativa muito prõprío da criança: a criança não vai 
narrando fatos, mas sim descrevendo ações, parecendo assim não 
haver seqüência e ligação alguma entre as vãrias ações. 
Exemplo: "Era uma vez o Chapeuzinho Vermelho levava docinho e 
bateu na porta 
,_
z 
E o Lobo Mau ia voando pela floresta 
E o Lobo Mau comeu". 
_ A criança coloca em campo a fantasia, topicalizando de 
maneira diferente, Por exemplo, no reconto da estõria "As abelhi
-Já; 
nhas" põe em evidência o personagem peixe. z
A Exemplo: "E:: que ele ia faze mal 
u peixe viu a abelhinha ...Ja 
u peixe engoliu" 
. _Este processo de topicalização parece ser realmente 
uma característica da criança. Veja-se, por exemplo, o final da 
narrativa correspondente ã situação reconto do "Chapeuzinho Ver- 
melho": i › 
"i ::: dai o caçador matõ u Lobu 
' 
comeu, cuzinhõ, botou no riacho 
Daí eli pro céu 
Deus castigô eli_ 
Deus disse pra eli sê sê escravo 
Eli trouxe arroz, galinha, peru, sadio, az: feijão 
lingüiça a :í galinha"
' 
onde, atraves da asuxﬁaçwa livre, sem se preocupar com uma se- 
üëncia 15 ica atualizado rimeiro o item "comeu" e sõ de oisÍ 
"cuzinho", retrata o conteudo do seu cotidiano. 
4.2.3. Hípõtese 2: Segundo Snow, Shonkoff, Lee e Levhi 
as crianças do sexo feminino assumem mais de- 
pressa os seus papëis que as do sexo masculino. 
Tentamos ver, então, se no que se refere ã pro- 
dução da narrativa, o mesmo se verifica, isto 
ë, se o conteudo, as regras bãsícas para a nar- 
- rativa sao mais evidentes e desenvolvidas nas 
:meninas do Que nos meninos.
,)65 
Para provarmos se a hipõtese ë verdadeira ou nao,`conƒ 
frontamos dois gráficos onde a variavel sexo ë colocada em Qevi- 
dência. Num grafico estao alinhadas as narrativas pertencentes 
a crianças do sexo masculino e no outro, as narrativas pertencen 
tes ãs crianças do sexo feminino. ' 
Q Inserir grafico 4A G 4B
. 
Pelo confronto dos dois graficos, parece-nos, de manei 
ra global, que não existe uma diferença acentuada nas narrativas 
de crianças de sexos diferentes. Verifica-se que nas narrativas das meninas, 
de xnaneiiwa geral, existe mais complexidade e o numero de ruturas ë mais 
honuagêrueo, isto ê, existe uma saturação do nüero de rupturas entre os nﬁ- 
meros de 6;e lO.(l3 narrativas), enquanto nas narrativas dos me- 
ninos isto nao se verifica, ou melhor, o numero de rupturas nas 
narrativas dos meninos ë mais variavel, havendo também um maior Índice 
de narrativas com menos de 6 rupturas (7 narrativas) em relaçao 
ãs narrativas das meninas (das quais apenas duas narrativas têm menos 
de 6 rupturas), e um maior indice de narrativas com mais de 
i 
10 
rupturas (4); nas narrativas das meninas uma narrativa tem* mais 
de 10 rupturas. 
Analisemos, entao, cada medida em particular: 
A - Rupturas' 
Como jã foi exposto acima, no que se refere a haverimm 
média de rupturas maior ou menor nas narrativas das crianças de 
sexo diferente não existe diferença marcante; existe diferença, 
sim, entre a distribuição do nﬁmero de rupturas, como também jã' 
foi citado. 7
J zw; 
B - ¶ao preenchimento das ramificaçoes principais 
Através do grafico podemos verificar que existe nas 
narrativas das meninas um número maior de narrativas com as rami 
ficações principais preenchidas (4 narrativas) em confronto com 
as narrativas dos meninos (Z narrativas). 
Vejamos: 
QUADRO 
Quantidade por narra- Quantidade de nar Quantidade de narra- 
tiva de nao preenchi- rativas das crian\ tivas das crianças 
mentos r ças‹k›sexonmsbuLhw do sexo feminino 
0 2 4 
1 _7 3 
2 5 ó 
~3 0 1 
4 Z 1 
Verifica-se, também, que, apesar da vantagem descrita 
acima por parte das narrativas das meninas no que se refere ao 
número de narrativas que apresenta nﬁmero O de nao preenchimen - 
_. 4 _. 
tos, existe uma desvantagem em relaçao ao numero 2 de nao preen- 
chimentos por narrativa: 6 narrativas apresentam Z ramificações 
principais não preenchidas. _
)-(Y 
' C - Çraus de desdobramentos' 
QUADRO 
Graus de desdobra. Numero de narrativas r Numero de narrativas 




z<.> 7 . . ó 
se 4 2 
4<.> 2 4 
se 0 1 
zz _ _' o 
Através do quadrante positivo do grafico e deste qua- 
dro verifica-se que existe uma diferença, mas minima, de comple- 
xidade nas narrativas das crianças a favor das meninas, as quais 
forneceram 4 narrativas que apresentaram 4 graus de desdobramen- 
tos e 1 narrativa que apresentou 5 graus de desdobramentos. 
No entanto , não podemos afirmar queexiste uma diferenca quan- 
to ao esquema narrativo, de maneira global, entre crianças do sexo diferente, 
pois numa analise mais detalhada verifica-se que todas as diferencia -- 
ções assinaladas são advindas da faixa etária de 6 anos. Nas restantes 
faixas etãrias analisadas (4,5 anos), as narrativas correspondentes não 
evidenciam qualquer diferença recorrente. Por exemplo, na faixa etária de 
5 anos existe tal como na faixa de idade 6 anos uma diferença, 
, ~ ~ mas nao tao acentuada, entre as narrativas de crianças de sexo diferen 
tel 
Inserir grafico 5.9. e SB
Z 
Além das narrativas dos meninos apresentarem mais graus 
de desdobramentos, número de desdobramentos emenos rupturas que 
as narrativas das meninas, tal como esta evidenciado no grafico,
jééi 
as crianças do sexo feminino se utilizam em algumas situaçoes da 
' 
‹ A narrativa, do processo completivo de maneira a fornecer seqüen - 
cia ã narrativa. - ` 
Exemplo: -e Aonde que o Chapeuzinho Vermelho foi? 
"Foi na Floresta" 
_; Daí? _ 
"dai o Lobo Mau comeu ele". 
O processo descrito acima nao ë verificãvel nas narra- 
tivas dos meninos. 
Conclui-se, então, que na faixa etãria de 5 anos as 
narrativas dos meninos sao melhores que as das meninas. 
O mesmo nao ë verificãvel na faixa etãria de 4 anos, 
onde se constata que 0 grau (2) e o numero de desdobramentos ë 
A ' identico entre as narrativas de crianças de sexo diferente, exce . 
to na narrativa 3 a ual a resenta um indice maior de rau de ,
, 
desdobramentos (3), os quais são anulados pelo número alto de 
rupturas (19). O numero de não preenchimentos de ramificações 
principais também ë o mesmo na sua distribuição pelas narrativas
` Voltando a analise da faixa etária de 6 anos, verifica 
mos uma diferença marcante entre as narrativas das crianças de 
sexos diferentes. ~ 
As narrativas das meninas säo, sem dúvida alguma, me- 
lhores do que as dos meninos: apresentam um menor numero de rup- 
turas e graus de desdobramentos mais elevados. A qualifícaçao de 
melhores narradoras no que se refere as meninas em prejuizo dos 
meninos ë também verificado pelo enriquecimento e adaptaçao ao 
esquema dado. Por exemplo, no caso do reconto da estõría "As Abe 
lhinhas"
J 6 % 
"Daí tinha bastante formiguinha e tinha uma flor 
tinha polen pra valë" 
_ 
"Caiu uma pedrinha lã la na... num lugar que ela acho". 
onde, no primeiro caso, a criança adicionou a informação "tinha 
polen pra vale" ao reconto e, no segundo, adptou o esquema "lu- 
gar que ela acho", de maneira a cobrir a sua falha.- 
4.2,4. Hipotese 4: Há maiores problemas na apresenta-
~ çao do esquema narrativo no reconto d' "As Abe- 
lhinhas" do que no reconto do "Chapeuzinho Ver- 
melho". 
'V 
Esta hopotese foi levantada a partir do nosso conheci- 
mento de que a estoria do "Chapeuzinho Verme1ho".ë uma .estoria 
conhecida enquanto a estoria d' "As Abelhinhas" ë uma estoria 
desconhecida.
' 
' Considerou-se, então, como ponto basico que a habilida 
de do falante de compreender e produzir depende em grande parte 
do historico individual de exposição ao ambiente, conseqüentemen 
te, a narrativa correspondente ao reconto da estoria "Chapeuzi - 
nho Vermelho" apresentará uma estrutura mais eficaz do que a cor 
respondente ao reconto da estoria "As Abelhinhas". 
De maneira a avaliar esta hipotese, confrontamos dois 
4 - graficos, sendo que num estão transcritas as narrativas que cor- 
respondem ao reconto da estoria "Chapeuzinho Vermelho" e no ou- 
tro as narrativas que correspondem ao reconto d' "As Abeﬂúnhašk 
Inserir gršfíco ÓB e ÕC
/6'3' 
Fazendo um confronto entre os 
logo de inicio que existe uma diferença 
re ã complexidade sintãtíca e número de 
No que se refere ao numero de 
.Q dois graficos, nota-se 
marcante no que se refe- 
não preenchimentos.' 
rupturas, verificamos que 
no reconto da estõria "As Abelhinhas" existe uma zona de concen- 
~ 4 traçao (entre os numeros 4 e 8) enquanto no reconto do "Chapeuzi 
nho Vermelho" isso não acontece, existe, sim, uma maior variação 
de número de rupturas por narrativa. 
Existe, contudo, uma diferença acentuada entre as rup- 
turas dos dois recontos no que se refere as melhores narrativas: 
as melhores narrativas da situaçao reconto do "Chapeuzinho Verme 
lho" apresentam um número menor de rupturas que as narrativas da 
situaçao do reconto "As Abelhinhas". 
Analisemos, então, separadamente cada medida exposta 
no gráfico. 
A - Rupturas
~ Como jã.foi citado acima, existe uma oscilaçao menor 
do numero de rupturas por narrativa no RA e o mesmo acontece com 
0 tipo de rupturas. No decorrer da analise das narrativas do RA, 
verificamos que os tipos de rupturas sao recorrentes: geralmente 
as rupturas são produto da reidentificação indevida ou da não
~ identificaçao dos personagens. 
A maioria das crianças fez uso de anafõricos em substí 
tuiçao aos nomes dos personagens. 
Exemplos: (1) "Outra, a outra dent... a outra foi az foi foi pru
1 
- 4 pru e dentro da barriga do peixe" 
(2) "Dai ela: foi pro céu voa".
L «f¬›\ ;&. 
Nos dois exemplos acima, a criança fez uso de substitu 
tos "outra", "ela" num processo de reídentificação dos persona- 
gens, causando bastante ambigüidade, pois cada substituto pode 
ter mais de um antecedente. ' ` _ i 
(3) "Dai a outra pedrinha nha: caiu na boca do peixe" 
(4) "E a seg... e a outra que caiu"
' 
'Nos exemplos (3) e (4), a criança coloca os persona- 
gens "outra pedrinha", "outra" em ação através de uma identifica 
ção indevida, isto ë, coloca-os na ação através de substitutos, 
sem antes ter havido qualquer tipo de introduçao a estes persona 
gens.
_ 
Examinaremos, então, a recorrência do tipo de rupturas no RA. 
QUADRO 
Tipos de rupturas en Numero de rupturas 
contrados nas narra- por tipo de ruptu 













Como se pode analisar pelo quadro, existe uma concenä- 
traçao do tipo de rupturas no numero 6 e no número 4. 7”ÍA 
O numero 6 indica, entao, que as crianças usaram ,ünas 
suas narrativas um grande indice de substitutos para se referi- 
rem a determinados personagens. . 
. Este processo de substituiçao causa muita ambigüidade 
exatamente porque o desenvolvimento da estõria não ë feito atra- 
vës de uma sucessão de eventos em que o final de um provoca o 
começo do outro, mas, sim, por açoes de um certo grau repetitivo 
em que a continuação do fio narrativo ë dada pela mudança de per 
sonagens, caracterizadas pelo adjetivo cor -azul, amarelo, ver- 
de -, Apelo numeral -primeira pedrinha, segunda pedrinha, ter- 
ceira pedrinha -juntamente com os advërbios locativos -pra.£ren 
te, pra trãs, para o lado. 
Embora a estõria seja aparentemente de estrutura sim-
4 ples, o fator memoria ë muito requisitado, sendo ponto chave nes 
te reconto que a criança apenas poderia utilizar a sua memoria
4 imediata, haja vista ser uma estoria desconhecida tanto quanto 
ao conteudo como quanto ao esquema, o que acarretou a diferença 
encontrada. 
Convém assinalar que, devido ã complexidade da estô- 
ria, em termos de memõria, nao foi considerado ruptura, o caso 
de cruzamento de informações no reconto, isto ë, o caso em que a 
criança relata uma açao pertencente a determinado personagem, 
trocando os personagens. Por exemplo, a determinada altura a 
criança relataz' 
1. 
(1) "A terceira pedrinha caiu pra frente e ele falo 
V 
` cum peixe", ' * ' 
enquanto na estõria original seria: `
,›i,»/ 
"a terceira_pedrinha caiu para o lado e falõ cu tico- 
-tico". 
' 
(Z) "E a segunda caiu pra trãs ela foi... e u:::verd.“ 
foi cu a abelhinha verde foi dalã ca cu :: ++ ti- 
co-tico", 
enquanto de acordo com a estõria original seria: 
' "a segunda caiu pra tras e a abelhinha azul foi falã 
cu peixe".
_ 
. __, z ... ' A reversao tambem nao foi assinalada como ruptura, is- 
to ë, o caso em que a criança conta a sua estõria numa ordem re- 
versivai em vez de contar a estõria começando pela "primeira 
pedrinha", o faz começando pela "segunda pedrinha" ou "terceira 
pedrinha". _
V 
' No caso das rupturas das narrativas correspondentes ä 
situaçao reconto do "Chapeuzinho Vermelho" existe, como já foi 
assinalado, não sõ uma maior variação de numero de rupturas por 




Vejamos o quadro: 
QUADRO 
Tipos de rupturas en- Número de rupturas 
contrados nas narrati por tipo de ruptura 
vas - , 
3 14 
4 31 









Ruptura logica 7 
Como se pode verificar pelo quadro, a concentração do 
_ 4 ' tipo de rupturas de uma situaçao para outra e diferente. Acredi- 
tamos ter isto advindo do tipo de esquema da estoria "As abelhi- 
nhas". ` , 
O tipo de ruptura 6 nao esta em primeiro plano quanto 
ao número de narrativas onde foi detetado, exatamente por causa 
do esquema da estrutura da estoria "Chapeuzinho Vermelho". Nesta 
estoria, apesar de não ser tão freqüente quanto na estoria "As 
abelhínhas", pois a criança jã tem uma ligaçao muito proxima com 
os personagens (freqüente contato com a estoria e seus persona-
z
,H 35.'
5 gens), a criança tambem faz uso dos substitutos. Contudo, isto 
nao causa tanta ambigüidade como no RA, pois existem personagens 
de gêneros diferentes e a.prÕpria situação da narrativa anula a 
ambigüidade. ' ~ 
Exemplo: "dai 0 Lobo Mau comeu ele 
dai ele foi na casa da vovô ' 
e comeu a vov6"' 
No exemplo citado acima, o 29 substituto "ele" não ë 
ambíguo, pois o fio narrativo esclarece qual o seu antecedente 
que vem a ser "Lobo Mau". 
No caso do RCV o tipo de ruptura ó acontece, mais fre- 
qüentemente, quando, atravës da silepse a criança reidentifica 
_. ›v 
o personagem "Chapeuzinho Vermelho" através do substituto ele, 
que ë o mesmo usado para o personagem "Lobo", e a situação da 
narrativa não fornece dados para que se possa resolver a ambigüi 
dade. ' 
Exemplo: "Depois eli : eli :: foi correndo". (narrativa SB) 
O alto número de narrativas no RCV com o tipo de ruptu
4 ra 4 ë explicavel pelo grau de contato do narrador com a estõria 
Pelo fato de'o narrador ter uma proximidade grande com os perso- 
nagens "Chapeuzinho, "Lobo", "casa da vovô", "caçador", acha des
4 necessario introduzi-los no contexto, por isso os vai colocando 
no texto, inclusive acompanhados de artigo definido como se- jã 
tivessem sido previamente apresentados. 
Exemplo: "Ele :: ele foi pra barriga do Lobo Mau" (narrathu1lB) 
"Dai viu o Lobo Mau" (narrativa 7B) 
Em ual uer um dos exem los citados o ersona em "Lo- Q › _
` /% Q 
bo Mau" está aparecendo pela primeira vez no fio narrativo. 
O mesmo assinalado acima para o tipo de ruptura 4 cabe 
ressaltar para o tipo de ruptura 3. ' 
~ ~ Concluindo, entao, temos que existe uma maior variaçao 
do tipo e quantidade de rupturas por narrativa no RCV e que a me 
dia 5 de rupturas por narrativa no RA em prejuízo da media 8 no 
RCV ë um resultado aparente, haja vista o desnível do numero de 
rupturas (variaçao grande) por narrativa no RCV e a diferente 
complexidade sintãtica encontrada numa e noutra narrativa. Veri- 
fique-se que a melhor narrativa correspondente ao RCV apresentou 
36 desdobramentos- três ru turas e todas as ramificações rinci- › P 
pais preenchidas, enquanto a melhor narrativa correspondente ao 
RA a resentou 28 desdobramentos 7 ru turas e também todas as ra 
A 
› P _ 
míficações rinci ais* reenchidas. P P 
B - Não preenchimento das ramificações principais. 
No que se refere as ramificações não preenchidas, o 
quadro ë o seguinte: na-situação reconto da estõria "Chapeuzinho 
Vermelho" das 12 narrativas analisadas 3 a resentaram todas as › › P 
~ ._ ramificaçoes principais preenchidas e S apresentaram o nao preen 
chimento de uma ramificação principal, enquanto na situação re- 
conto de "As Abelhinhas" das ll narrativas analisadas, apenas 1 
apresenta todas as ramificações principais preenchidas e 5 apre- 
sentaram o não preenchimento de duas ramificações principais. 
Vejamos o quadro geral do não preenchimento de ramifi- 





Número de rami- - - ' 
fica ões não Numero de nar Numero de nar . 






0 3 1 
1 5 › 5. 
.z 3 
` 5' 
3 1 1 
4 O 1 
Confrontando-se os nao preenchimentos por narrativa, 
verifica-se, entao, que no RCV, o maior indice de narrativas es- 
ta no numero 1, isto 5; no RCV, 5 narrativas apresentaram uma 
ramificação principal que não foi preenchida; enquanto no RA o 
maior Índice de narrativas esta no numero 2, isto ë 5 narrati , _ _ 
` _ _. ~ vas pertencentes a situaçao RA apresentaram o nao preenchimento 
de 2 ramificações, sendo que no RA ainda 1 narrativa apresentou 
4 nao preenchimentos de ramificaçoes principais. 
As narrativas correspondentes ã situaçao do RA ficam, 
assim, em desvantagem no que se refere ao número de não preenchi 
mentos das ramificações principais, em relação as narrativas cor 
respondentes ã situaçao RCV. _ 
Passemos, a seguir, ä analise da natureza das ramifica 
çoes principais nao preenchidas: '
4u+6 
QUADRO 
Natureza das rami ~Nümero.de nar Número de nar- 
ficaçoes nao pre- rativas-do RA rativas doIKU 
enchidas ^- ` 
Í
1 





_lÊE;_ 0 3 Desenv 
_MÊ£_ 7 Q Final 
ÊQÊLÊÊÊ 4 o 5 Encer -
4 
_ 
Atraves do quadro acima verifica-se que no RCV, onwior 
. .__ - . -.' "-\ índice de ramificaçoes nao preenchidas esta situado no Êëšzšâí e 
Prë-Mar _ . . _ . _ _ . na -¬ÍT--; no RA o maior lndice de ramificaçoes nao preenchidas en -_ 
- _ N . esta situado no ~Â§i e no -EÊÍ-. Inic Final 
, .. No que se refere ao numero de narrativas que apresenta 
~ . - 
' - '-\ * ram o nao preenchimento do ÊQÊ-MÊÍ e ÊÍÊ-ÊÊÍ no RCV, parece- 
I:I1C61` Cen
~ -nos ser um problema de egocentrismo (nao excluindo outros fato- 
-r ~ res, ver pags.1A8 el49, exposiçao a vãrias estruturas de estô- 
rias), pelo qual a criança não se conscientiza de que 0 universo 
._ 4 ^ _ do seu interlocutor nao e identico ao seu, e por isso nao tem 
acesso as mesmas representações mentais. Isto ë evidenciado pela
4 
_ _ `-M _ _ - . nao apresentaçao do 293-ÊÍ. A criança nao ve necessidade de 
. Encer - 
apresentar a coda (nomenclatura de Labov, ano 1967), pois deve 
' ‹lhr - _ . . . 
A 
- . . achn`quea š;?ä-e suflciente para indicar o termino da narrativa,
z
/3-4 ' 
haja vista que ela, como narradora, tem um contato muito grande 
com a narrativa. ' ' . . _ 
A 
No que se refere-ã grande concentração de narrativas 
- ._ N» Ma `~ . com as ramificaçoes -Âšl e -~£- nao preenchidas no RA, pode-se Inic Final . ~ , ~ 
dizer que isto seja provocado por problemas de recodificação de 
um texto desconhecido para o qual a criança ainda naoíestã matu- 
ra. Existe, então, uma dificuldade visivel de a criança reprodu- 
. 
^ ~ . 
A 
Nuc ' zir o esquema dado. Quanto ao nao preenchimento do ÍEÍE, 6 narra 
tivas das ll analisadas não preencheram esta ramificação, o que 
ë provocado exatamente pela natureza do esquema apresentado. Na 
estõria lida "As abelhinhas" no lﬁgi ë fornecida a introdução 
' Inic 
dos ersona ens "três edrinhas" li ada ao dilema "`ã não osso P P 8 J P 
fazer mel" e`ã instruçao "vao procurar as flores para comer", so 
bre os quais a criança tinha que fazer um certo grau de abstra- 
ção para conseguir evidenciar uma interligação entre os elemen- 
tos "mel" - "pedrinhas" - "flores" - "comer". Algumas crianças 
não conseguiram efetuar a interligação, isto provocado pelo es- 
quema e conteudo não conhecidos e também pelo aspecto maturacio- 
nal, haja vista que das 6 crianças que apresentaram na sua narra 
tiva esta ramificaçao nao preenchida, cinco pertencem ãs faixas 
etãrias 4 e 5 anos, sendo que 3 são da faixa etãria 4 anos e 2 
da faixa etãria 5 anos. Das Z narrativas da faixa etãria de 5 
Nuc . Mar anos 1 a resentou o -¬~ de ois do --- o ue rova exata - ' 
› 
P Inic p Desenv' q P 
mente a dificuldade em planejar o desenrolar da narrativa no que 
diz respeito a causa e conseqüência. . 
- 




devido também ao esquema apresentado, pois em cada ação jã estã 
expresso um final por ššš. 
V z . . ~ M ' O numero O da ramificaçao --3Í- no RA em contraste Desenv A
J â? 
com o numero 3 do RCV prova exatamente o dito anteriormente; no 
RA o ñšêšñv ê dado por ações em separado, enquanto no RCV o 
Mar - . . e dado por um encadeamento mais rico no que se refere a Desenv .
A um emaranhado de conflitos, requerendo assim uma maior competen- 
cia lingüística.
_ 
Na realidade, não se poderia comparar a produção _ das 
duas narrativas "Chapeuzinho Vermelho" e "As Abelhinhas", pois 
apesar de esta última ser uma estõria desconhecida e requerer um 
grau alto de memoria imediata e de atenção, tem uma estrutura me 
. _ _ M - . nos desenvolvida em comparaçao com aquela. O õgšâšç da estoria 
"As Abelhinhas" ë constituído apenas de seqüências em paralelo 
enquanto o "Chapeuzinho Vermelho", apesar de ser uma estãria co- 
nhecida e de ter assim a seu favor o recurso da memoria a longo 
prazo, ë uma estória mais complicada a nível de complexidade,exi 
gindo, assim, uma maior maturidade lingüística, haja vista a pre 
sença do diãlogo no texto. ' . 
Analisemos, então, agora, os graus de 'desdobramentos 
encontrados nas narrativas correspondentes ã situaçao reconto do 





Graus de desdo- ,Nﬁmero de nar Numero de narra- . 
bramentos rativas do RA tívas do RCV 
19 2 1 
29 7 3 
39 1 5 ' 
49 1 2 
59 _o 1 
_ 
Através do quadro e como jã foi demonstrado pelo grãfi 
co, as narrativas correspondentes ã situação RCV apresentam, na 
sua maioria, mais graus de desdobramentos que as narrativas cor- 
respondentes ã situaçao RA. 
No que se refere as narrativas do RA existe mais con- 
centraçao de narrativas no grau 2,-a maioria das narrativas (7) 
apresentou apenas dois graus de desdobramentos; enquanto nas nar 
rativas do RCV houve um maior indice de narrativas no grau 3, o 
que quer dizer que dos graus de desdobramentos,o mais apresenta- 
do nas narrativas foi o terceiro grau, havendo ainda duas narra- 
tivas com 4 graus de desdobramentos e l narrativa com 5 graus de 
desdobramentos. ' 
_ 
Estes dados refletem, entao, que apesar de a estrutura 
da estõria do "Chapeuzinho Vermelho" ser mais complexa que a d' 
"As Abelhinhas", as narrativas correspondentes ao reconto daque- 
la estõria foram mais eficazes que as correspondentes ã estória 
"As Abelhinhas". A razão desta diferença esta calcada no grau de 
maturidade exigido para processar uma estõria desconhecida, o 
qual envolve tamanho, quantidade e complexidade das fatias a se-
/XO 
rem recodificadas bem como a depreensao de seus relacionamentos? 
dentro de um texto. * ' ` " 
. Repetição e alteração da ordem das seqüências na estã- 
ria "As Abelhinhas" 
Nas narrativas correspondentes ao reconto do "Chapeuzi 
nho Vermelho", existe apenas uma repetição de conteudo, provoca- 
da talvez pelos pesquisadores (diagrama, ver pãg. 94) e uma al- 
. _. A teraçao da ordem das seqüencias (narrativa lB). Nas narrativas 
correspondentes ao reconto da estoria "As êbelhinhas" a repeti- 
ção do conteúdo ë recorrente; isto ë provocado exatamente porque 
a criança nao tem um ponto de apoio para o aspecto continuativo 
do fio narrativo da estõria; ela apenas sabe que determinados 
itens nao foram executados e para tanto faz novas tentativas 
(repetições) de maneira a esclarecer e completar o conteudo.
A Exemplo: "a terceira pedrinha caiu pra frente e ele falo cum 
peixe » 
E a segunda caiu pra trãs ela foi... 
E u::: verd foi cu a abelhinha verde foi falã ca cu::++ 
- cu tico-tico 
"cu tico-tico
A 
E a seg... e a outra que caiu que tava no galho pendu- 
rado foi fala com az: ` 
[com quem?] 
E a e a outra tava que caiu pra trãs.tava lã cu as as 
formiguinhas 
E a outra foi nu, nu:: 
- peixe
V 
"cu peixe" (narrativa lOA)
/zw 
Como se pode notar-neste exemplo, a criança está que- 
rendo explicitar todo o conteudo que sabe existir na estõria cri 
ginal, fornecendo, assim, um acúmulo de personagens. 
' Noteáse, tambem, a quantidade de truncamentos e retifi 
cações presentes na narrativa, os quais denunciam um planejamen
= 
to nao completo. › - Í 
i Topicalização 
Convém também assinalar que nas narrativas correspon - 
dentes ao RCV ocorrem casos de contaminatio de estõrias, ora pro 
vocada por diferentes versões da estõria (l0B), ora por duas esf 
tõrias diferentes (SB), ora pela inserção dos elementos do coti- 
diano, 
A A Exemplo: "i::: dai o caçador mato u lobu, comeu, cuzinho botou 
no riacho ' 
Dai eli pro cëu
A Deus castigo eli
L 
Deus disse pra eli sê sê escravo 
Eli trouxe arroz, galinha, peru, sadio, a:: fei3ao,lin 
güiça a:: galinha" (narrativa 9B) ` 
E nas narrativas correspondentes ao reconto d' "As Abe 
lhinhas", verifica-se não a contaminatio, mas uma topicalização 
diferente: os personagens secundários na estõria original são 
eleitos como principais no reconto: 
Exemplo, (1) "Uma vez + uma vez a:::+ o peixe, o peixezzz e 




_. Ai + ele foi lã, jogou uma pedrinha lã nu: la na: nu: 
nu ar" (narrativa lC) 
(2) "E do peixe e da formiguinha ~ 
É que ele ia fazê mel 
i:: u peixe viu a abelhinha 
-u peixe engoliu" '(narrativa 9C) 
Repare-se neste ultimo exemplo o papel secundãrio do 
personagem "aabelhinha". ' Az 
Algumas crianças percebem (processo de monitoria) que 
estao dando um foco diferente ao personagem e retificam-se. 
_. 4 Exemplo: "O tico-tico oi (=negaçao) a abelhinha foi joga pedri- 
nha". ~ 
De toda a analise que evidenciou nao S6 as diferenças 
correspondentes ãs narrativas dos dois recontos - "Chapeuzinho 
Vermelho" e "As abelhinhas" -, mas também da estrutura de cada 
estõria lida, verificou-se que existe maior facilidade por parte 
dos narradores de apresentarem o reconto da estõria "Chapeuzinho 
Vermelho", isto advindo de ser esta uma estõria conhecida tanto 
quanto ao esquema, como ao conteudo. Nas narrativas corresponden 
tes ao reconto da estõria "As abelhinhas" houve de maneira geral 
uma grande dificuldade de as crianças produzirem a narrativa, 
isto advindo de que alëm de a estõria ser desconhecida, estando, 
portanto, o fator memõría imediata em jogo, a estõria obedece a 
~ _. um esquema diferente do habitual: nao existe sucessao de eventos 
encadeados, em torno de um sõ personagem: a partir do desencadea 
mento do problema, hã três episõdios paralelos até a soluçao do 
conflito, cujo elo sô pode ser captado inferencialmente; por is- 
so, ficou dificil para os narradores integrar os personagens as
i/
l.2?> 
_. .ú . 4 _ _, ` - açoes, alem de que o cenario de descriçao associado aos persona- 
gens - modificador + personagem -provocou a dificuldade zf na 
identificaçao e reidentificaçao, o que realmente foi o ponto cru 
cial de falha no que se refere ã eficacia da narrativa. 
4.2.5. Hipotese 5: Hã menores problemas na apresenta- 
çao da estrutura no reconto de uma estoria co - 
nhecida do que na estoria inventada. 
Esta hipotese foi levantada, a partir da tese de que 
na estoria recontada (estoria conhecida), existem adicionados 
aos elementos da Memoria a Longo Prazo elementos processados pe- 
la Memoria a Curto Prazo. O reconhecimento efetuado e a informa- 
ção ali presente são ativados e reforçados pela Memoria a Longo Prazo. 
Ja a estoria inventada, apesar de a criança estar con- 
tando uma estoria de sua preferência e selecionada por ela mes-
4 ma, tendo portanto, acesso ã estrutura na Memoria a Longo Prazo, 
exi e maior lane`amento ara " uxar" a estrutura a ro riada orP _ . , U-_ 
denando as seqüências dentro de um texto. 
A fim de provarmos a veracidade ou falsidade da hipote 
se acima descrita, confrontamos dois gráficos, sendo que num es- 
._ . ` ~ - tao transcritas as narrativas pertencentes a situaçao Invençao 
para outras crianças e no outro as narrativas correspondentes ã 
situaçao reconto da estoria "Chapeuzinho Vermelho". 
Inserir grafico ÕA e ÕB 
No confronto dos dois graficos, verifica-se de imedia- 
to uma diferença entre as duas situaçoes de narrativa: todas as 
crianças na situação reconto do "Chapeuzinho Vermelho" efetuaram
/âwf 
a tarefa de contar estórias, enquanto na situação "Invenção para 
outras crianças" sõ nove crianças efetuaram a tarefa pretendida, 
sendo que houve 2 recusas- ã tarefa de contar estõrias e l narra 
tiva que nao correspondeu ã tarefa pretendida: a criança fez uma 







No que se refere ãs rupturas, a média ë quase a mesma 
duas situaçoes; isto ë provocado pelo alto índice de 'ruptu- 
(l9) de uma narrativa na situaçao RCV, mas a zona de satura- 
um pouco diferente; na situação RCV a concentração do nﬁme 
rupturas por narrativa esta acima e na quadricula 7 inclu- 
enquanto na situaçao IOC a saturaçao das rupturas estãabai 
quadricula 8 inclusive. 
O número de nao preenchimentos por narrativas das rami 
ficações principais parece não sofrer muita alteração entre as 
duas situaçoes; em ambas, 3 sujeitos apresentaram narrativas 
com todas as ramificações preenchidas. 
V
« 
No que se refere ao grau de desdobramentos por narrati 
va, existe uma maior concentração de narrativas com um grau ide 
desdobramentos mais elevado no RCV. - 
Passamos, agora, a analisar cada medida exposta no grá 
fico em particular. 
A - Rupturas. 
_ Como foi exemplificado acima, o nível médio de ruptu- 
ras ë quase idêntico entre as 2 situações, porém existe_uma cor- 
respondência de graus de desdobramentos muito diferente. As me- 
lhores narrativas no RCV correspondem ao maior número de desdo - 
bramentos e ao menor numero de rupturas, enquanto na situação 




bramentos, mas não ao menor numero de rupturas. Parece, assim, 
que a criança tem o esquema, mas faltam-lhe alguns dados (falha 
. ~ 4 no planejamento), os quais sao reconhecidos e lembrados na esto- 
ria lida para reconto. ' i 
Exemplificando o mencionado acima, comparem-se as duas 
' ø 
narrativas lOA e l0B (diagrama,p.78‹2lll) que apresentam a es- 
trutura da mesma estõria "Chapeuzinho Vermelho" nas duas situa- 
ções em anãlise -IOC e RCV. . * 
Verifique-se que, apesar de haver rupturas, ainda que 
em menor numero, na narrativa do RCV, esta demonstra uma maior 
facilidade de a criança expor o seu fio narrativo; confrontem-se 
o aspecto continuativo, as hesitaçoes e as retificaçoes das duas 
narrativas.
_ 
No RCV a criança segue o fio narrativo sem apresentar 
saltos e eventos nao exclarecidos, existe uma interaçao entre as
^ vãrias seqüencias da estõria. A criança faz apenas uma pausa ple 
na em "Dai u::: dai o caçador", denunciando, assim, o processo 
de planejamento. Em: 
"e o chapeuzinho de... dentro da barriga do lobo mau" 
4 ~ parece mais ter sido um problema do estagio de execuçao. 
Jã no IOC, o quadro ë diferente. Existem problemas no
4 que se refere ao entrelaçamento do conteudo, de modo a prejudi - 
car a seqüência. Alguns eventos, por nao estarem bem inseridos 
e explicados, parecem não enriquecer o conteudo, mas, sim, per- 
turbã-lo: i 
"Daí, dai a vovõ veio 3 esconde debaixo da cama" 
"o lobo perguntõ pode entrar, minha netinha" 
Existem truncamentos, hesitações que refletem a vacila
//Í 6 
ção da criança quanto ao rumo da estoria a ser seguido: 
"Daí escon... 
nhequete, comeu a vovozinha" 
_ ..
\ 
"Pra quê essa + esses oculos" 
"Daí..." z 
' Comparando os dois esquemas, verifica-se que a criança, 
ora se mostra fiel ao seu esquema: 
"Nariz tao grandao 
Boca tao grandona 
, Pom, Pom"
V 
0 'Ú ' u ' * I Q 
V 
"Vai leva os doces para a\mvoznümﬁ( ) a criança canta 
o final do enunciado tal como faz na sua estoria inventada em: 
V ~ . "Pela rua fora eu vou tao sozinha": 
ora adere ao esquema da estoria lida, exemplificando, temos: 
1) a ordem dos elementos no RCV, na conversação. Veja-' 
mos: . “ 
"4-Vovozinha, porque esse nariz tão grandão? 
V-Pa te cheira melhor, minha netinha. 
-Vovozinha pra quê essa orelha tão grande?i 
-›Pra te escuta, minha netinha. 
-Vovozinha, pra quê, pra que esse nariz, esse nariz 
'pra quê essa boca tão grandona? 
-Pra te comê". ' 
no IOC a ordem era diferente: 




"-Vovozinha, pra que você tã com a orelha tão grando¬ 
na? ":' 
-E pra escutã, minha netinha. 
-Vovozinha, pra quê você tã com essa boca tão grando- 
na? ' 
.- -Pra te fala melhor, minha netinha. 
-Vovozinha pra quê esse nariz tão grandão? 
-Pra te cheirã o teu perfume, minha netinha. 
__..-___-_-__...-__-L-_-_-_-_-____-__.-___----___ 
-Vovozinha pra quê essa + esses oculos tão grandão? 
-Pra te comê. 
Verifiquem-se as ações atribuídas a "boca" e a "oaﬁos" 
(ver comentãrio, pãg. 77); 
Z) a adição de enunciados äsua representação, o que fa 
cilita o desenrolar do fio narrativo' transcreve inclusive tre 2 › › ___ 
chos idênticos da estoria lida:
' 
"Daí o Chapeuzinho acho a vovozinha feiaﬁ, 
na estoria lida encontra-se: rc 
"O Chapeuzinho acho a vovozinha muito diferente"; 
3)`a mudança da ordem de seqüências no fio narrativo. 
Exemplificando, temos "nhequete" a qual na estoria IOC estava li 
Mar gada 8° õë§ë;v7Eëa~ 
Atravês do analisado pode-se dizer, então, que na si- 
tuação do reconto, a estrutura lida foi balanceada e comparada 
com a jã existente. ' 4
ã
J 3 3 




Graus de desdobra Numero de narra- Numero de narra 
mentos ~ tivas da IOC tivas do RCV 
19 3 _1 
29 3 3 
39 0 5 
49 3 2 
S9 O 1 
Através do quadro e, como já foi explicitado anterior- 
mente, as narrativas correspondentes ä situaçao RCV apresentam 
maior concentração de desdobramentos no grau 3, isto ë, 5 narra-
~ tivas na situaçao RCV apresentaram 3 graus de desdobramentos, en 
quanto na situaçao IOC as narrativas se distribuem igualmente 
(em numero de 3) entre os graus_l, 2, 3.
`
~ Parece, entao, que existe uma diferença de graus de 
desdobramentos, entre as narrativas das duas situações, a favor 
da situaçao RCV, isto evidenciado também pelo numero de narrati- 
vas (3) da situação IOC que apresentou apenas l grau de desdobra 
mento em confronto com o número de narrativas (1) da situaçaoRCV 
A estrutura da estõria RCV apresenta, assim, mais complexidade 
que a estrutura da estõria IOC.
J-F`ﬁ 
C - Não preenchimento de ramificações principais 
` - _ No que se refere as ramificaçoes nao preenchidas, veri 
fica-se que na situaçao RCV existe um numero maior de narrativas 
com mais de uma ramificaçao nao preenchida do que na situaçaolOC 
Verifique-se o quadro: 
QUADRO 




1 4 5 
2 1 3 




Contudo, pela anãlise.do gráfico 6B,vetﬂäca-az que as 
narrativas que apresentam um maior indice de não preenchimento
~ das ramificaçoes principais correspondem exatamente aos sujeitos 
que nao efetuaram a tarefa na IOC e cujas narrativas, conseqüen- 
temente, não estão sujeitas ä análise do.grãfico ÓA. 
Comparando-se as restantes narrativas comuns aos- dois 
graficos, verifica-se que existem no RCV S narrativas que não 
' _ ~ preencheram l ramificaçao principal e 1 narrativa que nao preen- 
cheu 2 ramíficaçoes principais. 
Analisando cada sujeito em particular, parece que não 




mento das ramificaçoes principais na passagem de uma situaçao pa 
ra a outra. O quadro das diferenças do não preenchimento das ra- 
mificações ë o seguinte: duas crianças (sujs. 12 e 5) permanece- 
4 . _' _' i ram com o mesmo numero de ramificaçoes nao preenchidas nas duas 
narrativas: o sujeito 12 continuou com O ramificações não preen- 
chidas e o sujeito 5 continuou com 1 ramificação não preenchida; 
quatro crianças diminuíram o numero de ramificações não preenchi 
das no RCV (suj. 7,2,3,1): o sujeito 7 diminui o numero de rami- 
ficaçoes nao preenchidas de 1 para 0, o sujeito 2 diminui de 2 
para 1, o sujeito 3 de 1 para 0'e o sujeito l de 4 ramificações 
~ A nao preenchidas passou para 3; tres crianças (10,11,8) apresenta 
ram um numero de ramificações não preenchidas maior no RCV: os 
sujeitos 10 e ll apresentaram 1 ramificaçao nao preenchida, o su 
jeito 8 apresentou Z ramificações não preenchidas em z contraste 
com 1 não preenchida no RA. ~ 
. Convém assinalar que no que diz respeito aos sujeitos 
que aumentaram o seu numero de nao preenchimento no RCV, a natu- 
_ . _ ', '_ ' -v reza dos nao preenchimentos e a seguinte l ÊÍÊ-EÊÍ e 2 gÊíJ¿ÊÍ, 
' Cen Encer 
O que DOS Í8Z 13611581' Se ISÍO 1130 tem 31gO 3 V6? COHI 3 Sltuí-1ÇaO 
especial do reconto. ` 4 r 
Conclui-se, então, através dos dados analisados e ex- 
postos no grãfico, onde a variãvel esta em jogo que, de maneira 
geral, existem melhores narrativas na situação RCV, onde o nume- 
ro mëdio de rupturas idêntico ao da situaçao RA corresponde a um 
grau de complexidade maior. 
Contudo, um aspecto querws chamou atençao foi no que 
Ó . 
se refere ao tipo de rupturasassinaladas nas narrativas do RCV, 
onde se verifica uma média mais alta do que na IOC das seguintes 
rupturas: a ruptura assinalada com o número 5, a assinalada pela
\¬.. _§ \. 
~` 
A ' quebra da seqüencia lõgica atraves de palavras ambiguas como 
"trouxe", "pegô",ea assinalada pela predicação indevida. ,Í 
Talvez essa concentração de um numero mais alto das re 
feridas rupturas na situaçao do reconto em contraste com a situa 
ção da invenção, seja provocada pela ansiedade da criança em exe 
cutar a narrativa, visto que o planejamento jã esta pronto, isto 
ë, a estrutura jã foi "puxada", evidenciada da memõria a' longo 
prazo e reelaborada atraves do feedback advindo da estõria lida; 
No que se refere ao Planejamento, as evidências ~são 
maiores na situaçao IOC.. ` 
V
~ 
Na situação do reconto também existem pausas, silên- 
cios, repetiçoes que nada mais sao do que a presença de um recur 
so para planejamento. 
Exemplo: "e...e...e:: cortou a barriga do lobo" (narrativa ZB) 
"si vistiu di:di: vovozinha" (narrativa 10B)
~ assim como retificaçoes que demonstram a presença do estãgio mo- 
nitor. 
Exemplo: "ai a võ... dai o lobo mau chegou mais primeiro na ca- 
sa dela" (narrativa ZB) 
_ 




maior parte das narrativas correspondentes a esta situaçao -de- 
monstra em menor, ou maior grau processos que determinam a difi- 
culdade do planejamento. 
Estes processos tomam a forma de: 
1. Pausas vazias, onde a criança através da impossibi- 
lidade de continuar a sua narrativa, por falta de algum elemen- 
to, rompe a cadeia da fala atravês do silêncio. ' - - 
‹-. Exemplo: "A bruxa viro o gatinho um um bruxo +++ üxnrativa SU
/aa 
"Era uma vez um gatinho chamado ++++" (narrativa 3A)§V 
,- .- 
' 




V t _z_. 
Este tipo de pausa ë o menos comum nas narrativas" da 
situação analisada.
V 
2. Pausas plenas, onde as crianças por alguma maior ou 
menor dificuldade, tal como a incapacidade para encontrar a pa- 
lavra certa, ou o rumo narrativo adequado, interrompe o estãgio 
da execução atraves de: › 
' a) hesitaçoes . 
Exemplo: "dai né ela dai u:::u lobo" (narrativa 7C) 
"U meninu foi nu:: mercadu“ (narrativa llA) 
"Daí eli pego e:: escovõ de noite" (narrativa 7A)~ 
_ Nos exemplos acima, o estãgío de execução foi interrom
~ pído e a criança holds the line com a hesitaçao assinalada pelo 
prolongamento das vogais. * 
b) repetições 
Exemplo: "Daiz daí: ele pegô uns..." (narrativa 8A) 
"Ele comprou um carrinhu diz: [como ë] di:údi+di+" 
(narrativa IIA) 
Através da repetiçao de alguns itens a criança inter - 
rompe o estãgio da execucao, de maneira a ganhar tempo para os 
enunciados seguintes. 
c) truncamentos- 
Exemplo: "Daí: quando vinha um +... a prima deli" (narnniva íU 
"Dai né um era: era um fazia sempre chichi na cama, né 
pra pra não..." (narrativa 7A) 
V
' 
Pelos truncamentos expostos na execução ' verifica-se
)¿1¿ 
que houve falha no planejamento. 
d) retificações 
Exemplo: "Dai eli eli eli eli disse assim pum mo... pum home" 
"Õ filho na... Õ filho muito bem, agora você não faz 
mais chichi" (narrativa 7A) 
- -Nos_exemplos acima verificou-se a retificaçao de al- 
guns enunciados; nota-se que, primeiro, foi dita alguma .coisa 
que nao correspondia, provavelmente, ao planejado e, por isso, 
foi invocada uma parada na produção da narrativa (estagio moni- 
tor). ` A 
Como se pode verificar atraves deste capitulo, a maior 
ou menor deficiência na ordenação textual ë provocada por vãrios 
fenômenos sejam eles de natureza pessoal ou de situação.
) Õ\¢1 
NOTAS Do CAPÍTULO 4
1 
Demonstratio ad oculos conforme aparece no modelo de BUHLER 
(1950: 134-154) consiste na comunicação eu - aqui - agora, cu 
jo significado ë totalmente dependente da situaçao. 
Disglacement "The possibility of transmitting- information 
from another time and place, the independence of~ sentences 




- No decorrer do trabalho, verificou-se a viabilidade da 
anãlise de estruturas de narrativas como um todo, através de um 
modelo de anãlise textual. 
Através de cada anãlise de estrutura, fornecida pelo 
diagrama (a nível textual), podefse verificar toda a estrutura 
da estõria em termos de complexidade e eficãcia, refletindo-se, 
assim, o grau de amadurecimento e de desenvolvimento dos narrado 
res a nível da produçao. - 4- Â 
Como jã ficou dito, um dos principais problemas que en 
contramos na aplicação do modelo tagmëmico ao' nosso corpus foi 
devido a que as poucas anãlises apresentadas por Pike e Pike(l982) 
correspondiam a corpora ideais, isto ë, a narrativas de informan 
tes adultos, os quais se infere que jã possuam todo o esquema 
particular de cada situação textual. 
Portanto, as alterações efetuadas por nõs no modelo 
(adição de vãrias sinalizações) se tornaram essenciais e vitais 
de maneira a atender a um esquema de narrativa de "contar estô- 
rias! ainda não bem estruturado, ou não completo por parte de 
alguns informantes. 
_ Quanto ãs variãveis colocadas em jogo, verificou-se
~ que elas contribuem para a produçao de uma melhor ou pior estru- 
tura da narrativa. São elas: ' -
A - variãvel nível sõcio-economico. Foi comprovado que 
as crianças do NSE médio-alto produzem narrativas onde se denota
~ um maior dominio da estrutura lingüística em comparaçao com as 
crianças do NSE baixo, isto devido a uma diferença de unnato com 
as estruturas narrativas, sendo que esta diferença tanto ë quan-
,#66 
titativa como qualitativa, isto 5, existe uma diferença na expo- 
sição a contextos narrativos, entre as crianças de cada grupo se 
cial e esta diferença tanto diz respeito ao numero de narrativas 
a que a criança estã exposta como ã natureza da estrutura lin-
À güistica da narrativa e ã variedade das experiencias culturais; 
- variãvel idade. Notificou-se que existe uma diferen- 
ça de estrutura nas narrativas das crianças de faixas etãrias di 
ferentes: crianças de faixa etãria superior demonstram nas suas 
narrativas um maior dominio da estrutura, isto devido ã maior ma 
turaçao cognitiva e lingüistica;, 
- variãvel sexo. No que se refere a esta variãvel, ela 
~ 4 4 nao e recorrente, nem constante, isto e, em alguns casos, contri 
bui para um desempenho lingüístico diferente, em outros casos 
não. Entrando em maiores detalhes, verificou-se que na faixa etš 
ria de 4 anos nao existe uma diferença de estrutura dentre as 
narrativas de crianças de sexo diferente; na faixa etãria de S 
anos parece haver uma diferença na apresentaçao da estrutura lin 
güistica de narrativas favorãvel ãs crianças do sexo masculino e 
na faixa etãria de ó anos existe uma diferença de dominio da es- 
trutura da narrativa medida através da produção em favor das me- 
ninas; ~ 
_ _ 
- variãvel situação. Pelo observado no confronto dos 
dados, parece ser esta uma variavel importante no que se refere 
ã apresentação de uma estrutura mais eficaz da narrativa. Compa- 
^ _ ... rando as tres situaçoes expostas: invençao para outras crianças, 
reconto de uma estõria desconhecida e reconto de uma estõria co- 
nhecida, parece ser na última situação que a criança apresenta 
~ _ uma maior facilidade de produçao, vindo, em seguida, a invençao 
e depois o reconto da estõria desconhecida, sendo que, neste ul-
/ff* 
timo caso, entra também em jogo a percepção da criança no que 
diz respeito ao tipo de narrativa apresentado. 
Além das variãveis referenciadas acima como causadoras
^ de uma deficiencia maior ou menor na integridade textual, verifi 
cou-se também que a maioria das crianças, tal como foi colocado 
em hipotese no inicio_desta dissertação, devido ã sua faixa etã- 
ria, parece realmente não possuir um dominio da estrutura narra- 
tiva. - 
,Isto foi notificado a partir de que nenhuma narrativa 
produzida apresentou uma eficãcia total: qualquer das narrativas
A demonstrou, em maior ou menor grau, fenomenos que prejudicaram a 
interpretação, contribuindo para a formação de pontos dübios. 
Os fenômenos referenciados acima sao examúifkmdosçmr:
~ - texto reduzido com a apresentaçao de constituintes 
nao preenchidos; 
- utilização de expressões dêiticas de pessoa, tempo e 
lugar, do tipo demonstratio ad oculos, ou sem refe- 
rência anterior; ,
i 
- falta de relacionamento em textos dialogados com o 
resto da unidade; ~ 
- seleção indevida de artigos;
A - seqüencia dos membros da narrativa alterada;
~ - associaçao livre. 
Concluindo, acrescentamos que neste trabalho se verifi 
cou, então a.possibilidade de um estudo a nivel textual onde se 
pode salientar o que contribui ou não para a eficiência de cada 
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Narrativas correspondentes ã si- 
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Result - resultado 
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Sent - sentença 
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Grãfico ÓA, 6B e ÓC - Produçao x narrativas para variável 
Situaçao 
Vcomplexídade (grau e numero 
de desdobramentos) V 
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numero de ramifícaçoes príg 







































Grãfico 6B - Situação Reconto da Estorla 
















































1NsTRuÇoEsHg43A As TRANscR1Ç0Es 
As sentenças devem ser enumeradas ã esquerda. Sao incluídos 
os seguintes casos: ' 
1.1. Sentenças completas 
1.2. Sentenças interrompidas
4 
As clãusulas devem ser numeradas com sobre-escrito, ao tërmi- 
no de cada uma observar o seguinte: ' 
.. z 2.1, A segmentaçao das clausulas ë das cadeias superficiais 
e, por conseguinte, os modais são considerados como auxi 
liares e não como verbos de oração matriz. 
2.2. As pausas plenas entram nas-clãusulas, embora sejam ele- 
mentos ou do planejamento, ou da execução. 
2.3. As intervenções de outras crianças, mesmo quando comple- 
tem os enunciados do sujeito, nao devem ser numeradas. 
Assinalar as pausas por +, tantos quantos necessarios, confor 
_ A me a extensao do silencio, relativa ã velocidade de fala da 
criança (nao ë um critério naturalístico). 
Colocar entre-parênteses descrições dos gestos pertinentes ou 
~ A 1... expressao fisionomica que acompanhe a narraçao. 
Colocar entre-parênteses mais os seguintes dados:
~ 5.1. Clãusula indecifrãvel, a qual, se marcada por entoaçao 
caracteristica, deve ser numerada. ' _
~ 5.2. Superposiçao de vozes (este dado ë importante, para assi 
nalar que as crianças sentem mais necessidade de-- falar 
que de ouvir). '
H
zaga fz 
Nao receberao numeraçao seqüencial as cláusulas, sentenças_ e 




6.1. Comentários metalingüísticos (estes ser assinaladasÍ com 
colchetes); 
6.2. Comentários fora da estõria; 
6.3. Cançoes inseridas sem adequaçao ao fio narrativo; _ 
6.4. Interjeiçoes (estas devem ser assinaladas com chaves). 
Receberao numeraçao seqüencial: t 
7.1. Cançoes inseridas com propriedade no fio narrativo; 
7,2. Blocos estereotipados inseridos com propriedade (frozen 
._expressions); 
7.3. Onomatopëias. 
~ - Se houver duraçao na emissao de vogais, fricativas ou líqui - 
, ¡ 'ó das, assinalar com dois pontos., tantos quantos necessarios 





N? . . . . . . . . .. Escola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Entrevistador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Local . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..z Data ...../..../ . . . . .. 
1. Dados Pessoais 
Nome: Â . . . . . . . . . . . . . . ..A . . . . .. Sexoz... ....Data de Nasci- 
mento: ..../..... Endereço: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _. 
> 4 
. . . . . . . . . . . . . . . .. Ha quanto tempo: .......................... 
Localidade: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Dois últimos endereços: . . . . . . . . . ... . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
o n o o o l o Q Q ougoooooouooononoIuouonccooocqøouunuønnooooooioouuuu 
2. Família 
Nome do pai: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Naturalidade: . . . . . . . .. 
Nome da mae: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Naturalidade: . . . . . . . .. 
3. Convívio 
- ~ ' 
z Nao vive com: 
Morte ' Abandono 
Vive Cgm Q C] 0 1 2 3 
D4 









Pai e mãe S5 pai Pai e outra S6 mãe Mãe e outra Outros 
Qmlqumnnwra: 
Em 4, 5, 6 e 7, preencher os dados relativos a com quem a criança 
esteve mais tempo.
i,K .Ç 
Data de nascimento 
Pai ou outro: ........... 
Mãe ou outra: ........... 
Renda do pai ou outro: .. 










.... Profissao: .............. 
.... Profissão: .............. 
ooo:0Qoonononooooooooaouoonono 
:ououooucnooooounuooooonooouoo 
Analfabeto Ê? raë 29 grau superior Outros 
Pai ou outro *u a
Í 




Catolica Protestante Espirita Nenhuma Outra 
Pai ou outro: ------ --
~ Mae ou outra: ------ ------ --- ------------------ -- 
Residência na localidade
A De os dois últimos locais 
quanto tempo. 
Pai ou outro: .....-... 
Mãe ou outra: ........... 
ncooﬂoooooo 
Dados sobre a saude 
Gestação normal: ...§.... 
Parto normal: ........... 
Doença da infância: ..... 
Quando começou a andar: . 
primeiras palavras: ..... 
onde 
0 u ou 














Com problemas: .............. 
Com problemas: .............. 
çnooonoocouoocoosoocnooooouooo 
.............. Quando disse as 
nnouoaconoqnoc
% SiJ }`\w 
9. (Daqui em diante perguntar ã criança, ã mãe, ã tia) 
q Mãe: Tia: \CríanÇa: 
Sim ÍNão Simi Não Sim-pNäo 
. Gosta de brincar sozinho.... ^ ' 
. Gosta de brincar cmnos hmãos
\ 
. Gosta de brincar com outras 
crianças . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..
\ 
. Qual o brinquedo preferido.. 
. Alguem lhe conta estõrias...
í 
. Quais as estõrias que lhe contam.
\ 
. Qual a estõria preferida.... 
. Tem TV ..................... 
. Quantas horas vê por dia... 
. Programa(s) preferido(s)...
V 
__ _ 1 
. Tem radio ................. 
. Quantas horas escuta por dia . . . 
i
I 
. Programa(s) preferido(s).... - 




. Qual o cantor preferido... .
A 10. O pai le: ....... Lívro(s): ........ Jornal(is): ........... 
Revista(s): .....* 
A mae lê: .... .. Livro(s): ........ Jornal(is): ....... ... 
Revista(s): ..... ' s › - 






























































Qu Q- QQ 
Com quem a criança fica na ausência dos pais ou outros 
oounouoonuon.nunouocoooooouuouooouoøouonnoccucou 
Com quem divide o quarto: ...................... 
Com quem divide a cama: ........................ 
Quais os dois ultimos empregos do pai ou outros 
ooouuoounuooobonnonouctouoøoonuuosnioosnn 
osascouooøooooooonnooøcçocouovoooøoouoofouoooonç 
Quais os dois ultimos empregos da mae ou outras 
IOÓOOIIIIIIIIIUIOCIOUIIOOOOIIIOOIÇIOOIIO 
Horãrio de trabalho do pai ou outro: .......... 
Horário de trabalho da mae ou outra: .......... 
O pai fala com a criança sô em português: §.... 
S6 em outra língua: ................ Qual: .... 
Em duas linguas: ................... Quais: ... 
A mãe fala com a criança sô em português: ..... 
S6 em outra lingua: ................ Qual: .... 
Em duas línguas: ................... Quais: ... 
Pai e mãe falam entre si sõ em português: ..... 
Falam entre si em outra 1íngua.somente: ....... 
Qual: ...:............. Falam entre si em ambas 
ucﬁonbløoooolcouoqoooso nnnøonooovnnuøoco 
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- CHAPEUZINHO VERMELHO 
(estõria para reconto) 
Era uma vez um chapeuzinho vermelho. ' 
p A 
4 ~ 
O chapeuzínho vermelho foi visitar a vovo que estava 
muito doente. 
Daí a mamãe disse: 
- Vai sempre pela estrada e não anda na floresta por 
causa do lobo mau. _
`
\ 
- Mas o chapeuzinho vermelho desobedeceu e foi pela 
floresta e o lobo mau chegou antes na casa da vovõ. 
Comeu a vovõ, pôs as roupas da vovô; os õculos e ficou 
deitado, esperando o Chapeuzinho vermelho. 
porta! 
Daí o chapeuzinho chegou na casa da vovô e bateu na 
- Toc-toc-toc 
O lobo fez a voz da vovô! 
- Pode entrar! _ 
O chapeuzinho achou a vovõ muito diferente! 
- Pra que este nariz tão grande? 
- E pra melhor te cheirar! 
- Pra que estas orelhas tão grandes? - 
- E pra melhor te escutar! 
- Pra que estes olhos tão grandes? 
- E pra melhor te enxergar! 
- Pra que esta boca tão grande? 
- E pra melhor te comer! _
` â.šcl_ 
Nhequete! 
Aí o lobo engoliu o Chapeuzinho. 
Quando o caçador chegou, ouviu as vozes da vovõ e do 
chapeuzinho na barriga do lobo. Enfão matou o lobo, abriu a bar- 





(estõria para reconto) 
Era uma vez uma abelha que tinha três abelhinhas: uma 
azul, uma verde e outra amarela.
V 
Então a abelha falou para as abelhinhas: ' ~ ` 
- Eu estou ficando muito velha e já não posso fazernel 
Vou atirar três pedrinhas e vocês vão procurar as flores para co 
mer. A 
A primeira pedrinha caiu na frente, e a abelhinha ver- 
de foi pro mato e encontrou muita flor e muita formiguinha. Con- 
versou, conversou e se esqueceu de voltar. _ 
A segunda pedrinha caiu pra tras e a abelhinha azul 
foi dar no rio, na barriga do peixe. 
A terceira pedrinha ficou dependurada num galho de ãr- 
vore: então, a abelhinha amarela voou pro cëu e conversou com o 
tico-tico. V -> V 
Depois de muito tempo, as abelhinhas voltaram pra fa - 
zer mel e enquanto faziam mel, iam contando a estõria da formi- 
guínha, do peixe e do tico-tico. '
